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ANEXOS 
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Anexo 1 - Documentos Aquisição do “Convento de N. Senhora da Pena, da Serra de 

Cintra.” 

 

Núcleo D. Fernando II, Documentos de Despeza, AHCB. 
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Anexo 2 – Ernesto Biester – S.M. El Rei O Senhor D. Fernando. Revista Contemporânea, 
Nº 1 (Abril de 1860). 
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Bellas-Artes, Ida para a Romaria – Composição original e desenho á penna por Sua 
Magestede El rei o Senhor D. Fernando. O Occidente. Nº 74 (11/01/1881) 
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Anexo 3 – Artigos sobre D. Fernando II em periódicos portugueses do século XIX. 

3.1. PINHEIRO, Rafael Bordallo – Á memória do artista. Pontos nos ii. Nº 33 (17 de 

Dezembro de 1885) 
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3.2. DANTAS, Casimiro – Chronica. A Illustração Portugueza. Nº 23 (21 de Dezembro de 

1885), p. 2; 

O Real Palacio das Necessidades. A Illustração Portugueza. Nº 23 (21 de Dezembro de 

1885), p. 6 a 8; 

DANTAS, Casimiro – Chronica. A Illustração Portugueza. Nº 24 (28 de Dezembro de 

1885), p. 1 e 2;  
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3.3. PINA, Mariano – D. Fernando II. A Illustração. Revista de Portugal e do Brazil. Nº 1 

(5 de Janeiro de 1886), p. 1 a 7 
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3.4. ORTIGÃO, Ramalho - El-Rei D. Fernando. O Occidente, Nº 254 (11 de Janeiro de 

1886), p. 10; 

Paço das Necessidades. O Occidente, Nº 254 (11 de Janeiro de 1886), p. 10; 

O Palácio da Pena, em Cintra. O Occidente, Nº 254 (11 de Janeiro de 1886), p. 11; 

ALBERTO, Caetano – Recordação do Rei Artista. O Occidente, Nº 254 (11 de Janeiro de 
1886), p. 14. 
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Anexo 4 - Artigos sobre o Palácio da Pena no Universo Pittoresco. 1843 e 1844. 

4.1. A Torre do relógio do palacio real da Pena, Universo Pittoresco. Nº 10 (1843) 

Uma vista interior do paço real de Nossa Senhora da Pena. Universo Pittoresco. Nº 13 
(1844) 

Uma vista exterior do paço real de Nossa Senhora da Pena. Universo Pittoresco. Nº 21 
(1844)  
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Anexo 5 - Instruções do Barão de Eschwege para o mestre das obras João Henriques 
em 1847. 

Arquivo da Casa Real, caixa Nº 7314, documento 101-2, ANTT. 

 

“Instrucções para o mestre das obras João Henriques 

Trabalhos de pedreiros, canteiros, e carpinteiros durante a minha ausência. 

1, Desmancho do arco com seu subterraneo do terraço da casa de jantar, e 

construcção do arco do arco novo como tenho tratado verbalmente, ficando a janella 

que agora se acha a na frente do arco. Nota Antes de começar este trabalho he 

necessário fazer um tapume fixo e seguro no declívio para não rolarem as pedras de 

entulhe sobre as plantações de pinheiros e para a estrada. 

2, Accabado o arco e o terrasso, começar-se-há a continuação da galeria que vem do 

largo do túnel e há de chegar por ora até á esquina do rorreão Norte coma largura de 

cinco palmos vivos no interior. Nos seos ângulos salientes ficam guaritas, e as paredes 

devem têr em cada 10 palmos de altura 1 a 3 palmos e meio de jorramento. Nota as 

guritas [sic] terão cupolas redondas. Neste trabalho se occuparão pelo menos 4 

pdereiros efectivos ou mais ainda, podendo-se aplicar para o arco e os muros 

superiores as pedras da cavallariça velha. 

3, Começar-se-há o reforço da Torre do Gallo ao mesmo tempo, e tal qual como se 

marcou no risco, construindo-se igualmente os alicerces para a galeria que vêm da 

torre grande para a torre do Gallo. Nota na construção dos alicerces da galeria se 

devem reparar bem sobre o espaço dque deve ficar aberto para o canal grande qye 

vem das latrinas do Palacio que terá vivo 5 palmos de largura e 7 para 8 palmos de 

altura. As pedras para estas obras sahem do desmancho da cavalhariça velha que se há 

de desmanchar pouco a pouco e a medida do gasto das pedras para ficar o pateo 

sempre desembaraçado, devendo começar o demancho do lado da casa do ferreiro. 

Neste obra da torre do Gallo poderão ser aplicados 2 outros pedreiros os quaes 

também levantarão as paredes da sala do monstro a medida que levantam as pedras 

das ombreiras. 
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4, Dois pedreiros se occuparão para levantar a cupola do templo das colunas logo que 

as pedras da cantaria estiverem promptas para isso. Nota encomendarse-hão pouco a 

pouco as pedras para esta obra, e as pedras do sobrado da cupola se podem tirar o 

muro velho da cerca no lado do sul e outras que mandei ajuntar na beira do caminho 

para a sarra da Cruz alta. 

5, Se deve fazer toda a deligencia para adiantar os trabalhos da sala do monstro antes 

do começo do inverno assim como do torreão da escada. 

6, No castello ficarão occupados  dois pedreiros para fecharem o muro do lado 

d’Oeste, fasendo os parapeitos com as ameias até a bateria do Céo, e fechando de 

abóbeda o torreão que há em baixo, devendo-ser coberto o torreão com asfalto para 

não entrar humidade. 

7, Dois pedreiros ficarão ocupados com os muros da Cerca, devendo-se assentar 

também a porteira da entrada da Cerca das lavandeiras. 

8, No caso de secar outra vez o lado se chamarão os pedreiros do Castello, e os da 

Cerca para continuar com a calçada de pedra e cal (de empreitada) no dito lago até 

onde começa o buraco do deposito d’agoa que existe, e lá onde acaba a calaçada há de 

se pôr hum muro atravessado de 4 ou 5 palmos de funfo até o chão fixo, com o seu 

jorramento, assim como se fez no lugar onde acaba a calçada actual. Achando-se a 

antiga calçada enchuta, devendo deixar correr a agoa por hum rego asphalteado, se 

começarão logo a pôr asphalto aplicando-se para isso todas as caldeiras que há, e 

chamando os dois trabalhadores de Lisboa, de modo que hajao sempre 4 homens para 

estender os asphaltos, huns chapicando, outros dando a segunda camada, devendo-se 

ter todas a providencuas para nunca faltar o bitume e o pixe., avisando para isso o 

Senhor A. Schmidt  . As bordas do lago tamvém devem ser levantadas 1 palmo mais 

alto e todas ellas bem niveladas. 

9, Dos canteiros ficará hum efectivamente ocupado com a estatua do Cavalleiro, e dois 

com as pedras para o templo das colunas, eo resto com os ornatos das janellas da sala 

do monstro, e hum com as teias da varanda da janella do meu guardo. Nota as 

encomendas de pedras de cantaria devem ser feitas só na proporção do que se 
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precisam das ditas pedras de maneira a que a conta do Ant.o Paulo nunca passará dos 

trinta mil reis casa quinsena, e se passar esta quantia deverá ser menor a encomenda 

na proxima  quinsena: mandando-se também vir pouco a pouco as pedras para as 

varandas das três janelas da casa nova, e achando não se poder ocupar os canteiros 

todos se observará o mesmo como no ano passado de ficarem alternadamente 2 ou 4 

fóra do trabalho, ficando efectivos o João do Ó o Joaquim e o que trabalha na estatua 

do Cavalleiro. 

10, Os carpinteiros se occuparão com as portas e janelas da casa nova, e farão uma 

cancella no portão da entradacom fechadura para se fechar a noite e nos Domingos 

quando não há trabalhadores. Por ora não se trata do soalho das casas novas, e 

estando promptas as portas e janellas se despedirá o carpinteiro Miguel. 

11,Recomendo a maior economia em tudo, principalmente nos objectos que se 

mandão vir da loja nova. 

12, A respeito dos trabalhadores se deve entender sempre com o Senhor Carlos 

[Ronneberg] para não ter trabalhadores a mais, ou a menos, e a maior harmonia deve 

sempre reinar entre ambos pois sem harmonia padecerá tudo. 

13, Para não faltar a cal deverá sempre haver tanta no deposito que ella chegue para 

quinze dias, portanto he necessário de avisar sempre o Senhor Carlos [Ronneberg] 

antes que haja falte della para ele providencias a sua chegada. 

14, A casa do ferreiro não he necessário desmanchar por ora, visto não estorvar os 

mais trabalhos. 

15, Há de se aprontar junto do meu guardo a piquena cas do torreão, soalhado e com 

vidraça para servir de guardo ao meu criado depois da minha volta. 

16, Se algum dos canteiros, pedreiros, ou trabalhadores lhe faltar ao respeito ou não 

cumprir com o seu dever o poderá despedir do trabalho, ou por algum tempo, ou para 

semprem mas não se admetirá outro no seu lugar dando logo parte ao Senhor Carlos 

[Ronneberg]. 
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17, Todos os sábados se há de dar huma limpesa ao pateo e a todo o caminho do 

primeiro portão para dentro. 

18, Quando Sua Magestade El Rei chegar a Pena lhe deverá appareçer logo e 

acompanhá-Lo quando Elle der huma revista aos trabalhos para Lhe explicar o que Elle 

perguntar. 

Estas inscrições lhe servirão de guia para os trabalhos e de que não se deve afastar. 

Real Palaçio da Pena em 17 d’Abril de 1847 

Barão de Eschwege” 
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Anexo 6 - Relatórios Mestre João Henriques.  

Abril a Outubro de 1847, Palácio da Pena. Documentos Avulso, Núcleo de D. 
Fernando II e Diversos, Maço 108, IV/1847, AHCB.   

Parte dos trabalhos na semana finda em 10 de Abril 1847 

Pedreiros: Continuaram com o reboco da cozinha pela parte exterior; 

Assentaram a teia da enpola da torre da chaminé; 

Acabaram de rebocar as ameias da torre da cavalariça; 

Continuaram com o parapeito para a cavalariça térrea; 

Acabaram de assentar os azulejos na frente do torreão Norte do Palácio 
novo (…) 

 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro; 

Continuaram com as hombreiras para a janela por cima da roseta no 
Palácio novo; 

Aparelharão algumas lojas (lajes?) para o remate das chaminés da cozinha 
nova; 

Fizeram dois ralos para a cozinha, e recortaram mais algumas pedras 

 

Carpinteiros: Principiaram a aparelhar sôlho para dois salões na cavalariça térrea 

 (…) 

Ferreiros: (…) 

Notas: Cozinha Nova praticamente concluída (exteriores), Cavalariças em vias de 
conclusão. 

Parte dos trabalhos na semana finda em 22 de Maio 

Pedreiros: Continuaram com as ameias e reboco da frente do palácio velho 

E com o passadiço da cavalariça térrea 

 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro 

Com as ombreiras por cima da roseta, com a verga para a mesma janela. 

Com as lajes do parapeito do passadiço [da cavalariça térrea] 
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E fizeram um porto para a galeria da frente do Palácio novo 

Carpinteiros: Fizeram um leito para um arco na galeria do Palácio Velho 

Fizeram uma devisoria na cavalariça térrea (…) 

Ferreiros: (…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 10 de Julho  

Pedreiros: Continuaram com a galeria da frente do Palácio velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro 

Com a verga para a janela por cima da roseta no pátio. 

(…) 

Cinco palmos de bordadura para o arco da galeria 

Carpinteiros: Principiaram um vão de caixilhos para a janela ao lado do monstro 

(…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 17 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com a galeria da frente do palácio velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro 

Fizeram cinco mísulas, três cunhais, 

E continuaram com a verga para a janela por cima da roseta no pátio. 

Carpinteiros: (…)Acabarão um vão de caixilhos para a janela ao lado do monstro 

 (…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 24 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com a galeria da frente do palácio velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro 

 Com a verga para a janela por cima da roseta no pátio 

 E, fizeram duas peças do saliente para as guaritas da galeria 

Carpinteiros: Fizeram uma porta para um quarto ao lado do monstro 

  Fizeram um leito para uma abóbada da galeria 
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Parte dos trabalhos na semana finda em 31 de Julho de 1847 

Pedreiros: Continuaram com a galeria da frente do palácio velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro 

 Com a verga para a janela por cima da roseta do Palácio Novo 

 E, aparelharam um cordão para a guarita da galeria 

Carpinteiros: Principiaram a aparelhar soalho para um quarto ao lado do monstro 

Parte dos trabalhos na semana finda em 11 de Setembro 

Pedreiros: (…) 

 Rebocaram um quarto do torreão ao lado do Monstro [Tritão]] 

Canteiros: Continuaram com a verga para a janela por cima da roseta  

E com a estátua do cavaleiro 

Carpinteiros: Assoalhou o quarto ao lado do monstro, e principiou um vão de portas 
para o dito quarto 

Parte dos trabalhos na semana finda em 18 de Setembro 

Pedreiros: (…) 

 Continuaram com a galeria na frente do Palácio Velho 

 

Canteiros: Continuaram com a verga da janela por cima da roseta, 

 E, com a estátua do cavaleiro 

Carpinteiro: Fez uma porta para o quarto do torreão ao lado do monstro 

Parte dos trabalhos na semana finda em 25 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com a Galeria na frente do Palácio Velho 

Canteiros: Continuaram com a verga da janela por cima da roseta, 

 E, com a estátua do cavaleiro 

Parte dos trabalhos na semana finda em 25 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com a Galeria na frente do Palácio Velho 

Canteiros: Continuaram com a verga da janela por cima da roseta, 

 E, com a estátua do cavaleiro 
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Parte dos trabalhos na semana finda em 2 de Outubro 

 

Pedreiros: Continuaram com a Galeria na frente do Palácio Velho 

 E assentarão o resto dos azulejos na frente da roseta do Palácio novo 

Canteiros: Continuaram com a verga da janela por cima da roseta, 

 E, com a estátua do cavaleiro 

Parte dos trabalhos na semana finda em 9 de Outubro 

Pedreiros: Continuaram com a galeria 

Canteiros: Continuaram com a verga para a janela por cima da roseta  

 E com a estátua do cavaleiro 

Parte dos trabalhos na semana finda em 16 de Outubro 

Pedreiros: Continuaram com a galeria na frente do Palácio Velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro, 

Com a verga da janela por cima da roseta 

E fizeram duas ombreiras para uma guarita da galeria 

Carpinteiro: Fez uma porta para um quarto, duas formas para os pedreiros (…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 23 de Outubro 

Pedreiros: Continuaram com a galeria na frente do Palácio Velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro, 

   Com a verga da janela por cima da roseta 

E fizeram mais duas ombreiras para outra guarita da galeria 

Parte dos trabalhos na semana finda em 30 de Outubro 

Pedreiros: Continuaram com a galeria na frente do Palácio Velho 

Canteiros: Continuaram com a estátua do cavaleiro, 

Com a verga da janela por cima da roseta 
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Julho a Setembro de 1848, Palácio da Pena. Documentos Avulsos, Núcleo de D. 
Fernando e Diversos, Mss Inv. Ger 108 – Cota: 28, maço 108, V/1848, AHCB. 

Parte dos trabalhos na semana finda em 8 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes para a torre do Palácio novo 

 

Canteiros: Continuaram com os parapeitos de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

 E, aparelharam quatro peitoris para o corredor da cozinha para a torre do 
Palácio novo. 

Carpinteiro: Concertou (…) um vão de caixilhos (…) fez (…) um pqueno leiito par a 
torre 

Parte dos trabalhos na semana finda em 15 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com as paredes e caboucos para a torre do Palácio novo 

 

Canteiros: Continuaram com os parapeitos de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

 E, principiaram a verga para a janela da escada de peão. 

Carpinteiro: Continuou com o leito da abobada da torre do Palácio novo (…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 22 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes para a torre do Palácio novo 

Canteiros: Continuaram com os parapeitos de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

 Continuaram com a verga para a janela do torreão da escada de peão 

 E, rebaixaram umas ombreiras para o corredor da cozinha para a torre. 

Carpinteiro: Acabou o leito da abobada da torre do Palácio novo 

Parte dos trabalhos na semana finda em 29 de Julho 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes do Palácio novo 



441 
 

 

 E principiaram um passadiço do pátio para o terraço da casa nova. 

Canteiros: Continuaram com os parapeitos de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

 Continuaram com a verga para a janela do torreão da escada de peão do 
Palacio novo 

Carpinteiro: Fez um leito do passadiço do pátio para a casa nova  

Parte dos trabalhos na semana finda em 5 de Agosto 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes do Palácio novo 

  

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro com as ombreiras para um portal da casa dos Embaixadores 

 E recortaram alguns degraus para a escada da cozinha para o Palácio novo. 

Parte dos trabalhos na semana finda em 12 de Agosto 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes do Palácio novo 

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para um portal da casa dos Embaixadores 

 E aparelharam três couceiras para o Palacio novo 

Carpinteiro: Principiou um vão de portas para a casa da copa no terraço da casa nova 
(…) 

Parte dos trabalhos na semana finda em 19 de Agosto 

Pedreiros: Continuaram com os caboucos e as paredes do Palácio novo 

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

 Com as ombreiras para um portal da casa dos Embaixadores 

 E aparelharam algumas pedras para o Palácio Novo. 

Parte dos trabalhos na semana finda em 26 de Agosto 

Pedreiros: Continuaram com as paredes do Palácio novo 

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 
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Com as ombreiras para um portal da casa dos Embaixadores 

                  Principiaram com as ombreiras para a aresta da escada da cozinha,  

                   Aparelharam algumas pedras para a torre do palácio novo 

Parte dos trabalhos na semana finda em 2 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com as paredes e caboucos do Palácio novo  

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

                 Com as ombreiras para a casa dos Embaixadores 

                 E com as ombreiras para a aresta da escada da cozinha para a Casa de 

Jantar da torre do palácio novo 

                 E aparelharam algumas pedras para o dito 

Carpinteiro: Fez alguns preparos para a festa 

Notas: A ‘Sala dos Veados’ era considerada a casa de jantar do Palácio Novo 

Parte dos trabalhos na semana finda em 9 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com as paredes e caboucos do Palácio novo 

 E assentaram os azulejos nas cúpulas dos nichos da figura e da escada de peão 
principal  

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

Principiaram os portais da escada para a casa de jantar 

E aparelharam alguns ferros e peitoris para o Palácio Novo 

Parte dos trabalhos na semana finda em 16 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com as paredes do Palácio novo 

 E principiaram a rebocar as ameias da galeria [leia-se volta da ronda] da 
banda Norte  

Canteiros: Continuaram com as ombreiras de parreira para a casa por cima do 
Monstro; 

                  Com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

                  Com as ombreiras para os portais da escada para a casa de jantar 
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                  E aparelharam algumas pedras para os forros Palácio Novo 

Carpinteiro: Principiou um vão de janelas para a casa nova  

 Assentou um vão de portas no portal da copa para o terraço da dita casa (…) 

Notas: A carta de Eschwege “Instruções para o mestre das obras João Henriques - 
Trabalhos de pedreiros, Canteiros, e carpinteiros durante a minha ausência 
(…)”(Anexo 5), datada de Abril de 1847 indicava que “Acabado o arco e o terraço, 
começar-se-á a continuação da galeria que vem do largo do túnel e há de chegar por 
hora até à esquina do torreão do Norte”. E, pela referência de que os pedreiros 
rebocavam as ameias da galeria na banda Norte, temos informação de que em 
Setembro de 1848, a galeria/volta da ronda, tinha avançado. 

Observe-se a especificação de ‘portaes das escadas para a casa de jantar’, que 
indicam que não se trata de um, mas de dois portais e que estes se encontram sobre 
a escada do que dá acesso à ‘Casa de Jantar/Sala dos Veados’ a partir do ‘Pátio dos 
Arcos’. Aliás o único modo de os convidados acederem àquele espaço de refeição, 
sem passarem pela zona privada de quartos (com acesso pelo Salão Nobre). 

Parte dos trabalhos na semana finda em 23 de Setembro 

Pedreiros: Continuaram com as paredes do Palácio novo 

 E com o reboco das ameias da galeria da banda Norte  

 

Canteiros: Acabaram as ombreiras de parreira para a casa por cima do Monstro; 

                  Continuaram com as ombreiras para os portais da casa dos Embaixadores 

                  Com as ombreiras para os portais da escada para a casa de jantar do                           
Palácio Novo 

Principiaram uma verga para um portal da casa dos embaixadores  

E aparelharam alguns ferros e peitoris para o Palácio Novo 

 

Carpinteiro: Continuou com as janelas para a casa nova  

 

Janeiro a Novembro de 1850, Documentos Nº 101-12, Caixa n.º 7314, Arquivo 
Histórico do Ministério das Finanças, Cartório da Casa Real, ANTT. 

[com documentos em falta] 

Parte dos trabalhos na semana finda em 5 de Janeiro de 1850 

1ª Semana 
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Pedreiros Continuarão com as paredes para a casa da entrada da Quinta e com o 
reboco da casa dos Embaixadores 

Canteiros Continuarão com as vergas para as janellas da casa do monstro, com 
as sobre-vêrgas para as janellas da casa de jantar, com as pilastras 
para os portões da entrada da Quinta e principiarão as bases e degráos 
para a torre do gallo 

 

Carpinteiros Continuarão com os caixilhos para a janella do fundo da casa dos 
Embaixadores fiserão um leito para a abobeda da casa da entrada da 
quinta 

 

Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, aguçou 3 picaretas, 102 ponteiros, 8 
brocas, 5 pisoes e fez 11 palmos de gatos 

        João Henriques 

Documento Nº 101-10 

Parte dos trabalhos na semana finda em 12 de Janeiro de 1850 

2ª Semana 

Pedreiros Continuarão com as paredes para a casa da entrada da Quinta, com o 
reboco da casa dos Embaixadores e principiarão a assentar as sobre-
vêrgas da salla de jantar 

 

Canteiros Continuarão com as vergas para as janellas da casa do Monstro, com 
as sobre-vêrgas para as janellas da casa de jantar, com as pilastras 
para os portões da entrada da Quinta e com as bases e hombreiras 
para os nichos da torre do gallo 

 

Carpinteiros Continuarão com os caixilhos para a janella do fundo da casa dos 
Embaixadores fiserão um leito para a abobeda da casa da entrada da 
quinta e fiserão mais alguns concertos 

 

Ferreiro Atarracou 17 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 5 
picaretas, 103 ponteiros, 4 pisoes e fez 11 palmos de gatos 

 

        João Henriques 
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Documento Nº 101-11 

Parte dos trabalhos na semana finda em 19 de Janeiro de 1850 

3ª Semana 

 

Pedreiros Continuarão com as paredes para a casa da entrada da Quinta, 
accabarão o reboco da casa dos Embaixadores e continuarão com o 
assento das sobre-vêrgas da salla de jantar 

 

Canteiros Continuarão com as vergas para as janellas da casa do Monstro, com 
as sobre-vêrgas para as janellas da salla de jantar, com as vergas para 
as janellas da casa do monstro, com as pilastras para os portões da 
entrada da Quinta e com as bases e hombreiras para os nichos da 
torre do Gallo 

 

Carpinteiros Continuarão com os caixilhos para a janella do fundo da casa dos 
Embaixadores concertarão uma carroça e fiserão mais alguns 
concertos 

 

Ferreiro Atarracou 13 ferros de minar, aguçou 5 picaretas, 92 ponteiros, 4 
pisoes, 4 brocas e fez 11 palmos de gatos 

        João Henriques 

Documento Nº 101-9 

Parte dos trabalhos na semana finda em 26 de Janeiro de 1850 

4ª Semana 

 

Pedreiros Continuarão com o assento das sobre-vêrgas da casa de jantar, 
principiarão a assentar as bases nos nichos da torre do gallo e fecharão 
[os?] sobre arcos das janellas da torre grande 

 

Canteiros Continuarão com as vergas para as janellas da casa do Monstro, com 
as sobre-vêrgas para as janellas da salla de jantar, com as pilastras 
para os portões da entrada da Quinta e com as bases e hombreiras 
para os nichos da torre do Gallo 

Carpinteiros Continuarão com os caixilhos para a janella da casa dos Embaixadores 
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principiarão um leito para a casa da entrada da Quinta e fiserão mais 
alguns concertos 

 

Ferreiro Atarracou 11 ferros de minar, aguçou 5 picaretas, 88 ponteiros, 3 
pisoes, 8 brocas e fez 13 palmos de gatos 

        João Henriques 

Documento Nº 101-8 

Parte dos trabalhos na semana finda em 2 de Fevereiro de 1850 

5ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o assento das sobre-vêrgas da das janellas da casa de 
jantar, com o assento das bases e hombreiras nos nichos da torre do 
gallo e fizerão um muro no castello 

Canteiros Continuarão com as vergas para as janellas da casa do Monstro, 
acabarão as sobre-vêrgas para as janellas da salla de jantar, 
continuarão com as pilastras para os portões da entrada da Quinta e 
com as bases e hombreiras para os nichos da torre do Gallo 

Carpinteiros Fizerão um leito para a abobeda da casa da entrada da Quinta 
continuarão com os caixilhos para a janella da casa dos Embaixadores 
e fiserão mais alguns concertos 

Ferreiro Atarracou 15 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 5 
picaretas, 4 pisoes, 79 ponteiros e fez 16 palmos de gatos 

        João Henriques 

Documento Nº 101-3 

Parte dos trabalhos na semana finda em 5 de Outubro de 1850 

1ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o muro para o aterro da estrada a S. Pedro ao 
principio da estrada para a Pena, assentarão alguns cunhaes nos 
torreões aos lados do monstro, e assentarão cinco peças da cimalha de 
nichos na torre do gallo 

Canteiros Continuarão com o intablamento para a frente da casa do monstro, 
fizerão duas peça de cimalha de nichos e aparelharão alguns cunhaes 
para os torreões 

Carpinteiros Continuarão com as portas e caixilhos para a casa da entrada da 
Quinta, fizerão duas padiollas uma cancella e principiarão outro leito 
para a abobeda da escada de peão. 
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Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, acrescentou dois ditos, aguçou 5 
picaretas, 71 ponteiros, fez 17 palmos de gatos, atarracou 3 sacholas e 
fez 2 parafusos para a carrossa 

        João Henriques 

Documento Nº 101-4 

Parte dos trabalhos na semana finda em 12 de Outubro de 1850 

2ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o muro para o aterro da estrada a S. Pedro ao 
principio da estrada para a Pena, e continuaram a crescer as paredes 
dos torreoes aos lados da casa do monstro. 

Canteiros Continuarão com a cimalha para o intablamento da frente casa do 
monstro e aparelharão alguns cunhaes para os torreões 

Carpinteiros Acabarão o leito para a abobeda da escada de peão, fizerão um vão de 
janella para a casa nova, fizerão 5 incinhos, 2 caixotes e mais alguns 
consertos  

Ferreiro Atarracou 19 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 11 
picaretas, 4 pisoes, 2 picollas, 64 ponteiros, 7 brocas, fez 9 palmos de 
gatos e acrescentou um picarete 

        João Henriques 

Documento Nº 101-5 

Parte dos trabalhos na semana finda em 19 de Outubro de 1850 

3ª Semana 

Pedreiros Accabarão o muro para o aterro da estrada ao principio da estrada 
para a Pena, principiaram a faser a cortina na dita estrada, e mudarão 
a escada que obstruía a entrada da mesma estrada. 

 Canteiros Continuarão com a cimalha para a frente casa do monstro, fiserão 
duas peças de cimalha de nichos e aparelharão seis cunhaes para os 
torreões 

Carpinteiros Acabarão as portas e caxilhos para a casa a entrada da Quinta, fizerão 
um andaime fronteiro ao altar da Ermida e fizerão  mais alguns 
piquenos consertos. 

Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, aguçou 11 picaretas, acrescentou 3 
ditas, aguçou 58 ponteiros, 2 pisoes, 8 brocas e fez 9 palmos de gatos e 
2 dentaduras para incinhos 

        João Henriques 
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Documento Nº 101-6 

Parte dos trabalhos na semana finda em 26 de Outubro de 1850 

4ª Semana 

Pedreiros Continuarão com as cortinas da estrada ao principio da estrada para a 
Pena fiserão um cano na mesma estrada e principiaram a rebocar as 
ditas cortinas 

 Canteiros Continuarão com a cimalha para a frente casa do monstro com os 
cunhaes para os torreões e principiarão as sacadas para as janellas dos 
mesmos torreões 

Carpinteiros Fizerão uma escada para o andaime da Ermida , assentarão as janellas, 
portas e caixilhos na casa à entrada da Quinta, consertarão três carros 
de mão, fizerão 2 incinhos e mais alguns consertos 

Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, calçou 4 bocas de ditos, aguçou 9 
picaretas, 2 pisoes, 8 brocas, 54 ponteiros, fez 6 parafusos e 8 palmos 
de gatos  

        João Henriques 

Documento Nº 101-7 

Parte dos trabalhos na semana finda em 2 de Novembro de 1850 

5ª Semana 

Pedreiros Accabarão todos os trabalhos da estrada ao principio da mesma para a 
Pena accabarão a cortina da estrada a entrada da Quinta, continuarão 
a crescer os torreoes aos lados do Monstro e assentarão algumas 
pedras no intablamento 

Canteiros Continuarão com as sacadas para as janellas dos torreoes aos lados do 
monstro e aparelharão alguns cunhaes para os mesmos torreões 

Carpinteiros Fizerão um vão de caixilhos para o terrasso, 2 cavalettes, tres incinhos, 
e fiserão mais alguns piquenos consertos.  

Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, calçou 3 bocas de ditos, aguçou 6 
picaretas, acrescentou 2 ditas, aguçou 53 ponteiros, 3 pisoes, uma 
picolla e fez 13 palmos de gatos  

        João Henriques 

 

Novembro a Dezembro de 1850, Palácio da Pena. Documentos Avulsos, Núcleo de D. 
Fernando II e Diversos, Mss Inv. Ger 108, Cota: 28, VII/ Ano – 1850, AHCB. 
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Parte dos trabalhos na semana finda em 9 de Novembro de 1850 

1ª Semana 

Pedreiros Principiarão a rebocar as cortinas na estrada à entrada da 
Quinta, fizerão um cano na mesma estrada e continuaram a 
crescer os torreoes aos lados do monstro no Palacio novo. 

Canteiros Continuarão com as sacadas para as janellas dos torreoes 
aparelharão alguns cunhaes para os mesmos torreoes e 
principiarão os concertos no altar da Igreja 

Carpinteiros Armarão um apparelho para levar a cantaria aos torreões, 
armarão um lançe de andaime na Igreja para se lhe estucar o 
tecto, e fizerão alguns concertos. 

Ferreiro Atarrracou 17 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 
5 picaretas, acrescentou 2 ditas, aguçou 48 ponteiros, 14 
brocas, 4 pisoes, 1 escada, e fez 11 palmos de gatos.  

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 16 de Novembro de 1850 

2.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o reboco das cortinas da estrada à entrada da 
Quinta, com os torreões aos lados do Monstro, e principirão a 
estucar o tecto da Igreja. 

Canteiros Continuarão com os concertos no altar da Igreja, com as 
sacadas para a as janellas dos torreões, aparelharaão alguns 
cunhaes para os mesmos e principiarão o cordão para juntar às 
sacadas dos mesmos torreoes. 

Carpinteiros Forrarão um quarto na casa à entrada da Quinta, fizerão uma 
escada, duas padiollas, e fizerão mais alguns piquenos 
conçertos. 

Ferreiro Atarrracou 19 ferros de minar, acrescentou um dito, aguçou 7 
picaretas, 5 pisoes, 54 ponteiros, 11 brocas, fez 7 palmos de 
gatos e atarracou 2 sachollas. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 23 de Novembro de 1850 

3.ª Semana 

Pedreiros Accabarão o reboco das cortinas da estrada, continuarão com o 
estuque e reparos no tecto a Igreja, e com os torreoes ao lado 
da casa do Monstro. 
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Canteiros Continuarão com os concertos no altar da Igreja, com as 
sacadas para os torreoes do Palacio novo, com o cordão para 
os mesmos torreoes e apparelharão alguns cunhaes para os 
ditos. 

Carpinteiros Armarão outro lance de andaime para chegar ao tecto da 
Igreja, fiserão um vão de caixilhos para um quarto do antigo 
Palacio, e fiserão mais alguns pequenos concertos. 

Ferreiro Atarrracou 21 ferros de minar, aguçou 3 picaretas, 52 
ponteiros, 13 brocas, 4 pisoes, 2 arrieis [?], fez 8 palmos de 
gatos e a dentadura para dois incinhos. 

     

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 30 de Novembro de 1850 

4.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o estuque no tecto da Igreja, com os torreoes 
do Palacio novo e rebocarão um quarto na casa à entrada da 
Quinta. 

Canteiros Continuarão com o concerto do altar da Igreja, accabarão as 
sacadas das janellas dos torreões, continuarão com o cordão 
para os mesmos torreoes, e principiarão as hombreiras para as 
janelas dos ditos torreoes. 

Carpinteiros Fizerão tres vãos de caixilhos para uma estufa, concertarão 
uma carrossa, fizerao 2 baldes, dois incinhos, e concertarão um 
barril. 

Ferreiro Atarrracou 18 ferros de minar, calçou 3 bocas de ditos, aguçou 
4 picaretas, 5 pisoes, 47 ponteiros, 13 brocas fez 5 palmos de 
gatos, e uma chapa para a carrossa.    

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 7 de Dezembro de 1850 

1ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o estuque e reparos no tecto da Igreja, e com 
o crescimento dos torreões do Palacio novo. 

Canteiros Continuarão com o conçerto do altar na Igreja, com o cordão 
para os torreoes ao lado do Monstro com as hombreiras para as 
janellas dos mesmos torreoes e com o aparelho de cunhaes 
para os ditos 
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Carpinteiros Forrarão o último quarto na casa à entrada da Quinta, armarão 
mais um lançe de andaime na Igreja e fiserão mais alguns 
concertos. 

 

Ferreiro Atarrracou 19 ferros de minar, calçou 4 bocas de ditos, aguçou 
8 picaretas, 6 pisoes, 56 ponteiros, 7 brocas, fez 18 palmos de 
gatos, 11 pregos, e 2 grampos 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 14 de Dezembro de 1850 

2.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os reparos na Igreja, e com o assento de 
cunhaes nos torreoes do Palacio novo. 

Carpinteiros Accabarão o forro da casa á entrada da Quinta, armarão outro 
andaime na Igreja, principiarão os concertos na mesma Igreja e 
fizerão mais alguns piquenos conçertos. 

Ferreiro Atarrracou 22 ferros de minar  calçou 4 bocas de ditos, aguçou 
7 picaretas, 4 pisoes, 54 ponteiros, 13 brocas, fes uma linha 
para um torreão, e 15 palmos de gatos. 

      João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 21 de Dezembro de 1850 

3.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os reparos na Igreja, e com o cresçimento dos 
torreoes no Palacio novo. 

Canteiros Continuarão com os reparos no Retábulo da Igreja accabarão o 
cordão dos torreoes, continuarão com as hombreiras para as 
janellas dos mesmos torreoes, apprelharão duas couçeiras e 
alguns cunhaes para as mesmas. 

Carpinteiros Continuarão com os concertos na Igreja, fizerão uma escada, e 
mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarrracou 19 ferros de minar, calçou 3 bocas e ditos, 
acrescentou 2 ditos, aguçou 7 picaretas, 56 ponteiros, 11 
brocas, 3 pisoes, e fez 19 palmos de gatos. 

       João Henriques 
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Parte dos trabalhos na semana finda em 28 de Dezembro de 1850 

4.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os reparos na Igreja, com os torreoes do 
Palacio novo, e fizerão um para-peito na cerca os viados. 

Canteiros Continuarão com os reparos na Igreja, com as hombreiras para 
as janellas dos torreoes do Palacio novo e apprelharão alguns 
cunhaes para os mesmos torreoes. 

Carpinteiros Continuarão com os concertos na Igreja, fiserão uma tapada de 
madeira na cerca dos Viados, e concertarão um vão de 
caixilhos. 

Ferreiro Atarrracou 15 ferros de minar, calçou 6 bocas de ditos, aguçou 
4 picaretes palmeteou 2 ditos, aguçou 52 ponteiros, 8 brocas e 
17 palmos de gatos. 

        João Henriques 

Fevereiro a Agosto de 1851, Palácio da Pena. Documentos Avulsos, Núcleo de D. 
Fernando II e Diversos, Mss Inv. Ger 108, Cota: 28, VIII/ Ano – 1851, AHCB. 

Parte dos trabalhos na semana finda em 8 de Fevereiro de 1851 

1.ª Semana 

Pedreiros Continuarão os torreoes aos lados do Monstro, fiserão um cano 
na estrada à entrada da Quinta e accabarão o tecto da sacristia. 

 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabolo da Capella Mor, 
com as vergas para as janellas dos torreoes, fiserão duas peças 
de cordão para os mesmos torreoes e aparelharão alguns 
cunhaes. 

Carpinteiros Continuarão com os conçertos dos bancos da Igreja, fizerão 
uma tapada na Quinta, duas cambotas [veio de manivelas], 
uma escada, dois barris e fiserão mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 19 ferros de minar, aguçou 6 picaretes, 68 ponteiros, 
18 brocas, fez 15 palmos de gatos e duas chapas para a 
carrossa. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 15 de Fevereiro de 1851 

2.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreoes aos lados do Monstro, fizerão 
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quatro améias no tecto da Igreja, fizerão um portal na Quinta, e 
principiarão uma parede devisória no Palacio novo. 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabulo da Igreja, 
accabarão uma verga para as janellas dos torreoes, continuarão 
com outra dita, fizerão duas hombreiras para uma porta do 
fundo dos mesmos torreoes e aparelharão alguns cunhaes. 

Carpinteiros Continuarão com os conçertos dos bancos da Igreja, fiserão um 
vão de janellas, pouserão alguns vidros, concertarão uma 
carroça, duas padiollas, fiserão quatro incinhos e fiserão mais 
alguns piquenos conçertos.  

Ferreiro Atarracou 19 ferros de minar, aguçou 6 picaretes, 68 ponteiros, 
18 brocas, fez 15 palmos de gatos e duas chapas para a 
carrossa. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 15 de Fevereiro de 1851 

3.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreoes aos lados do Monstro, com a 
parede devisória, principiarão a rebocar os nichos da torre do 
gallo, e o muro da estrada à entrada da Quinta. 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabulo da Igreja, 
accabarão outra vêrga para as janellas dos torreoes, 
principiarão as misolas para os mesmos e aparelharão alguns 
cunhaes. 

Carpinteiros Continuarão com os concertos dos bancos na Igreja, fiserão 
uma cançella para a Quinta, principiarão um vão de janella e 
caixilhos para uma casa também na Quinta, e fiserão mais 
alguns concertos  

Ferreiro Atarracou 24 ferros de minar, calçou 5 bocas de ditos, aguçou 8 
picaretes, 76 ponteiros, 1 picolla, 10 brocas, 4 pisoes, e fez 13 
palmos de gatos. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 8 de Março de 1851 

1.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com crescimento dos torreoes aos lados do 
Monstro, e fiserão uma devisoria no plano terreo do Palacio 
novo. 

Canteiros Continuarão com o concerto do Retabulo da Igreja, com as 
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misolas para os torreoes, aparelharão alguns cunhaes para os 
mesmos, e fiserão duas hombreiras para um portal na Quinta. 

Carpinteiros Continuarão com o concerto dos bancos da Igreja, fiserão uma 
estacada na Quinta, fiserão um vão de caixilhos para uma 
janella da casa nova, e fiserão mais alguns concertos. 

Ferreiro Atarracou 23 ferros de minar, acrescentou 2 ditos, aguçou 7 
picaretes, 4 pisoes, 76 ponteiros, 15 brocas, fez 2 grampos para 
a carrossa, 8 pernes (espigão de metal), e onze palmos de 
gatos. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 15 de Março de 1851 

2.ª Semana 

Pedreiros Principiarão a rebocar e estucar os quartos que olhão para o 
pateo da cisterna do Palacio antigo, rebocarão um muro na 
Quinta, e assentarão alguns cunhaes nos torreoes aos lados do 
Monstro. 

Canteiros Continuarão com as misolas pra os torreoes com os concertos 
no Retabolo da Igreja, fiserão um vão de janella para a escada 
fronteira a Cisterna, e dois bolhoes para a Cancella. 

Carpinteiros Continuarão com o concerto dos bancos da Igreja, principiarão 
a assoalhar os quartos da banda da Cisterna, fiserão um vão e 
janellas para uma casa no Pomár, concertarão uma carrossa 
fiserão dois inçinhos e fiserão mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 24 ferros de minar, acrescentou um dito, aguçou 7 
picaretes, 2 pisoes, 1 picolla, 68 ponteiros, 13 brocas, 4 
parafusos, e fes 13 palmos de gatos. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 15 de Março de 1851 

3.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com o reboco dos quartos q olhão para o largo da 
Cisterna, fiserão um portal na Quinta e assentarão alguns 
cunhaes nos torreoes aos lados do Monstro. 

Canteiros Continuarão com os concertos no Retabolo da Igreja, com as 
misolas para os torreoes, fiserão uma Cruz para o Monte da 
Cruz Alta e principiarão as sobre vêrgas para os torreoes aos 
lados do Monstro. 

Carpinteiros Continuarão com o so(a)lho dos quartos da banda do pateo da 
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Cisterna, com os reparos nos bancos da Igreja, fiserão uma 
cançella para a Quinta, um armario para uma casa no Pomar e 
fiserão mais alguns piquenos conçertos. 

Ferreiro Atarracou 26 ferros de minar, calçou 4 bocas de ditos, aguçou 6 
picaretes, embaraçou 1 dito, aguçou 72 ponteiros, 8 brocas, 4 
pisoes  uma escada, e fez dois parafusos para a carrossa. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 29 de Março de 1851 

4.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os rebocos e estuque dos quartos que olhão 
para o largo da Cisterna, e assentarão alguns cunhaes nos 
torreoes aos lados do Monstro. 

Canteiros Continuarão com os concertos no Retabolo da Igreja, com as 
misolas para os torreoes, com as sobre-vergas para as janellas 
dos mesmos torreoes, fiserão uma couçeira para os quartos da 
Cisterna, e aparelharão alguns cunhates para os torreoes. 

Carpinteiros Continuarão com o sôlho dos quartos da banda do pateo da 
Cisterna, com o conçerto dos bancos da Igreja, serrarão trese 
táboas a dois fios, conçertarão uma carrossa, duas padiollas, 
dois barris, e fizerão mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 25 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 6 
picaretes, 3 pisoe, 74 ponteiros, 11 brocas, 2 parafusos, e 9 
palmos de gatos. 

       João Henriques 

Documentos referentes a Abril e Maio em falta 

Parte dos trabalhos na semana finda em 7 de Junho de 1851 

1.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os quartos por baixo do terrasso, e rebocarão 
dois vãos da torre do gallo. 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabulo da Igreja, e com o 
intablamento dos torreões aos lados do Monstro. 

Carpinteiros Continuarão com os quartos por baixo do terrasso, e fiserão 
mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 20 ferros de minar, calçou 7 bocas de ditos, aguçou 9 
picaretes, 76 ponteiros, 5 pisoes, 14 brocas, atamancou 2 
martelos, e embaraçou 2 picaretes. 
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       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 5 de Julho de 1851 

1.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreões aos lados do Monstro e com os 
quartos por baixo do terrasso, fiserão um cano na estrada que 
vai para a Villa e principiarão a cortina da mesma estrada. 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabolo da Igreja, e com os 
intablamentos dos torreões e fiserão um pial (poial) para a 
casinha por baixo do terrasso. 

Carpinteiros Continuarão com os quartos por baixo do terrasso, concertarão 
uma carrossa, e fiserão mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 23 ferros de minar, acrescentou 3 ditos, aguçou 7 
picaretes, 5 pisoes, 88 ponteiros, 2 picollas, fes 8 palmos de 
gatos e um eixo para um carrinho.  

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 12 de Julho de 1851 

2.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreões e acabarão os quartos por baixo 
do terrasso. 

Canteiros Continuarão com os concertos do Retabolo da Igreja, e com os 
intablamentos dos torreões aos lados do Monstro. 

Carpinteiros Accabarão os quartos por baixo do terrasso, fiserão quatro 
incinhos, dois baldes, e fiserão mais alguns conçertos. 

Ferreiro Atarracou 25 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 8 
picaretes, 5 pisoes, 94 ponteiros, 4 brocas, fez 14 palmos de 
gato, atarracou 2 sachollas e fez 2 parafusos para a carrossa.  

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 12 de Julho de 1851 

3.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreões aos lados do Monstro, com as 
cortinas e canos na estrada q vai para a Villa, e principiarão a 
assentar uns azulejos na Igrejas.  

Canteiros Continuarão com o concerto do Retabulo na Igreja, e com o 
intablamento dos torreoes.  
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Carpinteiros Fiserão um vão de portas para a casa por baixo do terrasso, e 
continuarão com o soalho do coro da Igreja. 

Ferreiro Atarracou 20 ferros de minar, calçou 4 bocas de ditos, aguçou 7 
picaretes, 86 ponteiros, 11 brocas, 5 pisoes, 2 picollas, fes 16  
palmos de gatos, e atarracou 2 sachollas. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 26 de Julho de 1851 

4.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreões aos lados do Monstro, com o 
assento dos azulejos na Igreja, e com as cortinas na estrada 
para a Villa. 

Canteiros Continuarão com os reparos da Igreja, fiserão uns degráuos 
para o ádro de S.ta Maria, e continuarão com o intablamento 
dos torreões.  

Carpinteiros Fiserão uma róda para a carrossa e principiarão os degráos ba 
Igreja onde estavão os bancos do Côro. 

Ferreiro Atarracou 22 ferros de minar, acrecentou 2 ditos, aguçou 6 
picaretes   82 ponteiros, 13 brocas, 4 pisoes, 2 escadas, fes 16  
palmos de gatos, e uma busina para a carrossa. 

       João Henriques 

Parte dos trabalhos na semana finda em 2 d’Agosto de 1851 

5.ª Semana 

Pedreiros Continuarão com os torreões aos lados do Monstro, com o 
assento dos azulejos na Igreja, e com as cortinas na estrada que 
conduz à Villa. 

Canteiros Continuarão com os reparos da Igreja, e com o intablamento 
dos torreões.  

Carpinteiros Continuarão com os degráos na Igreja, fiserão dois carrinhos de 
mão, um vão de caixilhos para os quartos por cima da Cisterna, 
e fiserão mais alguns concertos. 

Ferreiro Atarracou 18 ferros de minar, calçou 2 bocas de ditos, aguçou 7 
picaretes   embaraçou 1 dito, aguçou 86 ponteiros 16 brocas, 
fez 17  palmos de gatos, e 2 grampos para a carrossa. 

       João Henriques 
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Anexo 7 - Contrato Manoel Martins - 1857. 

Núcleo D. Fernando II, Maço 108, XIII/1857, AHCB. 

“Eu, Manoel Martins, abaixo assinado, tomo sob minha responsabilidade, de 

empreitada, a factura do terceiro cordão de cantaria da Torre em construcção  d’este 

Real Palacio, conforme o modelo presente, pelo preço de trocentos reis casa um palmo 

a seguir, incluindo, tando a pedra, como a mão d’obra; com as condições seguintes: 

1.º - Que a obra do ditto cordão, hade começar no dia dezenove do corrente mez, e 

findar o dia quatorze  de Novembro próximo; que são, justamente, quatro semana. 

2.º - Que se entende acabada esta obra, quando as pedras respectivas, 

competentemente lavradas, forem assentes em seu logar, por officiaes de Pedreiro. 

3.º - Que farei por minha conta os indispensáveis recortes, depois d’assentes as pedras 

em seu logar. 

4.º - Que a pedra empregada n’esta obra, há de ser da aprovação do respectivo Mestre 

[João Henriques]. 

5.º - Que o aparelho das pedras empregadas n’este cordão, há-de ser feiro no terreiro 

onde actualmente se fabricão as ditas, d’estas obras. 

6.º - Que, quando o todo das obras d’esta Real Propriedade, necessitar de alguns 

officaes de Canteiro dos que se empregarem n’esta empreitasa, se promptificarão pelo 

jornal ordinario da Caza.  

7.º - Que no cazo de falta de cumprimento d’estas e seguintes condições, perdeirei o 

Direito a qualquer trabalhos que ao tempo seja feito.” 
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Anexo 8 – “Inventário de Sua Magestade El Rei o Senhor D. Fernando 
Livros - Diversos volumes, existentes em alguns armários no Palácio da Pena”. 
 

Inventário Orfanológico de D. Fernando II, Tribunal da Boa Hora. 6ª Vara, 4ª Secção, 
Proc. Nº 815,169, ANTT. [I.O.D.F.II.] 
 
Código de Referência: PT/ADLSB/JUD/TCLSB/B-X/001/00001-10 

 

“ (fl. 236) Inventário de Sua Magestade El Rei o Senhor D. Fernando  
Livros 
Diversos volumes, existentes em alguns armários no Palácio da Pena 
 
Em cumprimento de um mandado assinado pelo Ex.mo Sr. francisco Augusto de 
Neves e Castro e subscripto pelo escrivão a seu cargo Augusto Forte gatto, 
certificamos que nos dirigimos ao Real palacio da Pena, e ahi procedemos à avaliação 
dos livros pertencentes ao casal de S. Magestade El Rei o Sr. D. Fernando, pela forma 
seguinte: 
 
Livros que existiam no dia 10 de Junho de 1869 
 

Almanach das Senhoras para 1868. lisboa, 1868 2 vol. In 8º, 2 exemplares 

 

 L' aventurier par A. Assolement. Paris, 1864, in 12º 

 

Les mysteres de l'ile Stª. Paris, par R. de Beuvoir. Paris 1870, 2 vol. In 12.º 

 

Le dernier irlandais, par E. Berthet. Paris. 1860 in 12º 

 

Toutono Toutaine tonton, par L. Bertrand. Paris, 1864, in 12º, 7 vol. (A. 25 - B. 12, 15, 
16, 15) 

 

Albuns de desenho. Dois vol. com as datas de 1831 e 1847 - 2 vol. ( A 37) 

 

M. Chasserian, Paris, 1856, in 12º - 5 Vol. ( B. 30, 35, 57, 87) 

 

Burnnett's - Views of Cintra. London. Sem data in folio 1 Vol. (B. 94) 

 

Bussy - Ceh. de - Dictionnaire usuel et pratique d'agriculture et horticulture. Paris, 
1863, in 8º 

 

Conservation et commerce des grains, par Saint Germain le Duc. Paris, 1855, in 8º, 2 
Vol. (A. 62) 

 

Champfleury - Histoire de la caricature moderne. Paris 1865, in 12º 
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Croisade de Manléon ou le Bearn au XV siécle. Paris 1835. 2 vol. In 8º 

 

Lichtenstein, episodes de l'histoire du Watenberg. Par W. Hauff. Paris, 1865, in 18º 

_4 vol. (A. 31 - B. 61, 63) 

 

Conversation - Lexikon Leipzig, 1843, 15 vol. In 8º 

15 vol (A. 27) 

 

Dash - Me. La Contesse - Les Galenteries de la cour de Louis XV -  

 

La Contesse Mourazine - Un scandale. Paris. 1861-63, 2 Vol. In 12°  

 

No Thoroughfare by Dickens and Collins. Leipzig 1868, in 8° 

 

L'ange des frontieres, par E. S. Ellis. Paris 1865, in 12° 

 

Les peaux-rouges [scenes de la vie des Indiens] par X. eyma. Paris, sem data, in 12° 

-5 vol (A. 53, B 3, 18, 52, 69) 

 

Demmin - A. - Guide de l'amateur de faiances et porcelaines. Paris, 1863, in 18°. 1 vol. 
(B. 71) 

 

Eyma - X. - Les peaux-noires. [scenes de la vie des esclaves]. 1857, in 8º 

 

Voyage a Venus, par A. Eyraud. Paris, 1865, in 8° 

 

La reine des epées - Flamen Par P. Féval. Paris, 1866. 2 vol. In 12° 

 

La Comedie du printemps, par A. Fremy. Paris 1866 in 18° 

 

Spirite, par T. Gautier. Paris, 1865, in 12° 

-6 vols. (A. 54, 56 b. 62, 84 C. 14, 27) 

 

Filgueiras Sobrinho - Estudos Biographicos. Furtado Coelho. Pernambuco, 1863, in 8° 
com retrato 

 

Gloriae navales. Grand port. Brest 1853, in 8° 

 

Samtliche Werke, von Klopstocke, Leipzig, 1849., in 4° 

 

Theatre de Nohaut. Par G. Saud. Paris 1846, in 18° 

 

Disertation de Grotius sur la liberte des mer. Paris, 1845, in 8° 

- 5 vol. (A. 29, 45, 48, 69 - B. 64) 

 

Flore des serres [et Jardins de l'Europe] Gaud. 1845-67, 16 vol. In 8°. Com estampas 
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coloridas - Há no Real Paço das Necessidades os tomos 20° e 21° da mesma obra em 
folhas. 18 vol. (A. 26) 

 

Grant - The Captain of the Guard-  

 

Frank Hilton - The romance of war. London 1864-65, 3 vol. In 8° 

 

Die vagabunden,  von K. Holten, Breslau 1832, 4 vol. In 8° 

7 vol. (B. 94, 35, 36, 56) 

 

 Hugo, Victor - Notre Dame de Paris. 1844, in 8°. Edição Ilustrada 

 

Le repentie de Marion [et les peines du coeur de madame la Popelinière]. Paris, 1865 

 

Legendes normandes, par G. Lavalley, 1867, in 12° 

3 vol. (A. 68 B. 27, 73) 

 

Katholische Parabolen und E... Herausgegeben von M. jochano. Sabbick, 1852, 1856, 8 
vol. In 8°. Com falta do tomo 8. 

8 vol. (B. 27) 

 

La Fontaine- Ouvres. Paris, 1835, in 8º. Grande 1 Vol. (A. 71) 

 

Le Sage - Le Diable boiteux, Paris, 1849, in 8° grande. Com estampas 1 vol. (A. 70) 

 

Masson, Michel, Les drames de la Conscience. Paris, 1866, in 8°. 

 

La confession d'un enfant du siécle, A. Musset, Paris, 1836, 2 vol. In 8° 

Lucinde par F. Schlegel, Hamburg 1848, in 8° 

 

Francis et Leon, E. Serret. Paris, 1859, in 12° (5 vol. A. 13, 28, 63 B. 60) 

 

Mislin, Saints lieux - Pelerinage a Jerusalem, Paris, 1851. 2 vols. In 8° - 2 vol (A.30) 

 

Missale Romanum. Olisipone 1867, in fol. 1 vol. (A. 72) 

 

Pousson du Terrail - Le Page Fleur de Mai - 

 

Le trompette de la Bérénice. Paris, 1866-68- 2 vol, in 8° 

 

Les jeudis de Me. Charbounneau. Paris, 1863 in 8° 

 

Les anges de foyer par E. souvestre. Paris, 1868, in 8° 4 vol. (A. 10, 64 - C. 3, 13, 21) 

 

Scénes de la vie privee Et publique des animaux. Vignettes par Grandville & . Paris, 
1842, 2 vol, in 8° grande 
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2 vol (A. 64) 

 

Stephens- Jutié Warren. Leipzig, 1835 4 vol. In 8° 

 

The Smuggler by James. London, 1865, in 8° 

 

Hans und Melt. Von H. Kaening. Brunnzcherig, 1852 2 vol. In 12° 

7 vol. (A. 25, 13 B 39, 66) 

 

Tony Johannot, & Alfred Musset, P. J. Stahl  - Voyage où il vos plaira. Paris, 1843 in 4° 
grande. Com gravuras 1 vol. (A. 67) (relacionado ou dedicado a quem leu Scénes de la 
vie privee Et publique des animaux) 

 

Livros Adquiridos depois de 10 de Junho de 1869 (vs. Fl. 240) 
 

Aimard, G. - L'eclaireur - Les trappeurs de L'Arkansas. Parks, 1882, 2 vol. In 12° 

 

L'une et l'autre. Paris, sem data, in 12° 

 

Soirs d'hiver, par J. Balzac. Paris, 1880 

(4 vol. ( A. 22 - B. 14 - C. 19 - Chalet 5) 

 

Almeida Garret - Camões. Traduction par Faure. Paris, 1880, in 8° 

Bazar do Bom Pastor. Porto, 1885, in 8° 

 

Carmina ,,,(?). Bresy 1869, in 8° 

3 vol. (A. 16, 47 - Chalet: 3) 

 

Armand - Mes aventures en Amerique - ma vie au pays des sauvages. Paris 1880, 3 
vol. In 8° 

3 vol. (A. 1,2) 

 

Atlas von Fursteu von Pucckler - Muskau. Colecção de 8 lithografias. 1 vol (B. 93) 

 

Barot - Le procureur imperial. Paris, sem data, in 12° 

 

L'amour diplomate, par Beaumont - Vassy. Paris 1869, in 12° 

 

L'ecolier de Cluny, par Beauvoir. Paris 1869 in 8° 

 

Le roi des grecs, par Belot, Paris, 1881, 2 vol. In 8° 

5 vol. (A. 20, 60 - B. 83 - C. 12) 

Besmerey - Les fils d'une actrice. Paris, 1881, in 8º 

 

La terre Chaude, par Biart, Paris, 1879, in 8º [scénes de moeurs mexicaines] 
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Les ailes brulées, par Biart . Paris 1881 in 12º 

Agathe, par M. Bourdon (tinta lig. Borrada). Paris, 1869, in 12° 

4 vol (A. 18, 80 B. 13 C. 18) 

 

Bibliotheque utile. Paris, sem data, 11 vol. In 32º 

11 vol (Chalet 8) 

 

Boutelleau. G. Une fille du peuple. Paris, 1880, in 8° 

 

L'amour au Nouveau Monde - Les amoureuse de vingt ans - Un drame a Calcutta. Par 
A. Brechat 

 

La cousin amy millions. Paris, 1869, 4 vol., in 12° 

 

Le pré Catalan, par E. Capendu. Paris, sem data, in 8° 

 

La princese Moleé, par E. Leader. Paris, 1880, in 12° 

7 vol ( A 55, B. 7, 10, 86, C. 29) 

 

Carnet d'un mandarin, par  Etuicelle?. Paris 1882, in 8º, 2° amo, com gravuras 

1 vol (Chalet 2) 

 

Chapron, L, Les amis de Paris. Paris, 1881, in 12° 

 

Jean Mornas, J. Claretie, Paris, 1885, in 8° 

 

La voleuse d'enfant, par H. Conscience. Paris, 1870, in 12° 

 

Un fils naturel, par la Contesse Dash, Paris, 1872, in 8° 

 

Les lions de Paris - Les galanteries de la cour de Louis XV -Les soupers de la Regence, 
par la contesse Dash. Paris, 1867-69. 4 vol. in 12° 

8 vol ( A. 21, 52, 57, 58, 59, 76 B. 6 C. 10) 

 

Davy, H. Les derniers jours d'un philosophe. Paris, 1872 in f8° 

 

Les conditions sociales du bonheur e de la force, par A. corte. Paris, 1885 in 8º 

 

Apologie scietifique de la foi chrétienne. Paris, 1885 in 8º 

3 vol (A. 9, 51 C. 25) 

 

Debaus, C. Le baron Jean. Paris, 1881, 2 vol. In 12° 

 

L'Odyssée galante d'une princesse russe, par Léouzon Le Duc paris, 1879, in 8º 

Parisiens et provinciane. Par A. Dumas. Paris, sem data. 2 vol. In 12° 

5 vol (B. 8, 21, C. 24) 
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Degen, L, Les constructions en bois. Avec supplement. Paris, 1868, 2 partes in folio. 
Incompleto 

1 vol (Chalet. 12) 

 

Delamotte, W. A. Ilustrations of Virginia Water and the adjacent scenary . London. 
Sem data, in fol. Com estampas. 2 exemplares 

Fl. 242 

Views of Hampton Court, by D. Cox. Collecçã de 6 lithographias - .... Of Windsor Castle 
by Bashee and Noyce, in folio 

4 vol. (B. 90, 91, 92, 99) 

 

Dueon, W. H. - Her Magesty's tour. Lepzig, 1869-71, 4 vol. In 8° 

 

A. Vagabonde heroine, by Edwaedo. Lepzig, 1873, in 8º 

 

The Mauriée mistery, by J. Esten Cooke, New York, 1885, in 8º 

 

The experience of a barrister, by S. xxx. London, sem data in 12° 

7 vol ( B. 44, 45 48, 58) 

 

Erckmann - Cohatruab, Contes de bord du Rhein - Histoire d'un conscrit de 1813. 
Paris, sem data, 2 vol in 12º 

 

Le crime d'arcival. Par E. Gaborian. Paris, 1867, in 8° 

 

Les droits du mari. Par M. L. Gagneur. Paris, 1876, in 12° 

4 vol. (B. 19, 82 C. 2,4) 

 

Gautier, T. Tableaux a la plume. Paris, 1880, in 12° 

 

Bernice. Par A. Gerard. Paris, 1881, in 12° 

 

Les tragedies du marriage. Par C. gueroult. Paris, 1881 2 vol. In 12° 

4 vol (A. 79 B. 23, 77) 

 

Gomes de Amorim. F. - Muita Parra e pouca uva - fructos de vario sabor - O amor da 
Patria. Lisboa, 1876 

 

Ensaio de crítica sobre o catalogo del- Rei D. João IV. Por J. De Vasconcellos. Porto, 
1873 in 4º 

4 vol. (A. 23, 35 B. 70 C. 7) 

Halevy. J. Les petites Cardinal. Paris, 1880, in 8º 

 

Le convent de Merinberg. Par W. Oillern. Paris, 1880, in 8º 

 

Lucid. Par a. Houssaye. Paris. 1873, in 12° 
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Les Villes retrouves. Paris, 1881, in 8º 

4 vol. (A. 4. B. 17 C. 11, 31) 

 

Juliet, C. Vipère. Etude de femme. Paris, 1880, in 8º 

 

Grains de bon sens. Par A. Karr. Paris, 1880, in 12° 

 

Les intrigantes. Par Paul Kock. Paris, 1876, in 8° 

 

Heures de prision. Par Me. Lafarge. Paris, sem data, in 12° 

4 vol. (A. 5, B. 5, 85, C. 9) 

 

Hubert - Cours de paysage. 2ª Partie. Colecção de lithographias 

Elevador do Bom Jesus de Braga - Colecçao de 5 photografias.  

2 vol. (B. 91, Chalet 13) 

 

Latouche - H. De - Adrianne - Un Mariage -  

Olivier Brisson - France et Marie. Paros, 1869, in 12° 

La soutane ame orties. Par. H. Leriche. Paris,1880 in12° 

6 vol. (B. 2, 1,, 4, 25, 65, 81) 

 

Lever - C. - Sir Brooch Frobrooche. London, 1877, in 8º 

The margins of Louie. By G. Mac Donald. Leipzig, 1877, 2 vols, in 8º 

Jone's Journey to Paris. London, sem data, in 12º 

Olla po... By Marryat. London, sem data in 8º 

White ladies. By Oliphonet. London, sem data in 8º 

Overmann Mac, L. Boston, 1869, in 8º 

7vol. (A. 6 - B. 29, 32, 53, 67 - C. 33) 

 

Madeleine - H. De la - Les amoures d'asniéres. Paris, 1874, in 12 

La Bohéme tapageuse. Par H. Malot - Paulette, Paris, 1881-83, 4 vol. In z12° 

5 vol. ( A. 61, 73, 74, 75, Chalet) 

 

Marnier - H. - Les huards de la vie. Paris, 1878, in 8º 

Sous les species. Paris, 1869, in 12° 

Masaniello. Par Maricourt. Paris, 1869, in 12° 

Le parc aux biches, par X. De Montelin. Paris, 1880. 2 vol, in 12° 

5vol (B.22, 16, 80 - C. 28) 

 

Mernier - O. G. - A Odysseia Camoniana. Porto. 1880, in 8º 

Opusculo de D. Ignes de Castro, traduzido em latim por A. J. Viale. Lisboa. 1875, in 8º 

 

Le Bonton monologue. Londres, monolgos 

9 vol. (A. 15, 38 a 44, 46) 

 

Montgomety -F. L' hértiére. Paris, 1880, in 12° 
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La revolte, par E. Moret. Paris, 1881, in 12° 

Etranges histoires, par E. C. Granville. Paris, 1880. In 12 

3 vol. (a. 77, 78, B. 20 

 

Musany- F. - Fausse route. Paris, 1881, in 8 

Marguerite Launay, lar A. Noirot. Paris, 1881, in 8 

Les bonnes filles d'Eve, par P. Perret. Paris, 1874, in 8º 

4 vol. (A. 49 - C. 1, 15, 17) 

 

Oliveira Martins - Política e Economia nacional. Porto, 1885, in 8 

 

Livro segundo da Voz da natureza;[ ou O poder, sabedoria e bondade de Deus, 
manifestados na creação], pelo Marechal Saldanha. Londres, 1876, in 8 

 

A organização do estado maior do exercito, por S. Telles, lisboa, 1878, in 8. 

3 vol (A. 32 - Chalet, 1, 10) 

 

Ouida - Friendship - Under two flags, Leipzig and London, 1878, 3 vol in 8 

 

Memoirs of S. Pepys. London, sem data, in 8 

(B. 46, 56, - C. 34) 

Perreyve - M L'abbe H. - La jounèe des malades. Paris, 1875, in 8º 

 

Casse-cou! Par ?..., Paris, sem data, in 8º 

 

Les Dames de Londres, par W. Reynolds. Paris, 1868-69 5 vol in 12º 

7 vol. ( B. 9, 14, C. 16, 30) 

 

Robino - F. W. - A woman's reason?? London, sem data, in 8º 

 

Carluis and other stories - The paragons or a visite to Paris, by Buffiné. Leipzig, 1869-
72 2 vol. In 8° 

 

Play or pay. By h. Smart. London, 1878, in 8º 

 

Roundabout papers, by W. Thackeray. Leipzig, 1869, 2 vol. In 8 - 6 vol. 

 

(B. 40, 41, 49, 51, 54) 

 

Rude - Me. - Le Cousin infame. Paris, sem data, in 12° 

 

Le deutin? de Neozine. Par P. Sarratoff. Paris, 1881, in 8º 

 

Un dernier amour, par S. Stapleux, Paris, 1880, in 8º 

 

La dame de Charité, par A. Surville. Paris, 1880, in 8º 
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4 vol. (A. 50, B. 88, C. 26, 32) 

 

Spencer, H. - De l’edicatipn intelectuelle. Paris, 1882, in8º 

 

Les mondes imaginaires, par C. Flammarion, Paris, 1872', in 12°, com gravuras 

 

Un million de Cabenboures (?) par H. Le-gay. Paros, 1865, in 12 

 

Armoire de therapeutique, de matiére medicale. Par A. Bouchardat. Paris, 1884, in 8º 

 

Guide pratique de la taille du rozier. Par E. Forneu, Paris, sem data, in 8 

5 vol (A. 3, 12, 13, 19 - Chalet, 4, 11) 

 

Faine - H. - Notes sur l'Anglaterre. Paris, 1874, in 8º 

 

Apontamentos da vida de um homem obscuro. Lisboa, 188II, in 8º 

 

Ferdinand de Debonnaire, par C. Noel. Vienne, 1875, in 8º 

 

Regulamento sobre tatica de cavalaria. Lisboa, 1885, in 8º 4 vol. 

(A. 11, 34, 36 - B. 68) 

 

Tamenaga. Shunsui - Les fidéles Ronins. Roman historique japonais. Paris, 1882, in 8º 

1 vol. (Chalet 6) 

 

Tissot - V - La lanterne de Montretout. Paris, 1879, in 12° 

 

Don(ñ)a Luz, par J. Valera. Paris, 1881, in 8º 

 

Un naufrage parisien, par C. Vignon. Paris, 1869, in 8º 

 

Rauza, par H. Welschinger. Paris, 1881, 4 vol. (A. 14 - B. 26 - C. 8, 22) 

 

Trollope - A. - The american senator 

The Mac. Sernote of Ballychoran 

The way we live now 

The Popenjoy (?) (Sic) 

The golden lion of grandpére 

5 vol. (B. 37, 38, 42, 42, 47) 

 

Tivain - M. - The innocents abroad. London, sem data, 8º 

 

Sprudelsteine Ein Carlsbader, Bilder buch. Berlin, 1872, in 12° 

 

The tevs destinies - The dead secret. By Wilkie Collins. London, and Lepzig, 1857. 3 vol 
in 8º 
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5 vol ( B. 31, 33, 50, 78) 

 

Ulbach - L. - La fleuriotte. - Les roués sens le savoir. Paris, 1874-81, 3 vol in 12° 

 

Maman Rocambole, par P. Zacone, Paris, 1881, in 8º 

 

La curée, par E. Zola. Paris, 1879, in 8º,  

5 vol. (A. 17, B. 71, C. 20, 23) 

__ 

Cintra, a vinte e sete de novembro de mil oitocentos e oitenta e seis. 

Pedro [ilegível]  

Luis Carlos Rebello Trindade.” 
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Anexo 9 – “Inventario dos Utensilios da Meza, dos Móveis e de tudo o que se acha no 
Real Palacio da Pena.” - 1844. 

e 

 “Inventario dos Utensilios existentes no Real Palacio da Pena” - 1855. 

 

Núcleo D. Fernando II, Maço 401, AHCB - Protocolo de Levantamento Parques de Sintra Monte 

da Lua. Versão final 2013. 

1844 

 “Inventario dos Utensilios da Meza, dos Móveis e de tudo o que se acha no Real Palacio da 
Pena. 
 
Servicios das Vaixellas de Prata 
Huma caixa envernizada de preto e com guarnição de Salão, q tem: 
12 facas de prata 
12 garfos de prata 
12 colheres de sopa 
12 dittas pequenas para chá 
1 tenaz pª Assucar 
1 colher pª Assucar 
1 faca trinchante 
1 garfo ditto 
1 colher de Sopa redonda 
1 ditta ovado 
1 ditta pª Peixe 
Mais 
Trinta e seis facas de prata 
Trinta e seis garfos de prata 
Trinta e seis colheres de sopa 
Vinte e quatro ditos para chá 
Doze colheres pequenas de praa e dourados 
Huma bandeja redonda, 13 ½ polegadas 
Huma bandeja redonda de 9 2/3 polgadas 
Hum paliteiro de prata 
Oito pequenos pratos redondos para garrafas. 
[p.2 – vazia] 
[p. 3] 
Servicios de Louza porcelana fina 
Duas figuras chinesas 
Hum Elefante 
Duas Terrinas de Sopa 
Cento e Dezoito prato de Garfo (fala 1) 
Vinte e Seis prato de Sopa 
Trinta e huma placas redondas 
Quatro placas ovadas para Peixe 
Duas Saladeiras 
Dois Vasos para o molho 
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Dois Veladores, cada hum a Doze potes 
Vinte e Quatro potes para Creme (não existem) 
Quatro Cassarolas 
Quatro Pratos a forma de concha 
Setenta e Dois pratos para sobremesa 
Quatro Pratinhos a forma de concha, pª conserva 
Quatro Pratinhos com pés pequenos 
Quatro Pratinhos para navetas 
Huma Asucareira ovada 
Huma outra Asucareira 
Tres Cestinhos redondos dourados 
Hum Cestinho ovado 
Dois pratos maiores com pés 
Huma cafeteira 
Huma chaleira 
Huma Escudela para o leite 
Huma Celha para se enxogão os copos 
Seis Chicaras e Pires (eram Oito chicaras e pires, mas quebro-se huma chichara 
e a aza d’uma outra) 
Huma chicara e Pira d’outra forma 
Vinte e Quatro chicaras e pires de Porcelana branca e riscos dourados 
Huma Taza dourada, pintada e marcada com o nome de S. M. 
Vinte e Quatro Tasas de vidro azul para lavar a boca 
Dois Vazos azues maiores de Porcelana de Meissen pintada com paisagens 
Dois Vazos menores 
Doze potes para ovos 
[p.4 – vazia] 
[p. 5] 
Servicio de Cristal 
Seis Garrafas para agoa 
Dez Garrafas para Vinho 
Duas Garrafas para Licor 
Vinte e Sete Copos para agoa 
Vinte e Quatro Copos para champanhe 
Trinta e Seis Copos para Vinho (12 de mais [no total de 48]) 
Vinte e Quatro Copos menores (35 de mais [total de 59]) 
Vinte e Quatro Copos menores para Licor (falta 1) 
Doze Saleiros 
Quatro Compoteiros 
35 Copos lavrados piquenos 
1 Parte de uma Urna de jaspe 
 
Outros Utensílios da Meza 
Duas Bandejas envernizadas de preto e as bordas com ramalhetes dourados 
Duas Tabuleiras 
Hum Repositorio para Vinagre, Azeite, Sal e Pimenta 
Tres Taxas de Folha 
Tres Cafeteiras de Folha branca 
Huma Chaleira de Folha amarela 
Hum Faca trinchante 
Huma Garfo Ditto 
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Hum Sacarolha 
Hum Colher e Garfo de páo para Salade 
Hum Colher pequeno para Mostarda 
Huma Escova de Meza 
[p.6] 
Roupa branca de Meza 
Tres Toalhas finas maiores de Meza 
Huma Toalha fina menor 
Sesenta e Sete Guardanapos (2 de mais) 
Doze Toalhas de Mão (faltam 11) 
Roupa para Cama 
Quatro Lenzols de cama 
[p. 7] 
 
Móveis 
 
Nas Salas 
Dois chaminés com chapas de mármore, hum repositório de latão que tem hua pá polido de 
Ferro, hum Ditto Torquez e hum Ditto Escaravelho 
Hum Espelho grande de Bordadura dourado 
Hum Kanapé guarnecuda de coxins e Forro incarnada 
Hum Ditto azul 
Hum Ditto de chita 
Tres Cadeiras a Braços, guarnecidas de coxins e Forro incarnada 
Seis Cadeiras guarnecidas de coxim e Ferro incarnada 
Cinco cadeiras [idem] azul 
Huma Meza com huma gaveta (não existe) 
Huma Ditta com Duas gavetas 
Huma Ditta com Duas gavetas 
Dois Armarios com Doze gavetas cada hum 
Dois Armarios com caixilhos de Vidro com portas douradas 
Trinta e Cinco Forros de linho pardo, para as canapés e Cadeiras 
Seis Cortinas de Chita 
Seis Cortinas de meio damasco 
Hum Escrevaninha que tem Hum tinteiro, Huma Areeiro e hum copo para Obrés; tudo de 
Cristal 
 
Sala de Comer 
Huma Mesa grande 
Vinte e Quatro Cadeiras tecidas de Cana (2 quebradas, 14 em bom uso) 
Dois Aparadores 
 
Dispensa [Copa] 
Hum Armario grande para Louça, com Dez gavetas, Cinco Armarios pequenos de madeira e 
Cinco Dittas de Vidraça 
Huma Meza com Tres gavetas 
[p.8] 
 
 
Caza redonda 
Cinco Canapés tecidos de cana 
Huma Meza redonda com Cinco gavetas 
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Quarto do Exmo Sñr Barão de Eschwege, pertencente a S. M. 
Hum Leito de Madeira do Brazil com Enxergão e Colchão de clina e duas Coverturas de Lã. 
Huma Meza de escrever com Sete gavetas e Estante de Livros com Cinco gavetas 
Huma Meza ordinário com gaveta 
Huma Meza de noite 
Quatro Cadeiras de Palha 
Hum Fogão 
 
Quarto do Guarda-Mór 
Huma Meza ordinário com gaveta 
Huma Ditta [idem] sem gaveta (Não existe) 
Hum Estante de Livros com Dois Armarios pequenos com caixilhos de Vidro 
Hum outro Estante de Livros 
Huma Meza de noite 
Huma Ditta para lavar 
Duas Cadeiras de Palha 
[p. 9] 
 
Cozinha 
Hum Armario de Taboas de pinho 
Hum Armario de Lona 
Huma Meza pequena ordinária com gaveta 
Duas Cadeiras de Madeira 
Hum Fogão 
 
Nos Quartos dos Hospedes em baixo 
Huma Comoda que veio de Lisboa com seis gavetas 
Huma Meza de madeira do Brazil com dois gavetas 
Huma Meza pequena com dobradiza de Madeira do Bazil e com duas gavetas 
Huma Meza de escrever de madeira do Brazil com Oito gavetas 
Duas Mezas de noite 
Hum Canapé novo de Madeira Vinhático 
 
Utensílios do Jardineiro Joaquim Pedro (não existe, por q. diz q. tudo deixou quando tomou 
Estado) 
Hum Leito de Madeira de terra 
Huma Meza com Gaveta 
Huma Meza com gaveta e Fexadura 
Dois Bancos 
Hum Candieiro de Folha 
Hua Amotelia de Folha 
 
Do Moço do Palacio Ignacio Pedro 
Hum Leito  de Madeira de Terra 
Huma Meza com gaveta e Fexadura 
Hum Banco 
[p.10] 
Utensilios do Cazeiro Marcos Francisco 
Hum Banco 
Guarda Francisco Roberto 
Hum Leito de Madeira de Terra 
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Tres Bancos 
 
Quarto do Mestr João Henriques 
Hum Leito de Madeira de Terra 
Huma Meza com gaveta 
Hum Banco 
 
Igreja 
Sete Bancos (Existem 5 na caza das tintas) 
Tres Estantes pequenos (Existem 2) 
Móveis de Cortiça na Quinta 
Huma Meza redonda 
Hum Canapé 
Seis Cadeiras grandes 
Seis Dittas menores 
 
Caza de Alsapão 
Hum Banco de costas 
[p. 11] 
 
Utensilios para Iluminação 
Novecentos e Sesenta e Nove Lanternas de Vidro branco 
Ceno e Noventa e Oito Lanternas de Vidros colorados 
Duas Bilhas de Folha 
(Existem 61 de cor, 589 Brancas, 165 Inutilizadas) 
Carlos Ronneberg 
Real Palacio da Pena 
10 de Novembro de 1844” 
 

[NOTA: As informação entre parênteses foram, ao que parece, acrescentadas 

posteriormente ao inventário. Parece tratar-se de uma verificação dos objetos 

existentes. 

1855 

 “Inventario dos Utensilios existentes no Real Palacio da Pena  

Serviço de Prata: (…)  
Óculo: Hum Oculo de ver ao longe.  

Louça de Porcelana: (…)  
Louça ordinária de cor roxa: (…)  
Cristal: (…)  
Outros utensílios de Meza: (…)  
Vidros: (…)  
Móveis:  
Duas chaminés com guarnições de marmore, hum repositório de latão, com 1 pá, e 
torquez e 1 escaravelho de ferro;  
Hum espelho grande dourado;  
Hum canapé de coxins; forro encarnado;  
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Hum dº azul;  
Hum dº chita;  
Tres cadeiras de braços, coxins, forro encarnado;  
Seis dª de coxins, dª;  
Cinco dª azul;  
Huma mesa com duas gavetas;  
Huma dª com trez dª;  
Dois armáros com 12 gavetas cada hum (Na Sachristia);  
Trinta e cinco forros de linho pª as cadeiras;  
Seis cortinas de chita;  
Seis dª de meio damasco;  
Huma escrivaninha de cristal (São 3 pessas);  
Huma mesa grande de jantar;  
Quatorze cadeiras de palhinha uzadas;  
Dois aparadores;  
Hum armário grande portas, e vidraças (Na Dispensa);  
Huma meza com 3 gavetas;  
Cinco banco de palhinha, em forma de canapé;  
Huma emza redonda com 5 gavetas;  
Hum leito de madeira do Brazil, com xergão;  
Huma secretária com 7 gavetas, e 1 estante;  
Huma Meza ordrª com 1 gaveta;  
Huma dª de cabeceira;  
Quatro cadeiras de palhinha;  
Hum fogão;  
Huma Meza ordinária;  
Huma estante de livros;  
Huma dª;  
Huma Meza de cabeceira;  
Huma dª de lavatório;  
Duas cadeiras de palhinha (imbutidos);  
Hum armário de pinho;  
Hum dº de lona;  
Hhuma Meza piquena ordrª;  
Duas cadeiras com assenos de pás mto uzadas;  
Hum fogão;  
Huma cómoda com 6 gavetas;  
Huma Meza do Brazil com 2 gavetas;  
Huma secretária do Brazil com 8 gavetas;  
Duas Mezas de cabeceira (na arrecadação);  
Hum Canpé de vinhatico (Aliáz = 1 Marqueza muito velha);  
Uma Meza do Brazil com dobradiça e 2 gavetas;  
(…) 

Objectos da Igreja: (…)  
Declaro que todos os objectos designados n’este Inventario me forão entregues pela 
Viuva do falecido Carlos Ronneberg na presença do Illmo e Exmo Senr. Concelheiro 
Joaquim Rodrigues Chaves, Secretario Particular de S. M. El Rey o Senhor Dom 
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Fernando, os quaes ficão em meu poder e guarda. Real Palacio da Pena em 15 de 
Outubro de 1855.  
Manoel Joaqm de Freiras  
Almoxarife. “ 
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Anexo 10 – Contrato com o estucador Manoel Affonso Rodrigues Pitta - 1858. 

Núcleo D. Fernando, Livro de Documentos de Despeza, 1859, AHCB. 

Contrato:  
“Eu abaixo assignado Manoel Affonso Rodrigues Pitta, declaro que me obrigo a 
estucar em relevo uma Salla e dois vãos de janelas da mesma salla, denominada dos 
Embaixadores, no Real Palacio da Pena em Cintra, conforme o desenho que n’esta 
data apresento ao Exmo. Sr. Conselheiro Joaquim Rodrigues Chaves, com as condições 
segtes:  
1ª Que me obrigo a fazer a dita obra prompta de tudo pelo preço de dozentos e 
cincoenta mil reis, recebendo a sua importância em duas prestações, sendo a primeira 
de cem mil reis na occasião de estar a obra meia prompta, e o resto de cento e 
cincoenta mil reis no fim da meesma obra.  
2ª Que devo principiar a dita obra o mais tardar até dez do corrente mez d’Agosto.  
3ª Que todos os aviamentos de material, gesso, e mão d’obra, são por minha conta, 
não podendo eu exigir mais que os andaimes para os operários trabalharem, bem 
como dois moios de cal, q me deve ser fornecida.  
4ª Que no caso d’eu não preencher as condições d’este contracto, no todo ou em 
parte, deixarei de receber a importância que me for devida.  
E foram testemunhas presentes o Sr. João Feliciano Marques Pereira, official da 
Secretaria particular de Sua Magde El-Rei O Senhor Dom Fernando, e o Sr. João Luiz, 
Porteiro do paço e da mesma Secretaria.  
 
Lisboa, seis d’Agosto de mil oito centos cincoenta e oito. [6.08.1858] 
Manoel Affº Roiz Pitta  
Joaquim Roiz Chaves  
Como testemunhas:  
João Feliciano Marqs. Perª  
João Luïs de Rezende “ 
 
 
“Recebi do Illmo Exmo. Sr. Conselheiro Joaquim Roiz Chaves, Secrtº Particular de S. Magde El-Rei 
O Senhor D. Fernando, a quantia de cem mil reis, sendo esta a 3ª e ultima prestação por saldo 
de 250$000 reis, porque ajustei estucar em relevo uma sala e dois vãos de janelas no R. 
Palacio da Pena, conforme a pobrigação que fiz com o mesmo Exmo. Sr. Em 6 d’Agosto do 
anno próximo passado. E por estar pago e satisfeito de toda a quantia assigno o presente.  
 
Lisboa 30 de Março de 1859  
Manoel Affº Roiz Pitta.”  

 
 

Núcleo D. Fernando, Livro de Documentos de Despeza. Julho 185, AHCB. 

 
“Recebi do Illmo. Snr. Joaquim Roiz. Chaves vinte mil reis emporte de hum desenho em 
Estuque que fiz [e] serve de modelo para a Caza que estuquei no Palácio da Pena em Cintra. 
 
Lisboa 16 Julho 1859 
 
20.000 Manoel Roiz Pitta” 
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Anexo 11 – Empreitada do estuque em relevo do tecto da “Sala Grande” do Palácio da 
Pena - 1859. 

Núcleo D. Fernando, Livro de Documentos de Despeza. Março 1859, AHCB. 

 

“Eu abaixo assignado, Mestre da Real Obra da Pena, declaro que me responsabiliso 
por que seja estucado em relevo o této da Sala grande do Palacio da dita R. 
Propriedade da Pena, entrando mão d’obra, cal, gesso, e todos os demais aviamentos 
necessarios, tendo conforme o desenho junto [não consta], tambem assinados por 
mim, pela quantia de trezentos vinte e seis mil reis, pagos depois da obra estar 
perfeitamente concluida.  
Lisboa 8 d’abril de 1859  
João Henriques  
Julho = Recebeo p. conta desta Empreitada – 140$000” 1 

 

  

                                                        
1Registo de Folha dos Operários, Empregados e outras Despezas da Real Propriedade da Pena 
1857-1860, AHPNPP:  “Dezembro 1859 (…) 
Pago a João Henriques: o Estuque do tecto da Sala____ 326$000 (…)”  Tecto terá sido 
executado entre Abril e Dezembro de 1859 
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Anexo 12 - Copiador de Cartas e notas do Almoxarife Joaquim Manoel de Freitas [1859 
– 1860]. 

Casa Real, caixa 6251, envelope com “Copiador de Cartas e notas do Almoxarife 
Joaquim Manoel de Freitas” [1859-1860], ANTT. [este “copiador” apresenta-se 
segundo uma tabela] 

 Data Transcrição  

Jan 10 (a tinta encarnada) “Vizitou hoje de tarde esta R. P de. S.M. El Rei 
o Senhor Dom Fernando” 

30 Jan “(…) Chaves (…) Abelheira (…) O Sr. Rozeira, avia-me de ter 
prontos os 2. Milheiros d’azulejos pintados para a frente do 
Palácio. – Calculo as despezas d’esta quinzena da maneira segte.  
– Para a folha 250$549. _Para 2. Peitos de janelas laterais da 
varanda do palácio – 38$400. – Para o lajedo da Caza d’entrada 
para o Quarto d’El Rei e Quarto d’El Rei – 66$500. – Para foros à 
c. (ilegível) e prior de Sta. Maria – 18$000. – Para os Soares – 
80$00. – Para Cantaria – 40$00. –Para serradores – 15$00 – Que 
tudo soma R$561$990 

- Os peitos das janelas e lajedos da casa d’entrda p. o qto. D’El 
Rei, já estão satisfeitos pelo M. João Henriques – O ditto M. 
calcula a despeza da têa da varanda em 112$000 e pergunta a V. 
Exª se concorda? (…)” 

31 Jan “(…) Sr. João Rozeira, Pena, 31 Jan. 1859. 

Pela carta de 27 d’este mez, vejo que V. Exª já tem prontos os 
prox. 2. Milheiros d’azulejos pintadospara esta Real obra (…)” 

Fev 17 “(…) Chaves (…) No dia 15 chegarão os nossos carros com 2. 
milheiros d’azulejos pintados (…) Ao presente já estaá V. exªa em 
seu poder as amostras para o guarnecimento da Torre grande 
(…). 

Fev 19 [a tinta encarnada nota lateral na página] ”A 19 de Fevereiro veio 
El-Rei, visitar esta Real Propriedade.” 

Fev 19 “(…) Chaves (…) Vejo que V. exª está duvidoso sob qual parede da 
torre grande, (…) portanto cumpre-me de dizer a V. Exª que as 
paredes a que me refiro são as exteriores do redondo que forma 
a torre grande, contendo das mísulas para baixo, por que d’estas 
para cima, está a cúpula ultimamente acabada, a qual segundo 
está determinado hade ser guarnecida com o cimento amarello, 
como das cúpulas das outras torres mais antigas. 

No momento em que estava escrevendo esta compareceu aqui S. 
M. El-rei o Senhor Dom Fernando, vio o azulejo que já se 
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começou a assentar na frente do Palacio Novo. Retirou-se 
escuzando-me de o acompanhar.” 

Fev 22 “(…) Chaves (…) Com a ultima me foi entregue pelo Rocha a 
amostra da côr que deve levar o guarnecimento da torre grande. 
Em quanto à cor amarella da cúpula, estamos de perfeito acordo. 
(…) No sábado esteve El-Rei aqui no Palácio; vio as obras: vio o 
quarto d’El Rei, vio o azulejo, que já se começou a a assentar na 
frente do Palacio Novo. Retirou-se escuzando-me de o 
acompanhar ao parque, para onde seguiu a sua ventura. (…)” 

Fev 26 Veio El-rei, com o exm. D. Quessel (Kessel?), visitar estas Reais 
propriedades. 

Mar 1(?) “(…) Chaves (…) os estucadores, p. em qto. Estão com o vão das 3. 
Janelas do Quarto d’El Rei. Ainda hão-de ir trabalhar no outro vão 
de janella que a este fica fronteiro. Em quanto às bandeiras que 
havião de levar vidros de côres, ainda estão da mesma maneira, 
mas os estucadores estão determinados a pôr-lhe alguns ornatos 
– (…)”  

Mar 6 “(…) Chaves (…) Pena (…) Quanto ao q. V. exª deseja saber a 
respeito d’Estuque sobre as portas do Quarto d’El Rei nada posso 
dizer; mas se V. Exª quer m.sm suprir o que está feito por outra 
couza, tudo se poderá arranjar, em quanto os Estucadores aqui 
estão, que devem eles até meado corrt. Mez. 

Pelo Rocha me foi entregue a amostra para a corrente do Quarto 
d’El Rei.(…)”  

Mar 8 [preparação para a colocação da escultura do cavaleiro ‘a figura’] 

Mar 10 “(...)Chaves (...) Respondendo á ultima carta de V. Ex. tenho a 
dizer, que esclarecendo mais o q. V. E. exige saber em duas cartas 
de 24 de Fev. passado e 2. de Março corrente que os estucadores 
tendo já começado alguns trabalhos nas bandeiras das portas do 
Q.to d’El-Rei, não é trabalho que corresponda ao que lhes é 
devido, segundo a opinião do Sr. J. H.; e em tal caso e (ilegível) S. 
João H. o mandou suspender, para substituir aquella porta por 
vidros de côr, conforme V. E. já tinha ordenado. Com tudo 
qualquer trabalho d’estuque alli feitto, se entendia “sem mais 
lugar” – Enquanto á obra d’estuque por cima das portas do 
mesmo Quarto, de que El-Rei não gostou, nada posso dizer, 
p.que na minha presença, nada se passou a tal respeito. Para 
mais esclarecimen.to lembro V. E. que por cima das portas em 
questão, há 2 espaços, sem que é o das bandeiras, e outro, que é 
ainda por cima d’estas (…)” 

Mar 22 “(…) Chaves (…) Hontem d’aqui sahirão os Estucadores dando p. 
acabada a obra d’estuque no Qto d’El Rei: agora segue-se a 
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lavagem das ombreiras da cantaria do mesmo quarto – (…)” 

Mar 24 “Illmo Sr. Santos (…) Sei que tem prompta a encomenda [de 
betume hydraulico e outra, ver carta do 9 de Março] que lhe fiz 
em data de 9 d’este mez. Logo que os bois possão trabalhar a 
hirão buscar, e mais algumas outras miudezas – O pedido da 
vidraça junto, é por V.S. fazer reunir os outros objectos, p. os 
carros trazerem juntatam.te. – O. Sr. Prazeres aque elle se refere, 
é um oculista na rua da Prata, ao pé de S. Nicolau (…)” 

Mar 31 “(…) Sr. João Rozeira (…) Recebi a sua carta de 29 d’este mez, 
avizando de ter prontos 3:000 azulejos pintados para esta R. 
Obra. (…)” 

Abr 7 “(…) Chaves (…) Ao fexar esta carta me foi entregue a sua carta 
datada de hontem, com um caixote contendo o lustre p. o Qto. 
D’El-Rei, bem como um saco de seda carmezim para a corrente 
do mesmo lustre, o qual fica em arrecadação por não se poder 
agora colocar. Em mais de não caber o caixote pelas escadas e 
haver ainda no dto Quarto andaimes para a lavagem da cantaria 

Abr 14 Illmo Ex.mo Sr. Chaves (...) Pelas 4 1/2 da tarde, aqui chegarão 4. 
homens com a carta de V. E., conduzindo 1. caixote com vidros 
d’Allemanha, os quaes ficão em arrecadação com toda a 
necessaria coutella - ... [red mark on the margin:] Veio 1. caixote 
com caixilhos de vidros de côres, d’ Allemanha, p adaptar ás 
janellas do Palacio. 

Abr 17 [a tinta encarnada] “em 16. d’Abril, colocou-se a Estátua sob o 
Penêdo de. S. Eufémia” 

Abr 19 [a tinta encarnada] “Trouxerão os nossos carros 1:250 tijolos, da 
Cova da Moura e 2. Caixotes de vidros de côres, das 
Necessidades” 

Abr 21 “(…) Chaves (...) No dia 19. chegárão os nossos carros com 1:250 
tijolos da Cova de Moura, e 2. caixotes com vidros de côres p. 
aproveitar onde se fazerem necessarios. (...)” 

Abr 23 [a tinta encarnada ]“Ficou colocado o lustre no Quarto d’El-Rei” 

Mai 10 “(…) Chaves (…) Agora chegão os nossos carros com 2:900 
azulejos do Rozeira e outro com o 550 azulejos da Cova da 
Moura. O M. João Henriques calcula serem necessários 3:200 
azulejos para a parte do Patio do Palacio -  (…) Em quanto à 
admissão de carpinteiros, aponta o M. João Henrqiues ser milhor, 
tirara á planta e orçamento dos quartos da torre, e dar a obra por 
empreitada, cuja planta e orçamento, diz, brevemente apresenta 
a V. Exa. (…) 
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Mai 25 “(…) Chaves (…) Quanto aos azulejos do padrão que enviei a V. 
exª e q. vão para a parede de traz do palácio são precisos 
3:200segundo o calculo do M. J. H. 

Mai 28 “(…) Chaves (…) Tendo a presente carta de V. E. de 21 d’este mez, 
ordenando-me, mandar carros à rua da Lapa, para trazer algumas 
peças de louça que o Pitta está fabricando para as arestas da 
porta e janelas da sala grande do Palacio -  (…) 151 peças (…) 

A respeito dos azulejos pintados, dos antigos, de que V. exª 
deu(?9 amostra, não posso atingir que azulejos sejam, visto que 
V. Exª já lá tem um similhante aos que estão na parede de traz do 
Palacio. (…)”  

Mai 30 “(...) Chaves (…)  Quanto ás peças de louça, que o Pitta está 
fabricando para as arestas das janellas da sala grande d’este 
Palacio, aqui temos 151 que um dos nossos carros trouxe no dia 
28 e voltará para trazer mais quando tiver noticia d’estar 
prompta, porção que faça carrada. = o azulejo que remetti a V. 
Exª é sem dúvida irmão dos que estão assentes na parede de traz 
do Palacio: a diferença não é muito grande, mas sempre estes 
teem o amarelo mais torrado, do que os nóvos, como V. exª verá 
nos que oppurtunamente vou mandar à sua presença  

= Quanto à exigência do Pitta, diz o Sr. M. João H., que V. Exª não 
tem que dar-lhe dinheiro algum, por conta da louça q está 
fazendo: que esse negócio é feito entre elle Sr. M. J. H. e o Pitta 
somente. = O tijolo sobre o chumbo está assente. Agora segue o 
rebôco da cúpula grande. (…)”  

Jun 3 “(…) Chaves (…) Aqui esteve hoje o Pitta, chegado hontem a 
Cintra, o qual falou (?) na combinações com o M.J.H, a respeito 
das peças de louças que está fabricando (…)” 

Jun 4 “(…) Chaves (…) recebi a carta de V. Exª datada de hontem e 
juntamente uma colcha de seda encarnada para a cama d’El rei 
(…) mais peças fabricadas pelo Pitta (…)” 

Jun 7 “(…)Chaves (…) trouxe 1 dos nossos carros – 161 peças de louça 
do Pitta. (…)” 

Jun 9 “Illmo Exmo S. Chaves (...) S.M. ElRei, S.A O S D. João, e S A O Ppe 
de Galles, e sua Comitiva aqui estiverão hontem – S. M ElRei, vio 
o caixilho de vidros de côres que se arranjou para ver se 
agradava: creio que sim, por que ordenou, que se fizessem os 2. 
que faltão para as janellas da Sala grande (...)” 

Jun  11 “(…) Chaves (…) Receberam-se mais 191 peças de louça do Pitta 
(…)”   
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Jun 14 [a tinta encarnada] Receberão mais 191 peças de louça do Pitta. 

Jun 14 “(…) Chaves (...) Fiz saber ao S. J. H. que deve mandar fazer os 2. 
caixilhos de vidros de côres que faltão para a sala gr.de; eque se 
perciza (sic) mais vidros d’aquella qualid.e, q. V.E. lá ortem (?) á 
sua disposição – A louça do Pitta aqui se acha toda, segundo diz o 
S. J. Henr.es. São 500. peças. Quanto á medição só terá logar, 
depois de toda assente. – Quanto a azulejos antigos, diff.tes dos 
que actualm.te se estão assentando, recorri a uns que tenho em 
arrecadação e só acho, os, cuja amostra brevemente será 
apresentada a V. E. – (...)” 

Jul 7 Vizitou este R. palácio a Exma Srªa Infanta D. Isabel Maria 

Jul 7 “(…) Chaves (...) Chegarão 2 homens com um caixão, contendo 
duas grandes jarras e uma colcha de tela encarnada, tudo 
embalado., cujos objectos vão ser lançados no inventário d’esta 
R. P. edade.”  

Jul 21 [Referências à morte de D. Estefânia] 

Jul 25 [a tinta encarnada] Começarão hoje os Estucadores, o teto da 
Sala grande  

Jul 25 “(…) Chaves (…) A respeito do Pita, diz o M. João H. que já lhe 
escreve, fazendo-o ciente de que d’elle se perciza; que são 
somente umas peças para o resto das arestas das 2 janellas do 
quarto da torre. Que o quanto às arestas da sala: que serão feitas 
pelo Rozeira, depois d’uma explicação que o ditto M. João H. 
brevemente lhe fará =” 

Jul 28 “(…) Chaves (…) Quanto ao taboado de casq.ª para o sôlho da sala 
grande, responde o m. João H. que são precisos 15 dúzias de 18 
cm e 3 polegadas de grossura. 

O mesmo M. João H. diz que o Rozeira pode fazer 44 peça de 
louça iguaes, à amostra que cá está: quanto aos remates, quando 
elle ahi for lhe fará uma explicação (…)” 

Ago 1 “(…) Chaves (…) = As 24. peças de louça q. o Pitta tem feitas, são 
as mesmas que M. João Henriques lhe encomendou, para que 
juntas com as que sobejarão das janelas e porta da sala, servirem 
nas arestas de 2. Janelas de um quarto dos que se vão repartir 
num vão da Torre Grande. O mesmo M. João Henriques me diz 
que o Pita não o deve encomodar por causa d’este objecto, que 
esse negócio da louça, é todo da responsabilidade d’elle M. João 
Henriques. 

= Quanto às 44 peças que se exigirão feitas pelo Rozeira, como a 
amostra que cá está, que são para os 4. cantos da Sala, que as 
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deverá levar por outro desenho (? Dificuldade leitura) que o M. 
João Henriques oferecerá ilegível (…) , por achar que a louça 
assim fabricada pelo Rozeira parece-lhe muito bem; e que só 
reserva uma explicação a respeito dos remates ou capitéis = 
Quanto à vinda de 24 peças do Pita poderão vir quando o carro 
for buscar mais tijolos d’alvenaria (…)” 

Ago 10 [a lápis] “Começou hoje de tarde o Nicolau a assentar o azulejo 
no vão da sobre-loja” 

Ago 11 “(…) Chaves Pena 11 de Agosto de 1859, 

O Pitta é um trapalhão! Fez constar que as peças de louça 
estavão promptas, exigindo que se lhe mandassem buscar; e 
agora que o carro lhe vai à porta diz “que não estão cozidas”. Na 
actuali/ não posso falar n’estes negícios ao M. João, por causa da 
sua enfermidade; mas tendo ovido dizer, que já tinha feito saber 
ao Pita que não precisava para aqui mais, do que as taes 24. 
peças – Logo, sendo assim, o que o Pitta fáz, é atrapalhar tudo, 
por que quer dinrº de qualquer maneira que seja! – As taes peças 
não são urgentes para a obra a que estão destinadas; no então 
melhorará o M. J. H. e então falarei n’este objecto. (…)”   

Ago 16 “(…) Chaves (…) A resp.tº da mad.ª que V. rxª encomendou, a vir 
serrada ou não, e dos remates ou capitéis de loiça que o Rozeira 
tem a fazer, nada [lhe? ilegível] posso dizer a V. Exª, por que , 
posto que M. J. H. está milhor, ainda não pode dar attenção a 
certos negócios. Logo que ache ocasião oppurtuna eu satisfarei 
as ordens de V. Exª = (…)”   

Set 5 Pena 5 Set. 1859 – Sr Rozeira – Amanhã se apresentarão a V. Exª 
um dos carreiros d’esta R. Prop. ede  para trazer 44 peças de 
louça que há de vir pª aqui – Qtº a uns capitéis que lhe 
pertencem isso está dependente do M.J.H. que está doente. – 
São precizos mais 500 azulejos pintados, com os 9:000 que já 
para cá vieram. N’este caso se V. Exª não tem feitos será bom qt.º 
antes proceder ao seu fabrico (…)”     

Set 7 “Veio (…) e a carroça com 44 peças de çouça do Rozeira.” 

Set 25 “Sr. Rozeira – (…) O carreiro, portador d’esta carta vai buscar os 
500 azulejos pintados que lhe encomendei em 5 d’este mez (…)” 

Out 13 “(…) Chaves (…) - As peças de louça do Pitta não vierão, nem o tal 
Pitta, o Paulo pôde encontrar!(…) A obra d’estuque dos tetos da 
Sala, seg. do informação que tenho, só pª os fins de Novembro 
fuicará concluída (…)” 

Out 27 “(…) Chaves (…) O Sr. M. J. H. havia-de qundo esteve em Lisb. 
Fazer saber a V. Exª que precisa mais tijolo d’alhambra para os 
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sobre arcos das portas janellas dos andares da torre gr.de; e mais 
vidraça para os vãos do pavimento baixo do Palacio, p. que a 
inglesa que veio não chega (…) No Palácio Velho, também 
precizão d’alguns vidros qie o temporal último arrebatou (…)” 

Out 31 [Nota a tinta encarnada de compras para ABELHEIRA] Papel 
pintado e 2 ½ de cercadura p. toilette d’El Rei 

28 peças p.ª Caza de jantar etc… 

Nov 6 “(…) Chaves (…) – Finalmente chegarão hontem quasi noite as 
peças de louça que o Pitta fez; qt.º à medição depois de assentar, 
se procederá a ella, e do que resultar V. Exª será sciente – (…)” 

Nov 10 “(…) Chaves (…) Fui medir a louça feita pelo Pitta assente em seus 
logares dando em resultado 658 palmos a 240 rs. cada um 
importa em $157,920 rs cuja importância já elle (M.J.H.) satisfez 
ao Pitta = (…)” 

Nov 13 “(…) Chaves (…)= a pintura dos vidros incluído a cabeça já está 
prompta (…)” 

Nov 20 “(…) Chaves (…) A madeira q falei a V. Exª, a de fio ao meio, e a 
que cá está inteira, que também deve ser serrada, é para o solho 
da Sala gr.de, e a de fio á banda, pª os outros objectos – (…)” 

Nov 21 Sr. Rozeira (…) O portador d’esta vai buscar as peças de louça que 
o Sr. M. J. H. lh’encomendou p. este R. Palácio na conformidade 
da carta de 15 d’este mez. 

Nov 23 [a tinta encarnada] Trouxe o carro da Caza / 8. peças de louça, do 
Rozeira / 1 Quadro, fechado n’um caixote, das Necess.es 

Nov 29 “(…) Chaves (…) O M. J. H. nada mais encomendou ao Rozeira, 
além das 8. peças q ultimamente vierão, e diz que o desenho p as 
cancelas de ferro, novamente o apresentará a V. Exª – (…)”  

Dez 4 “(…) Chaves (…) = O estuque do tecto ainda levará mais duas 
semanas (…)” 

Dez 18 “(…) Chaves (…) O Sr. J. Henriques (…) diz que [ilegível] escolheu 
na estância do Sr. Bernardino, madeira de 12,600 para o sôlho do 
pavimento superior da torre (…). 

Dez 26 “(...) Chaves (...) Faço saber V. Ex. que o quadro de N.S. de 
Conceição que V. E. determinou se colocasse á esquerdo do altar 
da Capella, foi necessario tirar-lo p. cauza da m.ta humidade de 
parede, e do teto, que o distruhia, e se colocou sob a porta que 
da m.ma Capella, vai p. a Sachristia p. ser o local mais enxuto que 
se encontrou actualm.te, isto, em q.to V.Ex. não resolve outra 
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cousa a tal respeito – (...)” 

Jan 3 

1860 

“(...) Chaves (...) Que em data de 7. de Setembro se receberão 
aqui 44. peças de louça para as arestas dos 4. cantos da Sala 
grande – Em data de 29. do ditto mez, se receberão 500 azulejos 
pintados – E em data de 23 de Novembro ultimo, se receberão 8. 
peças de louça para as pilastras e capiteis das arestas a cima 
dittas; as quaes o Sr. João H.es diz, lhe encomendava, por em que 
a respeito de preço, que nada tractara com o ditto Rozeira – (...)” 

 [Última entrada de 8 de Janeiro, deixando vazias uma página e 
meia. Aparentemente não foram copiadas mais cartas] 
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Anexo 13 – “Inventario dos objectos existentes no Real Palacio da Pena. Inventario da 
Prata, e mais objectos, existentes no Real Palacio da Pena, em 26 de Março de 1860.” 

Núcleo D. Fernando, Maço 401, AHCB - Protocolo de Levantamento Parques de Sintra Monte da 

Lua. Versão final 2013. 

“Inventario dos objectos existentes no Real Palacio da Pena. Inventario da Prata, e mais 
objectos, existentes no Real Palacio da Pena, em 26 de Março de 1860 
 
Prata depositada n’um cofre de ferro no Real Palacio 
 
48 Facas 
48 Garfos 
48 Colheres de sôpa 
36 Das de cha 
1 Tenaz para assucar 
1 Concha 
1 Faca trinchante 
1 Garfo dº 
1 Colher sopeira redonda 
1 Dª para arroz 
1 Dª para peixe 
12 Das pequenas douradas 
1 Salva redonda de 13 x ½ polegadas 
1 Dª dª 9 x ¾ das 
1 Dª dª grande 
1 Dª dª média 
1 Paliteiro com prato 
8 Pratos pequenos para garrafas 
 

Óculo 
 
1 Óculo de vêr ao longe – Almoxarife 

 
Caza de jantar antiga2 
 
1 Guarda Louça grande com a segte louça porcelana: 
[f.3v] 
1 Ele fante 
2 Terrinas para sôpa 
117 Pratos chatos 
26 Dos sopeiros 
31 Placas redondas 
4 Das ovadas 
2 Selladeiras 
2 Vazos para molho – Um tem a asa quebrada 

                                                        
2
 ‘Sala de Jantar’ (designação no I.O.D.F.II. 
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2 Velladores com 12 potes cada um 
4 Cassarolas 
4 Pratos em forma de concha para conserva 
72 Dos de sobremêsa 
4 Dos para conserva 
4 Dos pequenos com pez 
4 Dos para navetas 
1 Assucareiro ovado 
1 Dº dº 
3 Cestinhos redondos ovados 
1 Dº dº 
2 Pratos maiores com pez 
1 Caffeteira 
1 Bule 
1 Taça para leite 
1 Dª para lavar copos 
6 Chicaras e pires  
1 Dª dª d’outra forma  
22 Das dº riscadas e douradas  
2 Das – Quebradas  
1 Taça dourada com o nome de S. Magde  
18 Das de vidro azul para lavar a bôca  
2 Vazos azues com paisagens de Missen  
2 Dos menores  
24 Potes para óvos  
[f.4]  
Louça ordinª côr de roza  
36 Pratos chatos  
12 Dos sopeiros  
12 Dos de sobremêza  
12 Dos para doce  
6 Dos travessos  
2 Dos cobertos  
1 Saleiro  
1 Terrina grande com prato e colher  
1 Da pequena  
1 Selladeira  
4 Pratinhos para conserva  
1 Vazo para molho  
1 Mostardeira  
12 Chicaras e pires para caffé  
Cristal  
6 Garrafas para água  
10 Das para vinho  
2 Das licor  
27 Cópos para água  
24 Dos para Champanhe  
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48 Dos para vinho  
58 Dos menores  
19 Dos para licor  
12 Salleiros  
4 Compoteiras  
35 Cópos pequenos lapidados  
1 Parte d’uma urna de jaspe  
[f.4v]  
 
Outros utencilios  
 
2 Bandejas douradas e envernizadas  
2 Taboleiros de pau  
1 Galheteiro  
3 Tachos de folha  
1 Faca trinchante  
1 Garfo dº  
1 Sacarrolhas  
1 Talher de pau para selada  
1 Dº dº mostarda 1 Caixa grande de folha  
2 Caffeteiras dª  
2 Latas dª  
Vidros e Talheres  
1 Cópo em forma de cálix e tampa  
1 Garrafa de vidro branco ordinº pª vinho  
1 Dª dº dº dº agoa  
12 Cópos dº dº dº dº  
12 Dos dº dº dº vinho  
12 Facas com cabo de marfim  
12 Garfos dº dº  
12 Dos dº dº de sobremêsa  
12 Facas dº dº dº  
6 Colheres d’estanho para sôpa  
5 Das dº chá  
1 Concha dº assucar[f.5] 

 
Roupa de mêza  
 
3 Talheres finas maiores  
1 Dª dª menor  
69 guardanapos  
Roupa de cama  
4 Lenços muito uzados  
Roupa de cosinha  
31 Pannos ordinários – 1 no cofre de ferro  

 
Mobilia de madeira  
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Na mesma antiga caza de jantar 3 
 
1 Mêza grande com capa de flanela  
8 Cadeiras de palhinha ordinárias e uzadas  
2 Apparadores  
1 Meza com 3 gavetas  

Caza d’entrada nos quartos do lado direito 
  
2 Commodas polidas com 3 gavetas e 3 gavetões cada uma, dentro das quaes se 
encontrão os segtes objectos  
2 Colxas estofadas de tafetá encarnado da cama de S. Magde  
[f.5v]  
2 Colxas estofadas de tafetá encarnado da cama do Camarista de S. Mage  
1 Coberta de damasco amarelo da cama de S. Mage  
1 Dª de setim amarelo com lavores azul e branco da cama do Camarista de S. Magde  
1 Armação [divididas em 4 partes] da cama de S. Mage de damasco amarello com 
franja  
1 Forro branco com abertos da armação da cama de S. Mage, dividido em 5 partes  
1 Cortina de tafeta amarello para a cabeceira da cama de S. Mage 5 Retalhos brancos 
arredondados, sobejos da Armação da cama de S. Mage  
2 Reposteiros de setim amarelo com lavores azul e branco  
8 Cortinas de cassa branca bordada  
2 Das dª dª dª, com ramos de flores  
12 Das de bobinete branco bordado  
38 Braços das cortinas de diversas côres  
1 Lençol d’algodão muito velho  
1 Retalho, ou sobejo de franja azul  
2 Dos dº dº branca  
40 Covados de cotim de de [sic] linho de 1 x ½ palmos de largura, azul com riscas bras 
em 2 rôlos  
1 Resplandor de metal branco  
4 Cortinas de chita uzadas  
2 Cabelleiras de N. Sª da Pena  
2 Das do Menino Jezus  
nota: “O Almoxarife tem tudo abaixo que pertence à Senhora e Minino”.  
“9 Toalhas de renda d’algodão pª os altares  
2 Das dª Linho pª o lavatório  
3 Das lizas dº pª os altares  
1 Manto de setim branco novo, bordado de Ouro, de N. Sª da Pena  
1 Saia dº dº dº de N. Sª da Pena  
2 Mantos de setim branco, velhos bordados de ouro de N. Sª  
2 Saias dº dç de N. Sª  
4 Das de renda  
3 Camizas da Senhora  

                                                        
3
 ‘Sala de Jantar’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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1 Manto e corpete, novo, de setim branco bordado de ouro, do Minino  
2 Dos dos velhos dº dº do Menino Jezus  
3 Camizas do dº  
3 Pares de mangas  
2 Fitas escarlates  
1 Dª côr de róza velha  
1 Véo de filhó velho, bordado  
1 dº de tul novo dº  
3 Toalhas de tafetá verde para os altares 

2º Quarto  
 
3 Escrivaninhas da murta com gavetas  
1 Toucador pequenino ordinº  
4 Cadeiras ordinas com assento de palha  
1 Meza de cabeceira de pau santo com bacia  
[f.6v]  

3º Quarto  
 
1 Estante de pinho com 13 pratelleiras  
1 Cabide de pinho  
1 Meza de cabeceira de murta – Quarto do Almoxarife 
  

Entrada principal do antigo edifficio4 
1 Planta do Real Parque da Pena  
 

Caza do Album 5 
 
4 Bancos de palhinha em forma de canapé  
1 Secretaria de vinhático com 7 gavetas  
3 Quadros diferentes  
1 Baixo relevo com mármore de Carrara cujo quadro está em cim d’um gde banco de 
pinho com a explicação n’um pequeno painel  
1 Album  
1 Tinteiro, areeiro, e centro de cristal encarnado e dourado com tampas de latão  
 
 

1ª Salla – Claro e escuro6 
 
1 Meza de pau santo torneada com 2 gavetas  
1 Oleado cobrindo a dita  
1 Coffre de pau santo arredondado sem chave com ferragem de metal dourado  
1 Sofá de pau santo torneado com estofo, almofadas & de lan encarnada, sendo 2 
travesseiros e 4 almofadas.  
[f.7]  

                                                        
4 ‘Sala de Entrada’ (designação no I.O.D.F.II.)  
5
 ‘Sála Verde’ (designação no I.O.D.F.II.) 

6
 ‘Sála de Vezitas’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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3 Cadeiras de pau santo torneado com braços e estofadas d’encarnado.  
1 Mêza de pau santo torneado com 3 gavetas e infeite em cima da mma  
1 Fogão guarnecido de mármore e latão com todos os pertences  
1 Espelho grande dourado  
1 Vazo gde azul com armas reaes portugas  
1 Dº dº de decprações Etruscas – Tem uma aza quebrada  
2 Candelabros de metal bronzeado de 3 luzes cada um  
1 Cofre de madeira ordinª de 2 vidros contendo 75 moedas de cobre, e 6 das de prata 
portuguezas muitíssimas antigas, e mais 23 defferentes objectos de metal  
6 Cadeiras de pau santo torneado com assentos estofo encarnado  
 

2ª Salla7 
 
1 Sofá de pau santo torneado com estofos de chita brca, e 2 travos, e 4 almofadas  
4 Cadeiras de pau santo torneado com assentos e costas estofadas com lan de côres  
2 Quadros, sendo 1 com um menino, e outro uma Leiteira  
1 Merediana de metal dourado com tampa  
1 Meza ordinária com aba e 2 gavetas  
 

3ª Salla8 
  
1 Vazo azul gde com armas portuguezas  
1 Dº de decoração Etruscas  
1 Par de jarras de porcelana branca com azas  
[f.7v]  
1 Par de jarras de porcelana branca sem azas  
2 Vazos grandes de barro francez guarnecidos de folhagens  
2 Jarras de dº com filetes azul e branco  
2 Garrafas em forma de jarras com rolhas de porcelana  
1 Jarro de barro francez, com aza, folhas e flores em relevo  
1 Vazo de barro francez com aza, fantasia  
1 Leiteira com 2 cabrinhas na aza  
1 Jarro com mascarones, contas & 1 Dº com aza e tampa e folhas de parrra  
1 Jarra de porcelana azul e ouro com azas e o retrato da Manna d’El-Rey o Senhor D. 
Fernando.  
1 Jarro de louça ordinª com aza, fundo e tampa de metal  
1 Par de jarras de porcelana com peanhas e tampas verdes com forma de corôa 
emittando um sultão e uma sultana  
1 Jarra de vidro coado com folhas de parreira  
1 Bacia e jarro de louça ordinª pintada d’encarnado e amarelo  
1 Par de castuçaes de porcelana com pez debruados de metal  
1 Figura de porcelana reprezentando uma pastora  
3 Das pequenas de pedra de jaspe  
1 Grupo de porcelana reprezentando um génio brincando  

                                                        
7
 ‘Sála do Chá’ (designação no I.O.D.F.II.) 

8
 ‘Sála da Senhora Condessa’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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1 Dº de pedra ou massa d’arroz costumes chineses  
[f.8]  
13 Figuras diversas de porcelana, figuras e caricaturas  
2 Garrafas de vidros branco, chatos e com rolhas  
1 Calix de vidro branco com tampa  
1 Dº dº dº mais pequeno  
4 Copos dº dº lavrados  
1 Taça e prato dourado pª lavar a bocca  
1 Paizagem pequena com manga de vidro  
1 Thermometro sobre 2 figuras, cuja baze serve de escrivaninha com ampulheta &  
2 Candelabros bronzeados e dourados de 5 vellas cada um  
2 Dos todos dourados pª 3 vellas cada um”  
1 Jarro de bronze todo lavrado em relevo  
1 Par de taças de Malaquite assentes em pez de bronze dourado  
1 Cofre de metal dourado forrado de encarnado  
1 Bocal [vazo pª cerveja] de barro alemão com tampa e figuras em relevo  
1 Prato de louça dourado com 3 passarinhos na borda  
1 Boneco de marfim descalço com espada desembainhada  
1 Santão da China em peanha e figuras em relevo  
1 Dragão acharuado para perfumes  
1 Navio de pau chinez  
1 Cofre para joias, ou escrevaninha de pau santo com embutidos  
 

[f.8v]  
1 Boneco de bronze para burnir  
1 Faqueiro de pau santo com embutidos, corôa, e o letreiro – Fernando  
1 Cófre feito de bambú, com paisagens chinesas  
2 Santões da China feitos de raiz de bambú  
1 Tapete para desser de flores artificiaes de pennas  
1 Figura de gesso com manga de vidro reprezentando Rossine  
2 Etangers de pau santo  
5 Cadeiras de pau santo torneadas com estofos azul e branco  
1 Meza de pau santo torneado com 3 gavetas  
1 Sofá de pau santo torneado estofado de azul e branco [2 travos, e 4 almofas]  
1 Quadro de D. Alteza, Irmão d’El-Rey  
1 Fogão de mármore e latão sem os pertences  
 

4ª Salla 9 
 
12 Cadeiras de mogno com assentos de palha  

 

                                                        
9
 ‘Sala Encarnada’ (designação no I.O.D.F.II.) 



493 
 

 

5ª Salla10 
1 Bofete de pau santo torneado com 16 gavetas  
[f.9]  
1 Bofete de pau santo torneado com 12 gavetas  
4 Cadeiras de braços com estofo d’algodão azul e branco  
1 Cadeira de braços, com estofo no assento e costas de seda azul e branco  
3 Bustos de gesso  
1 Dº de mármore  
1 Cavalleiro d’Andaluz de barro *a cavallo+ com redoma de vidro  
14 Quadros diversos  
6 Medalhas de papelão parecendo bronze  
2 Das de bronze com molduras douradas  
1 Dª de gesso com moldura de pau santo e lavoures dourados  
1 Quadro grande com os retratos de S. Magestade e mais pessoas reaes colorido a ouro 
em vidro preto  
 

6ª Salla 11 
 
11 Cadeiras de pau santo com assentos de palhinha  
1 Canapé de dº dº dº  
1 Bofete de pau santo torneado com 22 gavetas  
1 Meza redonda grande de vinhático com 6 gavetas  
1 Quadro grande a olio com moldura dourada  
1 Cofre de marfim guarnecido de pequenos espelhos com laboures de cores  
1 Cabaça grande pinatada  
1 Açafate de pau santo para facas  
[f.9v]  
1 Cabaz, ou cuia [?], de charão  
1 Oleado pintado cobrindo a mêza  
 

Pequeno quarto ao lado da 6ª Salla12 
  
1 Leito de pau santo torneado para cama d’armação  
2 Colxões, 2 meios enxergões, travesseiro, almofada, e 2 cortinas de chita cobrindo a 
cama  
1 Meza de cabeceira de pau santo  
1 Lavatorio de Murta com pedra, bacia e jarro  
 

                                                        
10 ‘Escriptótio’ (designação no I.O.D.F.II.) 
11

  ‘Quarto Principal de Cama’ (designação no I.O.D.F.II.). 
12

 Quarto de vestir de Sua Magestade’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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7ª Salla – ou qto de cama de S. Mage 13 
 
1 Leito de pau santo torneado para cama d’armação  
2 Colxões, 2 meios enxergões, travesseiros, almofada, e 2 cortinas velhas de chita para 
cobrir os ditos.  
1 Meza de cabeceira de pau santo com bacia de porcelana dourada  
2 Cadeiras de pau santo torneado com assentos e costas de estofo de cores  
1 Castiçal de bronze com 4 figuras no centro  
 

8ª Salla14 
1 Guarda cistidos de pau santo com gavetão e 2 gavetas  
1 Lavatorio de murta com jarro sem bacia  
1 Espelho grande de vestir de pau santo torneado [f.10]  
2 Bancos de cantos de palhinha, e com estofo azul e branco de vinhático  
1 Toucador pequeno e ordinário (dentro do guarda vistidos)  
1 Retrete (no quarto contiguo) de vinhático, regador de folha, bacia branca de cama, 
sem aza, e 1 cabide pequeno de vinhático  

Capella 
  
2 Cardencias ordinárias com embutidos  
1 Estante ordinária para 1 só livro  
1 Painel grande da Sª da conceição com moldura de pau Santo  
1 Cruz e 8 castiçaes de metal  
1 Santo Christo de marfim pequeno  
1 Maquineta ordinária contendo N. Sª da Pena com corôa de metal prateado e corôa 
da prata no Menino, e pena de prata  
1 Painel de pedra com a figura de Jezus Christo, e mais onze no altar mor  
1 Relicario de coraes dº  
1 S. Sebastião de marfim com manga de vidro, no altar mór  
1 Sto Christo de marfim com resplandor e titulo de metal branco, altar mor  
6 Castiçaes grandes de metal branco, dº  
1 S. Jose de marfim com peanha, dº  
12 Vazinhos de pó de pedra  
[f.10v]  
 

Sacristia  
 
1 Arcaz de madeira de Brazil, com 4 gavetões, e 2 vãos, contendo:  
6 Cobreturas de brim de linho pª travesseiros  
14 das dº dº pª cadeiras  
3 das dº dº pª sofaz  
12 das dº dº pª almofadinas  
1 Retalho de tapete com 4 palmos  
1 dº dº 3 dos  

                                                        
13

 ‘Sala imediata ao Toilette da Senhora Condessa’ (designação no I.O.D.F.II.) 
14

 ‘Toilette da Senhora Condessa’ e ‘Casa do Banho’ (designações no I.O.D.F.II.) 
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1 Pavilhão Real  
4 Quadros a Óleo  
2 Espelhos com molduras pretas  
1 Sto Christo de metal amarelo com resplandor e titulo de folha branca  
2 Bancos de pau pintados d’escuro  
1 Sacrario de pau dourado  
97 Covados de tapete de lan pintada em 6 Rôlos  
8 Castiçaes grandes de pau dourado – Quebrados  
1 Sto Christo em cruz de pau dourado – dº  
3 Sacras grandes douradas pª os altares  
6 das pequenas dº dº  
1 Santo de pau – Quebrado  
1 Panno grande de lan pintada pertencente ao retrete  
2 dos pequenos  
19 Dezenhos d’architectura grandes  
61 Dos dº pequenhos  
2 Livros encadernados d’agricultura  
1 Dº dº architectura  
3 Broxuras dº  
2 Das Agricultura 1 Dezenho colorido da caza dejantar do palacio novo  
[f.11]  
7 Dezenhos diferentes a lapis coloridos  
49 dos dº dos não coloridos  
6 dos dos da 6ª parte do Castanheiro ate Colares  
1 Espanejador de crina cabo torneado  
1 Tapete de lan tecido de côres, da Igreja  
20 1/3 Covados de tapete tecido de cores de 3 palmos de largo, n’um rôllo 

 Adega  
 
16 Garrafas com vinho do Porto  
1 dª dº da Madeira  
1 dª dº de Bordeux  
1 dª dº Moscatel  
4 das Cognac  
31 das vazias  
1 dª dª pequena encapada  
1 Pratelleira de pinho  
1 Banca dº velha  
1 Barril com o seu cavalete  
1 Caneco de louça vidrada ordinário  
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Caza d’arrecadação de cima  
 
2 Pedras pequenas de cantaria abauladas  
1 Pia de pedra com tampa de pau pertencente a um retrete  
1 Peça de louça pertencente ao dº - Inutilizado  
1 dº de ferro – dº  
1 Garrafão de vidro encapado  
1 Bacia grande de cama sem aza  
1 Ourinol de louça ordinária  
[f.11v]  
1 Navio de madeira  
4 Bancos de pinho ordinário compridos  
1 Estrado de pinho com degrau pertencente à egreja  
1 Estante pequena com 2 gavetas de vidraças  
1 Peanha grande de pinho pertencente à egreja  
1 Caixote de pinho vazio  
1 Canastrinha com 7 vidrinhos, uma alampada pequena de latão, velha, 5 florões e uma 
porção de chumbo em toras para segurar vidros de vidraça  
1 Padiola de pinho ordinária  
1 Banca grande de pinho com duas gavetas para cozinha  
12 Paus com folhas de metal para janelas de peito  
6 das grandes pª janelas sacadas de pau dourado – tem 2 peças desgrudadas  
2 Pez de pinho para cama armada em tarima  
1 Cama de ferro com 7 peças  
1 Parte de meza de pinho pª caveceira  
2 Bancos de pinho pequenos  
1 Engenho de pau para fazer manteiga  
1 Funil de folha com ralo para regar as ruas 1 Cadeira de pinho pintada de verde  
1 Prancha de madeira do Brazil  
1 Banca de pinho com 2 gavetas – Quazi inutilizada  
1 Fogão de ferro  
1 dº dº Em mau estado  
[f.12]  
1 fogão portátil de ferro – No qto do Almoxarife  
4 Enchadas  
3 Caixotes grandes de pinho chatos  
2 Enxergões em mau estado – Hum no qto do Luiz  
6 Peças de artilharia de montanha com carretas  
1 Sombreiro de fogão com pez e moldura de pinho pintado  
1 Espia e mastro de pinho pertencente ao bote do Lago  
1 Modelo de gesso grande do gigante que está na 1ª arcada  
1 dº dito pequeno de Vasco da Gama  
2 Estantes pequenas de pinho – 1 quebrada  
1 Marqueza de pinho com assento de palhinha – Em mau estado  
5 Canastras grandes vazias – Huma tem retalhos de vidro  
2 Caixotes velhos com vidros  
6 Caixilhos redondos com vidros  
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1 dº quebrado dº  
1 Caixa de folha da merediana que está na sala  
3 Capachos  
1 Caixote de pinho com azulejos uzados  
1 Cesto com ferramenta pertencente à oficina de ferreiro  
1 Brazeiro de ferro  
1 Metade de marqueza de pinho com 2 gavetas – Em mto mau estado  
1 Barrica com ferragens velhas  
3 Lanças de ferro com cabo de pinho comprido  
1 Bocado de telha de zinco  
1 Fechadura grande alemã com chave  
9 Caixotes de pinho q. conduzirão vidros para vidraças  
[f.12v]  
2 Meias cancellas de pinho que pertencem à entrada do Palacio  
1 Encerado pequeno, e 1 tapete uzado que trouxe o painel de N. Sª da Conceição – O 
Tapete no Qto do Almoxarife.  
1 Meza de cozinha de pinho uzada – No qto do Almoxarife  

Na mesma caza as seguintes peças pertencentes à broca dos Poços Artesianos  
Peças de ferro:  
9 Hastes com macho e fêmea de rosca do comprimento de 14 ½ palmos com polegada 
e 3/8 de groçura em quadro  
16 das com macho e fêmea de rosca de comprimento de 14 x ½ palmos com 1/8 de 
groçura em quadro.  
5 Bombas de tirar o lôdo e entulho do Poço – Huma destas tem a rosca quebrada  
2 Paz de cortar o terreno com rosca  
1 dª dº com rebarba e rosca  
1 dª dº em forma de tenaz com rosca  
1 dª dª de 4 cortes com rosca 1 Peça em forma de sacarrolhas com roscas  
7 Chaves de apertar as roscas das hastes  
2 Argollas com femêa de rosca para puchar as hastes  
2 das com fêmea de rosca pª puchar com correntes  
1 Peça de puchar os carros com rosca  
[f.13]  
1 Tarracha com 4 peças para fazer as roscas, e 3 machos e 2 desandadores 
pertencentes à mesma peça  
1 Rodete de apertar a corda contra a roda  
1 Peça d’apertar a dª, e de a segurar  
1 dª de dº as hastes com 2 parafzos  
1 dª de cortar de cortar os pregos dos canos – Tem a rosca quebrada  
1 dª para espevar os cravos dos canudos  
1 Canudo de ferro de 18 palmos para guia de broca – Arruinado  
2 Canos para o poço  
7 Parafuzos diversos  
2 Cavilhas e 2 argolas  
1 Machadinha  
1 Chave de parafuzo e 2 moentes de róda  
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Peças de madeira  
1 Peça para assestar os canos com 2 argolas  
1 Cylindro d’embrulhar a corda  
1 Prumo para trabalhar a picota  
1 Maço para bater os canos  
2 Rodas que servem no aparelho  
1 Picota para trabalhar com a corda  
[f.13v]  
Casa de arrecadação de baixo  
20 Caixilhos de pinho engradados sem vidros  
1 Brazeiro de ferro para fogão  
2 Montões grandes  
3 Dos pequenos  
1 Patesca  
1 Macaco de pau para levantar pedra  
1 Guinxo de ferro com os pertences pª a obra  
1 Bilha de folha para óleo  
1 dª de barro dº  
1 Barril para dº  
1 Balança de pau, e 3 differntes pezos  
1 Taipal de madeira para cortar vidro  
1 Folha de ferro  
1 Barrica com retalhos de vidro  
1 Caixote cheio de vidros para vidraça  
1 dº com alguns dos dª  
1 Alavanca de ferro  
2 Caixotes vazios  
6 Barrotes de madeira do Brazil que vierão da estufa  
1 Meia prancha de murta  
2 das dª do Brazil 3 Áros de pinho para portas  
2 Moutões com seus cabos  
2 dos sem os dos  
1 Banco de pinho com taboa pª arêar as facas – Qto do Almoxarife  
1 Banca ordinária – dº  
2 Espias  
1 Cabide volante de pinho (Quebrado) – dº  
1 dº pequeno fixo – dº  
[f.14]  
Selleiro  
Paus de Viado:  
14 Paus de viado  
2 dos dº  
1 dº armação d’Alce  
65 dos de Bode montez  
1 Cama à Franceza de mogno  
Caza do alçapão  
1 Banco comprido  
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Quarto do Ignacio  
1 Banca de pinho para cabeceira  
1 Tarima com bancos e taboas  
1 Banca de pinho para cozinha  
Quarto do Luiz  
1 Banca de pinho para cabeceira  
1 Leito de madeira do Brazil  
 
Iluminação  
502 Alanternas com vidros brancos  
60 das dos cores  
175 das quebradas que só servem os vidros  
128 Vidros novos para as alanternas  
1 Amotolia de folha, pequena  
3 Caixotes para conduzir as alanternas  
8 Pratelleiras contendo as ditas  
[f.14v]  
 
Quarto do Mestre  
1 Estante de pinho para livros  
1 Banco grande de pinho com 2 gavetas, tendo em cima uma estante para papéis  
1 Banca mais pequena pinho  
1 Banco de pinho  
 
Escriptorio  
1 Secretaria de vinhático com estante de 2 gavetas  
1 Banca de pinho com gaveta  
1 Cadeira de Cereijeira  
1 Canudo de Solla 1 Lata chata  
1 Estante de vinhático com 3 gavetas pertencente à secrataria da caza do Album  
1 Fogão – Inutilizado  
1 Balança romana  
1 Chapeo de solla que foi do guarda do Lago  
1 Canudo de folha acharuado para conduzir os annannazes  
1 Lata redonda acharuada para conduzir flores  
1 Caixa de folha com alguma pólvora groça  
1 Canudinho de folha – Ferrugento  
1 Banco de palhinha em dorma de canapé  

 
Declaro que vindo ao Palacio da Pena, e ahi, na presença do Illmo e Exmo Conselheiro 
Joaquim Rodrifues Chaves, Secretario particular de S. Magde El-Rey o Senhor D. 
Fernando, examinei e contei todos os objectos constantes d’este Inventario, que achei 
estarem exactos e conforme vão relacionados no mesmo Inventario, os quaes ficão em 
meu poder e guarda.  
 
Real Palacio da Pena, 17 d’Abril de 1860  
Jose Rodrigues dos Santos  
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Declaro que existe mais no Escriptorio, o seguinte: a saber:  
1 Florete pequeno com cabo ou punho de marfim  
1 Mostrador para os dias do mez  
1 Dezenho de bandeiras de diferentes nações a óleo  
1 Dº a lápis da caza d’Abelheira  
1 Santa de marfim, quebrada  
N’um quarto pequeno, do Claustro, que fica debaixo da escada:  
2 Santos de pau  
2 dos de barro  
1 dº de pedra – Todos em mau estado  
Real Palacio, ut-supra  
 
O Almoxarife  
Jose Rodrigues dos Santos”  

“Nota de vários objectos que teem a adicionar-se ao Inventario pertencente ao Real 
Palacio da Pena.  
 
No Celleiro – 1 Cama à franceza de mogno  
Na Adega – 2 Garrafas vazias  
No Escriptorio – 1 Florete pequeno com cabo, ou punho, de marfim; 1 Mostrador para 
os dias do mez; 1 Dezenho dos Pavilhões do Globo, a óleo; 1 dº a lápis da caza 
d’Abelheira; 1 Santa de marfim, quebrada.  
N’um quarto pequeno do claustro, que fica debaixo da escada 2 Santos de pau; 2 dos 
de barro; 1 dº de pedra – Todos em mau estado  
O Almoxarife  
Jose Rodrigues dos Santos”   
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Anexo 14 – Cartas de Carl Ronneberg a Joaquim Rodrigues Chaves, Setembro de 1854 

a Agosto de 1855. 

Núcleo D. Fernando II, Maço 400, AHCB. 

 

“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
 
Acuso a recepção da estimadíssima carta (…). 
O pintor Francez estava cá hoje e explicou ao Mestre João Henriques como devem 
de se por as paredes com pardo, segundo o seu sistema. Elle me diz que tinha uma 
carta de V. Exª para mim mas esqueceu-se della trazer e mandava amanhã pelo 
omnibus. 
5ª feira tornaria cá para ver as paredes e a respeito d’um quarto para ficar não me 
perguntou nada. 
S.M. El-Rei viu o quarto pintado pelo senhor Corrêa na 5ª feira passada, e dava a 
conhecer o seu contentamento com o trabalho. 
Paguei ao Corrêa 10 moedas e elle foi embora no mesmo dia. 
 
17 Setembro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
-------------------------------------------- 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Na salla do Espelho destinada para a pintura começaram as preparações para se 
rebocar, e o Pintor estava cá 6ª feira passada e hoje para ver as paredes (…)15 
 
24 Setembro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
-------------------------------------------- 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
 
Acuso a recepção da Estimadíssima de V. Exª datada de hoje, e cumpre-me de 
participar a V. Exª que não há mudança ou alteração nenhuma a respeito da sala que 
deve ser pintada, pois hé a mª Sala Grande de Entrada aonde está o albúm, e da qual 
o Pintor Francez tomou medida em presença do Mestre João Henriques. 
As obras do Asphalto nos terraços acabaram na 5ªa feira, mas os pedreiros têm lá 
ainda mto a fazer, e igualmente os carpinteiros nos quartos e salas. 
 
24 Setembro 1854 (mesma data) 

                                                        
15

 Em 1844 já vem referido um espelho no “Inventario dos Utensílios no Real Palacio da Pena  

1844’ nas Sallas ‘Um espelho grande de bordadura dourado” 
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Carl Ronneberg” 
 
------------------------------------------ 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Participo a V. Exª que no fim desta semana os pedreiros acabam o reboco na Salla do 
Espelho e os carpinteiros os seus trabalhos no fim deste mez  
 
Outubro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
-------------------------------------------- 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
 
Acusando a recepção da estimadíssima carta de V. Exª (…). Cumpre-me responder a 
V. Exª que o pintor ainda não começou a pintura da Sala, mas elle me diz hoje que 
principia amanhã e mostrou me também diferentes desenhos, Vistas do Palácio e do 
Parque e das armas reais de Sua Magestade El-Rei que serão aplicadas na tal 
pintura; eles são muito bonitos e deve fazer um efeito brilhante. (…) 
 
1 Novembro de 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
----------------------------------------------- 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
O Pintor está agora ocupado de preparar as tintas para a pintura. (…) 
 
5 Novembro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
------------------------------------------------ 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Em quanto as obras dos quartos cumpre-me dizer a V. Exª que os pedreiros talvez 
ainda têm a fazer seis mezes e os carpinteiros de menos trez. 
Agora tocante à pintura na Salla do espelho, esses trabalhos de certo durarão mto 
mais tempo, porque o Pintor diz que durante o Verão próximo devia arrendar uma 
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casa em Cintra, e já mandou vir de Lisboa uma carrada de trastes, que ficam no 
Palácio do Snr. Duque16 [será de Saldanha?] e creio que está lá também a senhora 
delle.  (…) 
 
6 Novembro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
--------------------------------------------- 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Em resposta à Estimadíssima carta de V. Exª datada de 8 do corrente cumpre-me de 
participar a V. Exª que a Sala do Espelho que foi destinada para ser pintada, já está 
aparelhada mais tempo e que o Pintor Italiano17 começou a pintura do tecto nesta 
semana e daqui a poucos dias ficará prompto o primeiro vão entre os arcos junto à 
janella. 
Segundo o meu parecer o homem trabalha com muito gosto na sua arte e fez ver a 
sua habilidade. 
No fim da próxima semana dará parte a V. Exª dos progressos feitos nestes 
trabalhos. 
 
10 Novembro 1854 
 
Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Em respeito da pintura da Salla, tenho de participar a V. Exª que o primeiro vão no 
tecto entre os arcos próximo da janella ficou prompto e os pintores já começaram 
com o segundo vão. 
 
19 Novembro 1854 

                                                        
16

 Será o Duque de Saldanha. Na Quinta do Saldanha há pintura realizada no restauro iniciado em 1834, 
pintura com paisagens, o próprio palácio, com temática medieval, ou ainda clássica, mas onde se 
evidenciam características ambientais românticas ver site: http://www.serradesintra.net/quintas-de-
sintra/quinta-do-saldanha (visitar palácio pertence ao Patriarcado). Informações recolhidas na internet 
por confirmar  
17 Pondo de lado a hipótese de que existiram dois pintores ligados à pintura da Sala do espelho, um 
francês e depois um italiano, cuja substituição nunca é mencionada em tão detalhadas cartas quase 
diárias entre C. Ronneberg e o  secretário particular do rei, cremos que o pintor que assina Paul Pizzi é 
referido como pintor francês e italiano, por lapso ou equívoco. A informação mais segura que temos de 
tal artista vem no periódico inglês Newton’s London Journal of Arts and Sciences; being a record of the 
progresso of invention as applied to arts. (Setembro de 1860), p. 186, numa lista desse ano de 
“Provisional Protections Granted.” em que constam os reponsáveis por numerosos invenções e 
melhoramentos de técnicas desde a engenharia à arte e que é mencionado ‘Paul Pizzi, of Winsley-
Street, for improvements in preparing and treating surfaces of the interiors and exteriors of houses, 
edifices, monuments and other buildings, to imitate polished marble or stone; also rendering the 
impervious to the action of the atmosphere and other elements.”. Ou seja, tendo ido ou não para a 
corte do Rio de Janeiro em 1855 onde há uma vaga referência de recuperação da pintura de uma igreja 
(info. Por confirmar), há a hipótese deste artista ter sido sediado em Londres. 
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Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Amanhã direi ao Snr Pint. Pizze, em como S. Magestade El Rei não tem os 
manuscriptos com as legendas, que pode seguir a pintura da Sala Conforme o 
desenho que aprovou (…) 
 
3 Dezembro 1854 
Carl Ronneberg” 

“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Cá na Pena o estado das casas e quartos, causado pelas últimas chuvas, hé 
deplorável. Não há quase um lugar onde não entre água e humidade, até mesmo na 
Igreja e sacristia. Em nossa demora [morada] só hum quarto há capaz para residir e 
dormir nelle, os outros são húmidos e paredes a pingar. 
A sala da pintura e outros quartos de água não sofreram nada, só alguma humidade, 
só na antecâmara (quarto onde está a retrete) entra um pouco água. 
Junto remeto a V. Exª as medidas da altura e comprimentos de todos os quartos que 
não foram pintados, nos quaes faltam ainda fazer 10 vãos de caixilhos, a porta 
grande para o terraço e os rodapés em todos eles18. Antes de por os papeis devem 
as paredes ser forradas com panno por causa da humidade. (…) 
 
18 Fevereiro 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Os pintores não parecem cá mais desde dia 16 do corrente até hoje, ouvi dizer que 
estão em Lisboa. (…) 
25 Fevereiro 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Os pintores ainda não pareceram cá outra vez, para continuar a pintura na sala. (…) 
4 Março 1855 
 

                                                        
18 No piso superior do núcleo do calustro existem 10 janelas nas salas ainda sem registo de pintura, ou 
seja, sem contar com as 2 janelas da Sala do «espelho» pintada por Paul Pizzi, e a janela de um quarto 
talvez a Sala Verde, que poderá ser o quarto pintado pelo pintor Corrêa (provavelmente Januário 
Correia) 
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Carl Ronneberg” 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Os pintores e mais toda a Família forão para Lisboa, segundo as mªs informações 
recebidas a respeito deles, mas deixaram cá na Pena a Ferramenta: uma caixa, 
broxas, pinçeis. (…) 
 
11 Março, 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Os pintores vieram cá mas não fizeram nada, e era o motivo da vinda só de mostrar 
presente em quanto sua Magestade El-Rei visitava o Palácio. 
O Mestre não me fallôu e ouvi dizer que à noite todos saíram outra vez para Lisboa. 
(…) 
 
18 de Março de 1855 
Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Em cumprimento das ordens de V. Exª remeto junto a Declaração respeito do Pintor 
assinada de mim e do Mestre João Henriques. 
Os pintores não pareceram cá outra vez desde o dia em quando estava cá Sua 
Magestade El-Rei, mas deixaram alguma ferramenta. (…) 
 
25 Março 1855 
Carl Ronneberg” 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
 
[Fardas verdes escuras p. dois criados] 
(…) 
Os pintores talvez acabem a pintura da salla no fim da presente semana. 
(…) 
22 de Abril 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
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(…) 
Participo a V. Exª que a Pintura na Sala se acabou na 6ª feira passada, ficando cá no 
mesmo dia só um oficial para a acabar, porque o Sr. Paulo Pizzi já partiu na 5ª feira 
para Lisboa como me constou logo, sem dar parte do acabamento da obra a mim; - 
para a mª participação a V. Exª nem me entregou o desenho da pintura que lhe 
apresentei. O official que ficou cá, me diz que falava ao Sr. Pizzi a este respeito.  
(…) 
 
29 d’Abril de 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
 “Illmo Exmo. Snr Conselheiro  
A respeito da Pintura da Sala, tenho ainda de participar a V.Exª, que nas paredes tem 
manchas escuras e brancas, as quaes nestes últimos dias sahem fora da pintura a se 
presentam principalmte entre os intervalos das columnas, e pareçe a mim e mais pessoas ser 
um grande defeito.  
O Pintor Sr. Pizzi devia declarar a V. Exª se estas manhas desaparecem logo outra vez, ou se 
não, sera necessário renovar a pintura! Porque assim ficará mto feio.  
Os Criados do Paço disseram-me que o Sr. Pizzi tencionava vir cá outra vez para ver a sua 
obra, mas até agora não aparecêo.  
Sou com a mais alta Consideração  
De V. Exª  
(…)  
C. Ronneberg  
Real Palacio da Pena  

29 d’Abril de 1855.” 
 
------------------------------------------------------------------------------------ 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Informando agora dos trabalhos a respeito da Estuca cumpre-me dizer a V. Exª que a 
pintura nas paredes deve ser feita na mesma ocasião de as estucar, ficando a obra 
assim capaz para se lavar sendo preciso. (…) 
 
21 Maio de 1855 
 
Carl Ronneberg 
 
-------------------------------------------------------------------------- 
Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Combinei com o Mestre João Henriques de hir amanhã a Lisboa, para apresentar a V. 
Exª as plantas dos quartos do Palacio19 e da Abegoaria (…) 
(…) 
24 Junho 1855 
 

                                                        
19

 Seria o mestre João Henriques a delinear as plantas (Palácio Novo?) 
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Carl Ronneberg” 
------------------------------------------------- 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Participo a V. Exª que chegou cá hoje o Pintor Correia com mais dois officiaes e 
principiaram logo as obras da estuca e das gregas nos quartos do palácio como foi 
determinado. 
(…) 
Carl Ronneberg 
5 Julho 1855” 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Os pintores já acabaram o quarto pequeno seguinte à Sala Pintada por Pizzi.20 
 
8 Julho 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Cumpre-me dizer a V. Exª que os pintores até hoje já acabaram trez quartos; - no 
primeiro quarto pequeno|gabinete|: deram nas paredes côr ganga, - no segundo 
|sala que tem sahida para a varanda|: côr de azul claro, e no terceiro |vulgo quarto 

de hóspedes|: côr de gradelim. (…) 
 
11 de Julho de 1855 
Carl Ronneberg” 
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Tenho a participar a V. Exª que os pintores continuaram com a pintura dos quartos, 
sendo as paredes da Sala Norte côr amarello, da seguinte côr verde e do último côr 
de rosa. 
 
(…) 
15 de Julho de 1855 
 
Carl Ronneberg” 
 
[AHPNP: Folha da Despeza 1855 15 a 28 Julho António Januário Correia, pela pintura de 
sette salas recibo nº 2 ,, 49$500] 
 
“Illmo Exmo Snr Conselheiro  

                                                        
20

 Provavelmente a Sala do Chá 
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(…)  
Tenho a participar a V. Exª que o Pintor Corrêa pintou mais um quarto / anticamara da 
Entrada para a Sala / que não entrou no ajuste que o mesmo Pintor fez com V. Exª, e pediu 
por este trabalho mais um Sobrano. (…)  
A porta grande da Varanda está prompta e continuaram-se com a pintura das portas e 
janelas dos quartos.  
(…)  
C. Ronneberg  
Rl. Palacio da Pena  

3 d’Agosto de 1855.”  
 
“Illm. Exmo. Snr. Conselheiro 
(…) 
Tenho a participar a V. Exª que o Pintor Correia acabou a obra de pintura dos 
quartos do Palácio na 6ªa feira passada e foi logo para Mafra para pintar no palácio 
um gabinete de Sua Magestade. 
 
Elle me diz que ajustou com V. Exª a pintura na importância de 3 soberanos. 
 
Agosto de 1855 
 
Carl Ronneberg” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



509 
 

 

Anexo 15 – Documentação Paul Pizzi, 1854-1855. 

Documentos das pastas do Conselheiro Joaquim Rodrigues, secretário particular do 
Rei D. Fernando II (Fl.3), Núcleo D. Fernando II, XII Diversos 5 NG 170, AHCB. 
 

“Declaro que me obrigo a pintar uma sala no Palacio Real da Pena pela quantia de = 
cento e noventa e dois mil reis, conforme o desenho, que apresentei ao Illmo Exmo. 
Snr. Conselheiro Joaquim Rodrigues Chaves, secretário particular de Sua Magestade o 
Senhor D. Fernando Rei de Portugal, o qual dezenho ficou em pôder do dito Snr., e 
está assignado por mim: devendo receber a referida importância depois de concluída 
a obra. 
 
Lisboa, 15 de Setembro de 1854 Paul Pizzi” 
Escrito a lápis no mesmo documento: “O desenho foi remetido p. a Pena.” 

 

Documentação Referente a Paul Pizzi, Núcleo D. Fernando II, XII Diversos 5 NG 170, 
AHCB 

(Fl. 1) 
“Obrigação e várias correspondências com o pintor Paul Pizzi; - assim como a cópia da 
carta de recomendação que lhe entregou o nosso encarregado de Negócios na Corte 
do Rio de Janeiro – João Gomes Oleiro (?) e Silva” 

(FL. 2) 
“Lisboa 22 de Maio de 1855 
Ill. Exmo. Snr. 
O portador d’esta carta é o Snr. Paul Pizzi; insigne artista pintor, o qual foi 
encarregado por S.M. El-Rei o Senhor D. Fernando da pintura de uma sala no seu Pl. 
Castelo da Pena, e desempenhou esta obra com muita perfeição e a contento de S.M. 
 
(…) [segue longa carta de recomendação]” 
 

(Fl.4) 
”Exmo. Snr. Conselheiro 
Tenho a honra de participar a V. Exª. Que a obra da pintura na Real Casa do palácio da 
Pena está pronta. 
Desejaria que S.M. Dom Fernando vier a tal decoração para saber o juízo que fizer do 
meu trabalho (sic), sendo S.M. ella mesma artista e conhecedor das bellas Artes.   
Peço pois a V. Exª tenha a bondade de me dizer quando pode lá hir para que me ache 
a Cintra o mesmo dia a fim de receber as suas ordens se tiver logar de me fazer 
alguma observação, porque o meu principal desejo foi sempre satisfazer, com o meu 
pouco talento a S.M. Dom Fernando, e a V. Exª com o só interes de ser-lhe agradecido 
por haver feito a honra de ter aceitado um ensejo d’uma obra do meu pincel. 
Repito a V. Exª Snr. Conselheiro os agradecimentos do seu humilde venerando criado 
 
Paul Pizzi 25 Abril 1855” 
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Anexo 16 – Documentação António Fernandes Mirandeiro. 

Assento de Nascimento, 08-09-1822, Cota: 3.18.2.30, Baptismos nº 4, 1815-1860, fls. 34, 
Afife (Santa Cristina), Viana, Arquivo Distrital de Viana do Castelo 

 

 
 

Óbito, 14-10-1897, Cota: 4.88.2.23, Óbitos nº 4, 1890-1900, fls. 38, Afife (Santa Cristina), 
Viana, Arquivo Distrital de Viana do Castelo 
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Anexo 17 – “D. Fernando deve a prompto pagamento à firma de ‘Gaspar (…) ”. 
Setembro de 1866 a Março de 1868. 

Núcleo D. Fernando, Livro de Contas Pagas com Recibos Separados, Maço 403, AHCB. 
 

 

“Gaspar. Armador e Estofador. Sucessores Barbosa & Costa. Praça do Loreto, Nº2 a 5. Lisboa 
Lisboa 9 de Maio de 1866 
Sua Magestade El Rei o Senhor D. Fernando Deve a prompto pagamento 
 
Maio 9 
Para o Real Palacio da Pena em Cintra 
5 Kilogs de Cimento Portland: 200 
Posto do dito ao Correio pª Cintra: 200 
 
Maio 14 
4 Jogos de moletas de louça 770: 3$080 
8 Escudetes 265: 2$120 
2 Fechaduras 1$320: 2$640 
3 Duzas de parafusos de latão 70: 210 
2 Duzas de ditos de ferro 40: 080 
½ Duzas de ditos grandes 50: 075 
Frete de Condutor: 120 
 
Maio 18 
Para a Abelheira 
1 Colchão 
1 Dito de clina 
1 Travesseiro 
2 Almofadas de sumaúma 
1 Dita de clina 
= 82$500 
6 Ms de Grosseria para emfardar 220: 1$320 
 
Maio 21 
Para o Real Palacio da Pena 
Trabalho de ditar, sacodir e pôr os tapetes 
Postura de cortinas e armação de cama 
= 8$000 
Postura de oleado nas 2 galerias e escadas, pregos rs: 18$000 
Condução e comida a 2 officiaes: 22$300 
 
Maio 24 
10 Capachos de coco 1$200: 12$000 
2 ditos ditos 1$700: 3$400 
1 dito de borracha 14$000 
2 Ms de grosseria pª emfardar 160: 320 
 
Maio 26 
1 Traveceiro de lãa pª a cama 5$500 
Frete do dito para as Necessidades: 200 
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Maio 29 
12 Vidros grandes pª o guarda vento: 5$900 
1 Caixote pª os ditos e Emballar: 800 
Frete a Almocreve: 400 
 
Junho 1 
Despezas do Snr. Gaspar em Cintra: 3$000 
 
Junho 3 
26 Varões estanhados 1$200: 31$200 
52 Annilhas de latão pª os ditos 240: 12$480 
Parafuzos: 400 
 
Junho 4 
4 Mãos de porcelana para portes 1$100: 4$400 
Parafuzos pª as ditas 100 
2 Pares de moletas de Crystal 600: 1$200 
4 Rozetas de latão pª as ditas 80: 320 
1 Livro de ouro: 400 
1 Dito de platina: 900 
 
Junho 6 
33 ms quadrados de oleado de cortiça para 2 quartos de engomar 1$500: 49$500 
Fasqueado pª o tecto da Saleta d’entrada: 3$600 
24 Ms de tapete de linho 500: 12$000 
Feitio do dito: 2$400 
1200 Kilogs de Gesso de estuque a 1$000rs/60Kilos: 20$000 
1 Barril com cimento 4$500 
 
Junho 11 
2 Cabides 1$500: 3$000 
 
Junho 14 
8 Dias de trabº a um polidor para polier o armário de mogno 700: 5$600 
Polimento para o dito: 1$600 
Aluguer de um trem pª o Gaspar: 7$0000 
 
Junho 30 
1 Armario de Casquinha 30$000 
 
Julho 4 
8 Lanternas grandes 1$200: 9$600 
1 Caixote para as ditas: 1$000 
Frete do dito para as Necessidades: 300 
 
Setembro 25 
 
Quarto nº1 ou Garde-Robes21 
216m50 de Chita para cortinas e forro das paredes a 360: 77$940 
4 galerias curvas de madeira pª as cortinas e reposteiros 480: 1$920 

                                                        
21

 ‘Toilette da Senhora Condessa’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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4 Vãos de ferro 480: 1$920 
8 Escapollas com rodízios 240: 1$920 
29 Ms de cordão de correr 120: 3$480 
96 Ms de galão de seda 60: 5$760 
8 Bolotas de seda 240: 1$920 
24 Ms de paninho patente pª forro das cortinas das janellas 360: 8$640 
Feitio e postura de 1 vão de cortinas da janela 3600: 3$600 
Idem de 3 reposteiros 3000: 9$000 
1 Lavatorio de mogno com tremidos pedra branca folha grossaa 95$000 
1 Serviço de lavatório zinco pintado 15$000 
1 Bidet com bacia 8$450 
2 Bacias de louça pª 2 ditos 2$200: 4$400 
1 Suspensão para 3 lumes: 16$000 
 
Quarto Nº2 Toucador22 
285m90 de Chita para forro das paredes cortinas e reposteiros 320: 91$490 
32 ms de Patente pª forro das Cortas 360: 12$600 
120 Ms de galão de seda 60: 7$200 
24 Ms de cordão de correr 120: 2$880 
6 Bolotas de seda 240: 1$440 
3 Varões de ferro 400: 1$200 
6 Escapolas com rodízios 240: 1$440 
3 galerias de curva 480: 1$440 
Feitio de 1 vão de cortinas de janella 4$500 
Idem de 2 reposteiros 4000: 8$000 
1 banquinho de pés 2$250 
1 Commoda de mogno folha grossa com tremidos 86$400 
1 Espelho Psyché mogno pedra branca almofª estofada 72$000 
1 Pouf estofado em chita: 8$000 
1 Toucador de mogno com tremidos folha grossa e pedra branca: 96$000 
1 Espelho para cima da commoda 6$500 
2 Candieiros moderadores c/ globos 8$500: 17$000 
2 Globos de sobrecellente 1$400: 2$800 
2m30 de veludo de lãa grenat pª forro de 1 caixa forte 2$200: 5$060 
260 Pregos dourados pª a dita: 1$040 
1 Argolla de metal: 120 
Feitio das copas de 2 cadeiras confortáveis e 1 pouf: 2$160 
4 Boloyas de seda para as pianhas 240: 960 
16 ms de cordão torcido paara guarnecer os moveis 120: 1$920 
49 ms de cordão de correr idem 120: 5$880 
 
Quarto Nº3 Camara23 
380m40 de Chita para forro das paredes para Cortas de janellas e armação de cama 500: 
190$200 
84 Ms de paninho rosa pª forro das cortinas da cama, coberta e 2 Stors das janellas 280: 
23$520 
36 Ms de paninho cinzento pª forro dos reposteiros 220: 7$920 
45 Ms de pano patente pª forro das cortinas e sanefas 360: 16$200 
220 Ms de galão de seda 60: 13$200 

                                                        
22

 ‘Sala imediata à Toilette da Senhora Condessa’ (designação no I.O.D.F.II.) 
23

 ‘Quarto Principal da Cama’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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40 ms de cordão seda pª correr 120: 4$800 
14 Ms de dito d’algodão brco 60: 840 
12 Bolotas de seda 240: 2$880 
7 Stors de crochet pª as cortas da cama 10$500: 73$500 
2 ditos de crochet pª a coberta 10$500: 21$000 
2 ditos de crochet pª as janellas 10$500: 21$000 
44 Pastas d’algodão para os Stors de paninho das janellas 120: 5$280 
6 Embrasses brancos para a cama 200: 1$200 
6 Galerias de madeira 300: 1$800 
12 Escapolas simples 60: 720 
Feitio de 1 armação de cama: 18$000 
Idem de 2 vãos de janella 4$500: 9$000 
Idem de 2 Stors acolchoados 1$440: 2$880 
Idem de 4 Reposteiros 4000: 16$000 
Idem de 1 coberta 2$400 
1 Almofadão de penas com sarjja de seda carmesim: 6$000 
38 ms de cordão rosa para guarnecer os móveis 120: 4$560 
1 Grade de madeira pª o docel: 2$500 
2 Columnas torcidas em pau santo: 10$000 
Feitio de 2 capas de cadeira de fechar: 1$200 
2 Suspensões de vidro para vellas 6$500: 13$000 
2 Sofás de canto forrados de chita 40$: 80$000 
2 Cadeiras de viagem 8$: 16$000 
2 Banquinhos de pés 2$250: 4$500 
 
Nº 4 Salinha ao lado do Quarto de Cama24 
287m80 de Chita para as paredes cortinas e moveis 360: 103$610 
22m50 de patente para forro das cortinas 360: 8$100 
96 ms de galão de seda 60: 5$760 
21 Ms de cordão de correr 120: 2$520 
3 Galerias curvas 480: 1$440 
3 Varões de ferro 480: 1$440 
6 Escapolas com rodízios 240: 1$440 
6 Bolotas de seda 240: 1$440 
Feitio de 1 vão de janella: 4$500 
Idem de 2 reposteiros 4000: 8$000 
32 ms de requife para os moveis 160: 5$120 
2 Banquinhos de pés 2$250: 4$500 
6 Etagères guarnecidas com chita 1$200: 7$200 
15 Ms de cordão carmezim e cinzto 260: 3$900 
16 Ms de cordão para as pianhas 220: 3$520 
Feitio de 1 capa de sofá de canto: 1$600 
Idem de 1 dita de dito forma direito: 1$440 
Idem de 2 ditas de cadeiras de braços 960: 1$920 
Idem de 8 ditas de ditas ligeiras 600: 4$800 
12 Borlas de seda carmezim e cinzto pª as cadeiras e pianhas 380: 4$560 
 
Nº 5 Sala de fumar25 

                                                        
24 ‘Escriptório’ (designação no I.O.D.F.II.) voltará a ter a designação de salinha na conta de A. Barros. 
Armador e Estofador 
25

‘Sala Encarnada’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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294 Ms de chita pª paredes e cortinas 500: 147$000 
24 Ms de Pano patente pª forro das Cortas 360: 8$640 
100 Ms de galão de seda 60: 6$000 
28 Ms de cordão de correr 120: 3$360 
4 Galerias Curvas 480: 1$920 
4 Varões de ferro 480: 1$920 
8 Bolotas de seda 240: 1$920 
8 Escapolas com rodízios 240: 1$920 
Feitio de 1 vão de janella: 4$500 
Idem de 3 reposteiros 4000: 12$000 
2 Chaise-longues estofadas de chita 30$: 60$000 
2 Cortinas de seda lilás pª 2 armarios: 7$000 
2 Banqas de pau santo pé de galo 7$200: 14$400 
2 Bolotas para 1 pianha 240: 480 
2 Cordões com borlas pª 1 cadeira americana: 4$800 
6 Etagères guarnecidas com chita 1200: 7$200 
11 ms de cordão pª guarnecer a pianha 120: 1$320 
 
Nº 6 Sala da musica26 
304m60 de chita para as paredes cortinas e fogão 900: 274$140 
33 Ms de patente pª forro das cortas 360: 11$880 
146 Ms de galão de seda 60: 8$760 
14 Ms de cordão de seda 120: 1$680 
24 Ms de dito branco 60: 1$440 
4 Bolotas 240: 960 
3 Vãos de cortinas de crochet 120: 36$000 
8 Embrasses brancos 200: 1$600 
5 Galerias curvas 480: 2$400 
5 Vãos de ferro 480: 2$400 
10 Escapolas com rodízios 240: 2$400 
Feitio de 3 vãos de cortinas 4$500: 13$500 
Idem de 2 reposteiros 4$500: 9$000 
1 Taboa forrasa de seda guarnecidas de pregos pª fogão 5$000 
1 Espelho com moldura de madeira forro de chita: 24$800 
3 Ms de seda para o piano 1$700: 5$100 
1 Divan com 2 traveceiros e 4 almofadas forrado de chita 50$000 
1 Sofá de canto Idem: 30$000 
2 poufs Idem 8000: 16$000 
2 Banquinhos de pés Idem 3600: 7$200 
26 Ms de requiffe seda arqº para 6 cadeiras e costas de piano 160: 4$160 
194m50 de cordão groço para guarnecimto de toda a sala 650: 126$425 
10 Borlas de seda carmesim 2000: 20$000 
32m50 de festão para capas 500: 16$250 
Feitio de 1 capa de divan 
Idem de 4 ditas d’almofadas 
Idem de 2 ditas de traveceiros 
= 2$400 
Idem de 1 dita de sofá de canto: 1$600 
Idem de 2 ditas de poufs: 360 
Idem de 2 ditas de banqas de pés: 240 

                                                        
26

 ‘Sála da Senhora Condessa’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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6 Cadeiras de plátano 8$: 48$000 
24 Ms de cordão de seda pª guarnecimentº das cortinas 120: 2$880 
1 Banca quadrinlonga em pau santo: 73$000 
1 Gueridon 54$000 
2 Bancos de piano com bordados 21$: 42$000 
2 Capas de festão pª os ditos 400: 800 
 
Quarto Nº 7 Gabinete de fumar27 
172m60 de chita cretonne riche para paredes moveis e cortinas 1$100: 189$860 
18m50 de pano patente para forro de 1 vão de cortina 360: 6$660 
36 ms de galão de seda verde 60: 2$160 
21 Ms de cordão de seda 120: 2$520 
6 Bolotas de seda 240: 1$440 
3 Galerias curvas 480: 1$440 
3 Varões de ferro 480: 1$440 
6 Escapolas com rodízios 240: 1$440 
Feitio de 1 vão de cortinas: 4$000 
Idem de 2 reposteiros 3$200: 6$400 
16m50 de festão para capas 500: 8$250 
Feitio de 1 capa de sofá 
Idem de 4 ditas de cadeiras 
= 1$600 
 
1242 Ms de algodão cru para forro das paredes dos quartos Nºs 1 a 7 e moveis que se 
estofarão de novo a 120: 149$040 
293m70 de Tapete tapestry para os ditos quartos 1$400: 411$180 
165 Ms de Barra para os ditos quartos 950: 156$750 
 
Quarto Nº8 Sala azul de recepção28 
35 ms de veludo azulino para 2 vãos de cortinas 2$800: 98$000 
30 Ms de pano patente pª forro 360: 10$800 
19 Ms de cordão 400: 7$600 
8 Ms de franja de seda 2$000: 16$000 
2 Cortes de ditas de seda 9$200: 18$400 
4 Embrasses de seda a 1 borla 4$500: 18$000 
14 Ms de cordão de correr 120: 1$680 
4 Varões de ferro 480: 1$920 
4 Escapolas com rodízios dobrados 400: 1$600 
Feitio de 2 vãos de cortinas 2$440: 4$800 
2 Galerias de pau santo e 4 pateres 16$500: 33$000 
6m35 de Veludo para as cortinas e taboa de fogão 2$800: 17$780 
5 Ms de cordão para guarnecer 500: 2$500 
3m60 de paninho piqu+e oª forro 300: 1$080 
2m50 de franja de seda 2000: 5$000 
Pregos dourados: 800 
1 Taboa de pinho: 1$200 
Feitio: 2$400 
31m60 de Veludo azulino para os moveis a 2$800: 88$480 
24m70 de franja seda azulina 2000: 49$400 

                                                        
27

 ‘Sála do Chá’ (designação no I.O.D.F.II.) 
28

 ‘Sála de Vezitas’ (designação no I.O.D.F.II.) 
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39m50 de requife seda azulina 160: 6$320 
12m de cordão pª as almofadas 160: 1$920 
20 Bofetas com borlas 800: 19$000 
1$300 pregos dourados 4$000/1000: 5$200 
75m15 de tapete aveludado azul 2$200: 165$330 
 
Diversos objectos 
4 collumnas de pau santo para a Cama grande de hospedes: 10$000 
30 Kilogs de clina animal 650: 19$500 
8 Ditos de carda 1000: 8$000 
8 ditos de dita 600: 4$800 
7 Ditos de dita 500: 3$500 
50 pitons para quadros 20: 1$000 
150 Escapolas francezas 20: 3$000 
25 Ditas groças 60: 1$500 
190 Pés de pateres estanhados 50: 9$500 
1 ½ Maços d’Alfinetes de ferro 2$100: 3$150 
4 Kilogs de corda de mollas 500: 2$000 
2 dito de fio fino 800: 1$600 
¼ Maço de linha de tapetes: 800 
9 mollas 120: 1$080 
2 Bancas de jogo em mogno pª o qtº de jogo rez-de chaussée 16$: 32$000 
2 Crochets 1$100: 2$200 
1 Floreira d’arame: 2$500 
1 Cabide de madeira branca: 1$000 
1 Vidro grosso pª retrete de Sua Magestade: 800 
0,90cm quadrados de oleado de cortuça 1$500: 1$350 
2m20 de tapete para a Casa de jantar 1$400: 3$080 
1 Pano de meza em Cazemira pª o qtº de jogo: 6$200 
1 Meza de mogno pés de fechar com pano fino de bilhar: 40$000 
2 Vazos brancos para flores 
2 ditos de cor 
Frete 
= 2$500 
Guarnecimto de 2 almofadas bordadas 3$600: 7$200 
1 Chaise-longue estofada de marroquim grenat pª o quarto de jogo: 40$000 
24 braços de bronze florentino (veja-se em 21 de Dezbro) 
30 Escapolas para os ditos 50: 1$500 
0,50cm de paninho cor de rosa pª 1 almofada: 1000 
35 Varões estanhados com massanetas de latão dourados pª a escada de caracol 700: 24$500 
70 Anilhas de latão pª os ditos 280: 19$600 
1 Corrimão de nogueira: 1$700 
Caixas, Embalagens, ferro, papeis: 12$500 
Conduções pª as Necessidades: 3$200 
Transporte de officiaes e Despezas em comida: 268$315 
219 Dias de jornal aos officiaes: 251$850 
6m30 de Franja c/ seda grenat para guarnecer o pano de meza da Sala de jogo a 1$200: 
7$560 
Trabº de guarnecer o dito: 400 
 
9brº 12 
Taboas de nogueira polidas para os contadores de quarto Nº7 1$500: 3$000 
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5 Capas de festão pª banqos de pés de differentes quartos 400: 2$000 
Feitio de 6 capas de cadeiras da Sala de musica 600: 3$600 
Frete às Necessidades: 300 
30Ms quadrados de azulejo inglez colorido 1000: 30$000 
4 Caixotes para condução do dito 600: 2$400 
Serradura pª embalar: 600 
5 Dias de trabº a um homem pª a contagem: 4$500 
 
Dezbro 7 
Escada de Caracol 
25m60 de tapete tapestry 1$700: 43$520 
 
Gabinete d’entrada 
1 Galeria de carvalho recortada  
1 Varão de ferro $600  
2 Escapolas com rodizios $480  
2 Pateres de madeira recortados $800  
2 Embrasses de seda verde e ouro 6$000  
9ms de Gerolina [verde e ouro] 2$700  
9ms de cordão de seda 1$080  
7ms de Pano br.co enfestado pª ferro 4$200  
7ms20 de Pano verde 20$160  
Feitio de 1 vão 2$000  
20ms de tapete tapestry 28$000  
Feitio do dito 2$000  
1 Lustre de carvº recortado pª 12 lumes com bocaes de metal e corrente  
4 Etagères placas de carvº recortadas  
2 Molduras pª espelho [de carvº recortadas]  
1 Sofá carvº recortado (conta do estofo á parte)  
4 Cadeiras [carvº recortado (conta do estofo á parte)]  
1 Consolle [carvº recortado]  
1 Galeria [carvº recortado]  
[total deste conjunto] 240$000  
2 Espelhos para molduras de carvº 44$000  
Pelo estofo de 1 Sofá em chagrin verde 45$000  
Idem de 4 cadeiras [em chagrin verde] 20$000. 
 
Sala de Fumar em Vieux Chêne 
1 Tapete aveludado em 2 meios 87$500  
1 Pelle branca forrada e guarnecida de pano escarlate 22$500  
1 Banca de vieux chêne com dragões 90$000  
2 Cadeiras de fechar asento e costas estofadas em chita 18$000  
2 Ditas Idem asento em palinha e costas em chita 18$000  
2 Cadeiras de fumar vieux chêne estofadas em chita 27$200  
2 Poufs ovaes estofados em chita com almofadas 84$000  
4 Divans com braços vieux chêne estofados em chita 360$000  
4 Etagéres de vieux chêne 44$000  
Cortas pª os arcos das janellas e repostos  

86 ms de chita crétonne 94$600  
136 [ms] de galão 6$800  
2 Galerias pinho pª as cortas 1$600  
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8 Escapolas com pitons $480  
Feitio de 2 vaõs de cortinas 4$800  
2 Varões de metal dourado pª reposteiros 4$000  
Feitio de 2 reposteiros 2$400  
 
Camara de Sua Magestade  
1 Guarda fato de pau santo c/ talha  
1 Secretaria com armario étagère  
1 Banca de Leitura em pau santo  
[total deste conjunto] 520$000  
1 Espelho para o guarda fato 45$000  (…). 
 

1867  

 
Janeiro 9 
Pelo Aluguel de 2 trens para o Sr. Gaspar ir a Cintra: 10$000 
 
Fevereiro 1 
1 Toucador com espelho, em caquinha pintado a fingir mármore: 36$000 
 
Salão29 
1 Lustre grande gothico bronze dourado 72 lumes e 4 candieiros corseis: 1.573$000 
72 Bobexes de Crystal (144): 10$300 
1 Varão de ferro pª suster o lustre: 26$100 
4 Candelabros gothicos a 25 lumes bronze dourado 
4 Lanças e arcos pª suster os candelabros 
= 1.143$000 
110 Bobeches para os ditos: 15$700 
 
Sala dos Embaixadores 
11 Ms de Cassa pª 5 vãos de cortinas de vidraça 600: 6$600 
10 Varões de latão com massanetas: 3$200 
Feitio das cortinas de vidraça: 4$400 
6 Cabides de porcelana pª a retrete 500: 3$000 
4 Dias de trabº aos officiaes 1$600: 6$400 
Despezas dos ditos e do Snr. Gaspar: 5$270 
Aluguel de trem por vezes: 14$000 
 
Março 2 
Por Idem de 3 trens pª o Snr. Gaspar ir a Cintra: 15$000 
 
Abril 5 
Por Idem de 2 trens pª o Snr. Gaspar e os officiaes: 12$000 
 
Abril 15 
Salão30 
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22m60 de Tapete aveludado gothico 3$500: 779$100 
58m60 de dito aveludado pª barra 2$100: 123$060 
8 Sofás divam em nogueira a preto entalhados com étagère 
4 Bancas Idem 
8 Cadeiras confortáveis idem 
8 Ditas gothicas 
2 Galerias Idem 
8 Bancas redondas para pés 
4 Patères e tubos 
4 Borlas 
4 Figuras representando mouros para os candelabros 
= 4.652$000 
Pelo estofo de 8 sofás em chagrin cor de vinho guarnecido c/ pregos dourados a 
79$000: 632$000 
Por Idem de 8 cadeiras confortáveis 26$600: 212$800 
Por Idem de 8 ditoas gothicas 17$500: 140$000 
Por Idem de 8 bancos de pés 5$800: 46$400 
145Ms de Olanda para as capas 240: 34$800 
Feitio de 8 capas de divans 1$600: 12$800 
Idem de 8 ditas de cadeiras confortáveis: 8$000 
Idem de 8 ditas de cadeiras gothicas: 8$000 
Idem de 8 ditas de bancos de pés 160: 1$280 
22Ms de Olanda pª capa de lustre 240: 5$280 
Feitio da dita: 1$600 
104m70 de reps de laã e seda 3 cores pª 12 vãos a 12$000: 1.256$400 
213 Ms de Sarja de seda branca pª forro a#200: 255$600 
120 Ms de cordão pª guarnecer as cartas 450: 54$000 
12 Cortes de franja de laã com caixa de seda 28$800: 345$600 
24 Embrasses com borlas 9$000: 216$000 
20 Ms de cordão de correr 120: 2$400 
10 Reguas de casquinha 400: 4$000 
24 Escapolas 80: 1$920 
2 Varões de ferro estanhados 1$200: 2$400 
4 Escapolas com rodízios 300: 1$200 
Feitio de 12 vãos de cortinas 2$400: 28$800 
10 Pelles de chagrin pª as mezas 2$400: 24$000 
Pelas contas pagas aos livreiros pª gravar e dourar as pelles das mezas, almofadas e 
bancos de pés e sanefa 252$640 
120 Ms de grosseria pª cobrir os tapetes 220: 26$400 
Trabº de cozer: 4$000 
4 Espelhos para os divans 27$: 108$000 
8 ditos: 26$: 208$000 
2 ditos 25$: 50$000 
1 dito: 23$000 
1 dito: 22$000 
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Gabinete verde31 
43m70 de Tapete verde aveludado 2$350: 102$695 
5 Pelles de chagrin verde pª forrar 5 cadeiras 2$300: 11$500 
10 Ms de Franja de seda verde 2$200: 22$000 
900 Pregos dourados para guarnecer 400: 3$600 
1 Vão de cortinas guarnecidas c/ franja: 8$000 
1 Varão de ferro: 600 
2 Embrasses brancos 200: 400 
2 Escapolas 60: 120 
2 Cadeiras de machinismo estofadas com chagrin e guarnecidas c/ franja 55$: 
110$000 
Argollas: 240 
 
Gabinete de passagem 
2 Vãos de cortinas com franja 8000: 16$000 
4 Embrasses brancos 200: 800 
4 Escapolas 60: 240 
2 Varoes de ferro 600: 1$200 
Argollas: 480 
 
Camara32 
2 Cadeiras de pau santo esculptadas: 48$000 
 
Objectos diversos 
102 Ms de Paninho abertanhado pª as cortinas de vidraça 300: 30$600 
33 Ms de Franja 200: 6$600 
Feitio de 16 vaos de cortinas de vidraça: 8$000 
1 Prie Dieu em carvº antigo esculptado forrado de celudo carm/: 74$000 
1 Dito de mogno concertado 2$400 
4 Puchadores pª o vestíbulo de cima: 4$000 
2 Espanadores de ourello 800: 1$600 
28 Pés de patères 50: 1$400 
6 Duzias de pitons 200: 1$200 
48 Escapolas francezas: 800 
11 Ms de Grosseria pª enfardar 220: 2$420 
Despezas de caixotes: 55$120 
19 Dias de trabalho ao official (João) 1$600: 30$400 
19 Dias de dito ao official Franco 600: 11$400 
Despezas dos ditos e Marceneiro em comedoria e transportes: 35$360 
Pago ao Marceneiro pelo assentamto da obra em Cintra: 19$000 
 
Maio 8 
3 Apparelhos para retretes patente qualidade com caixas de vinhatico polido a 450: 
135$000 
1 Tina de Zinco com caixa de casquinha guarnecida de vinhatico: 38$500 
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2 Torneiras prateadas com cabos de marfim: 13$000 
1 Dita de passagem com engrenagem para o banho de chuva: 6$800 
1 Dita pª despejos da tina: 1$800 
1 Chuveiro de zinco com um forte pater de metal: 2$800 
1 Fogão de ferro e caldeira oª aquecer a agua do banho: 55$000 
2 Torneiras com rosca pª o dito 1$800: 3$600 
1 Lavatorio inglez de marmore: 36$000 
28k500g de cano de chumbo 150: 4$275 
1 Deposito pequeno de ferro: 6$800 
 
Maio 18 
Pello aluguer de um trem pª o Snr. Gaspar: 5$000 
 
Maio 17 
Caza de jantar33 
2 Apparadores de vieux chêne 
2 Fruteiros com pedra de vieux chêne 
18 Cadeiras com palha no assento e costas 
1 Meza elásticas vieux chêne 
2 galerias com collumnas 
= 1.017$600 
2 Espelhos para os fruteiros: 11$500 
1 Varão de metal dourado: 2$800 
5 Ms de cordão de seda de correr 120: 600 
2 borlas de metal 300: 600 
4 Escapolas com pintons 80: 320 
8m60 de Paninho pique verde para forro do reposteiro 400: 3$440 
12 Ms de paninho branco pª forro da janella e da porta 200: 2$400 
21 Ms de cordão de seda grosso 500: 10$500 
4m20 de franja de seda pª baixo 3$000: 12$000 
27 Caixas para a dita 460: 12$420 
2 Borlas para sanefas 2$800: 5$600 
4 Embrasses com borlas 3$800: 15$200 
4m50 de Franja de seda pª os centros 2$000: 9$000 
28 Caixões de seda para a dita 320: 8$900 
7m10 de Reps de laã e seda matiz 6$500: 46$150 
Feitio de 1 reposteiro e 2 sanefas: 8$000 
 
Diversos objectos 
1 Tapete de veludo grenat com bordado guarnecido com cordão grosso: 23$000 
1 Banquinho de pés guarnecido c/ bordado: 3$600 
1 Sanefa de chagrin guarnecida com cordão e 3 borlas pª o gabinete verde (não 
incluindo o dourado). 14$800 
52Ms de Olanda crua pª capas 240: 12$480 
Feitio de 4 capas das mezas do Salão 
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Idem de 4 ditas dos candelabros 
= 5$200 
1 Almofada de penas pª a cama de S. M.: 4$000 
4 Ms de chita pª forro das duas cadeiras do quarto de cama a 500: 2$000 
1 Gaiolla d’arame pintada pª a Galeria: 7$700 
1 Dita de dito pintada pª a Galeria 4$500 
3 Capachos de barra laã escarlate 40x18 1$900: 5$700 
3 Ditos de barra laã escarlate 36x14 1$400: 4$200 
1 Dito grande pª a entrada: 4$400 
2 Ditos piquenos 2$200: 4$400 
35m50 de Tapete aveludado brussels de 1ª qualidade pª a capella 3$200: 113$600 
1 Peça de galão para debruar o dito: 600 
4 Vidros fuscos: 2$670 
16 grades pª condução destes objectos: 38$000 
3 Dias ao official João 1$600: 4$800 
Despezas de transporte do dito: 4$540 
 
Julho 10 
1 Tina de banho pintada e dourada 
1 Banca 
1 Lustre de carvalho antigo entalhado stylo gothico 
= 160$000 
2 Gaiolas d’arame e madeira de carvalho claro polido stylo gothico 51$: 102$000 
4 Grades para condução destes objectos: 5$400 
74m10 de Tapete tapestry para a Caza de jantar 1$400: 103$740 
Feitio do dito: 7$450 
311m50 de olanda pª capas das cortinas do salão a 240: 74$760 
Feitio de 12 capas 1$600: 19$200 
3 Ms de grossaria pª emfardar o tapete 160: 480 
3 Dias de trabalho ao official João: 4$800 
Despeza do dito em comida e transpte: 5$820 
 
Objectos que voltaram 
4 jogos de moletas de louça 770: 3$080 
8 Escudetes 265: 2$120 
1 Fechadura: 1$320 
3 Duzias de parafuzos de latão 70: 210 
2 Duzias de ditos de ferro 40: 080 
1 ½ Dúzias de ditos grandes 50: 075 
45m10 de tapete tapestry (dos quartos) 1$400: 63$140 
23m80 de dito barra 950: 22$610 
 
[Total] 23.692$50” 



524 
 

 

“Gaspar. Armador e Estofador. Sucessores Barbosa & Costa. Praça do Loreto, Nº2 a 5. 
Lisboa 
Lisboa 25 de Julho de 1867 
Sua Magestade El Rei o Senhor D. Fernando Deve a prompto pagamento 
 
Pª o Real Palacio da Pena em Cintra 
Caza do Apparador 
26m50 de Tapete 1$400: 37$100 
Feitio do dito: 3$000 
1m60 de Grossereia pª emfardar 160: 255 
Frete as Necessidades: 240 
 
Agosto 9 
1 Prie-dieu em Carvalho antigo entalhado forrado de veludo carmezim: 74$000 
2 Cardenciaes em carvalho antigo entalhadas 80$000: 160$000 
2 Bufete com cabides idem 140$000: 280$000 
7 Pianhas para bustos Idem, sendo uma torniada 60$000: 420$000 
2 livros pª assignatura dos vezitantes 8$250: 16$500 
5 Grades pª conducção destes moveis: 10$800 
2 Dias de Trabº ao Official Coutinho 1$600: 3$200 
Transporte do dito e mais despezas: 2$800 
 
Agosto 17 
Quartos Novos [torreão] 
60m30 cm de tapete 1$400: 84$420 
Frete a 2 homens pª. As Necessidades. $480 
1 grade p. 1 docel de cama 5.500 
6m60cm de tafetá pa. forro da dita. .80: 5.280$ 
8 m de pano cru para a dita 200: 1600 
4m20cm de olanda para a dita 300: 1260 
20 m de franja para a dita 400 : 8000 
5 vãos de cortina para a armação da cama 15000: 75000 
6 embraces de palmatória 1.200: 7.200 
4 varões para a cama 1000:4.000 
30 m de cordão branco.  .060: 1.800 
Feitio da armação da cama 8000 
2 vãos de cortina pª 2 janelas 15.000: 30:000 
4 embraces de palmatória 1.500: 6000 
Feitio de 2 vãos 2.000: 4000 
 
1 vão de cortina pª o quarto de lavar 15:000 
1 pau de mogno e pertences para o dito[vão] 3.600 
2 embraces de palmatória 1.500: 3000 
Feitio de 1 vão 1.200 
100 escapulas francesas surtidas .020 2000 
1 Toucador cómoda com pedra e espelho 95.000 
1 lavatório de mogno com pedra 22.000 
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1 banca de Toilette 12.000 
1 espelho de barba em mogno 16000 
1 bidet em mogno sem bacia 7.450 
1 toucador dito pª cima da meza 12.000 
1 suspenção de metal dourado com candeeiro32.000 
1 dita 25.000 
1 gancho de latão 0.400 
1 secretária em pau santo 70.000 
6 dias de trabalho ao official Coutinho 1.600: 9.600 
Transporte do ditto mais despezas 4.000 
6 grades pª condução destes móveis 10.500 
 
 

1868  

 
Janeiro 22 
 
Quarto no Torrião: 
 
Toilette 34 
63m60 cm de tapete tapestry 1.400: 89.460 
2 vãos de Janella com: 
2 vãos de cortinas de crochet 8000: 24.000 
18 m de renda pª os embraces .140: 2.520 
36m50 de sarja de seda carmezim 1590: 54.750 
14.m80 de pano brcº empastado 0.500: 7400 
18 m de cordão branco0.060:1080 
2 varões de ferro 900:1800 
4 escapolas com rodízios .300: 1.200 
2 galerias curvas em pinho 800: 1600 
Feitio de 2 vãos 3.600 : 7.200 
1 Toilette guarnecido com sarja crochet e renda 58.000 
1 chaise longue, forrada de sarja de crochet 45000 
2 chaufeuses idem 19000:38000 
1 cadeira pª o toucador idem 17000 
1 banco pª os pés idem 6500 
45 m de olanda crua pª capas dos móveis e do toilette .240: 10800 
Feitios das capas dos móveis e toilette 7000  
1 espelho de vestir em mogno com gavetas e mármore branco 85000 
1 lavatório em mogno 70.000 
1 bidet para o dito 9000 
1 serviço de loiça para o dito 9.500 
1 cómoda de mogno com pedra 45.000 
1 banca gueridon 23.500 
2 almofadas de penas 3000:6000 
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1 dita de crina 3.000 
1 banquinha de cabeceira em mogno com pedra 13.500 
 
Quarto de vestir da Snr.ª 
1 Guarda vestidos em mogno pª canto 175000 
1 dito mais pequeno 82000 
6 almofada p. Alfinetes guarnecidas 1.500:9000 
1 espelho p. ª cima de lavatório com moldura em mogno 30.000 
 
Quarto d'Hospedes 
 
144m30cm tapete kyddminister 1.400 202.020 
5 vãos de cortinas de cassa bordada 9.000: 45.000 
5 paus e pertences 3.000: 15.000 
45 m de cordão branco 0.060 2.700 
10 embraces de gerolina .300: 5.000 
75 m de requife pª moveis do quarto d'hospedes 0.100 7.500 
1868  
 
Salão 
6 Pianhas de nogueira entalhada a preto e Cêra 32$000: 192$000 
 
Sala dos Embaixadores 
4m30 de Tafeta verde para a gravata do Lustre 700: 3$010 
Feitio da dita: 300 
22m75 de Olanda pª a Capa do Lustre 240: 5$460 
Feitio da dita: 800 
1 Prato coberto para Queijo: 3$100 
9 Dias de trabº ao official Coutinho 1$600: 14$400 
9 Ditos de dº ao Official Franco 600: 5$400 
Despezas de Comedoria e Transporte dos ditos: 15$780 
Despezas de Caixotes (veja em 28 de Feverº): 
 
Fevereiro 28 
Torrião 
 
Toilette 

2 cadeiras ligeiras em mogno forradas de sarja e crochet 7.500 15.000 
1 guarnição de toilette compondo-se de 5 peças 7000 
2 caixas para pós 800:1600 
2 pon-pos 650:700 
1 balde pintado e douardo pª o lavatório 
1 lava pés idem 
1 regador idem 16.000 
2 étagéres guarnecidas com sarja e crochet 3.000 ; 6.000 
24 cabides de metal dourado 0.400;9.600 
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Quarto de Cama 
20m70 de Setim pª cobrir a Coxim, 5 almofadas, 8 Cadras piqnas e 1 Cadeira de 
Escriptorio 4$500: 93$150 
21m de cordão de seda pª guarnecer 100: 2$100 
20 Bufetas de seda com borlas pª as almofadas 800: 16$000 
23 Pastas de algodão em rama 150: 3$450 
27m de Requife arquinhos 300: 8$100 
Trabalho de estofar 1 Coxim e 5 almofadas: 8$000 
Idem dito Madeira de escriptorio: 3$000 
12m50 de Olanda para Capas 240: 3$000 
Feitio das Capas de 1 coxim, 5 almofadas e 1 Cadrª de escriptorio: 3$600 
 
Quarto de Hospedes 

3 serviços de lavatório completo 6.000; 18.000 

1 banca redonda em preto 14.000 

0,70 cm de tafetá carmezim superior pª almofadas .800;560 

 
--------------------- 
 

1 grade para condução das cimalhas e soccos dos armários 3.200 

1 dita pª Costas e ilhargas dos ditos 1400 

1 dita pª Portas e Parteleiras 1400 

Etc (...) [transportes] 

 
Sala de Hospedes 

8 m de oleado pª forro de 1 sofá 

12 cadeiras  e 2 almofadas 1500;12000 

29 m de requife pª as ditas 0.120;3480 

Trabalho de estofar de novo um sofá 8.000 

Idem 12 cadeiras 2.000:24000 

Polimento deste móveis 8000 

Concerto dos ditos 9500 
1 pano de mesa de cazemira verde com barra bordada de seda 10000 

1 secretária de mogno 50.000 

1 capacho para a entrada 3.600 

 
Qtº do Serenissimo Sr infante 

10 m de oleado pª o qtº de lavar 1500 ; 15000 

20 m de dito matiz pª o corredor (ficando parte sobresselente) 1500:30000 

1 capacho para a entrada 3.600 

 
Março 24 
(…) 
 
Quarto de Lavar da Snrª 
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3m40 de Chita pª cobrir 1 pouff e 1 Banquinho pª pés 400: 1$360 
Feitio: 1$600 
 
Toilette da Snrª 
1 Meza gueridon em mogno: 24$000 
1 Cabide para Vestidos: 6$000 
2 Cadeiras ligeiras estofadas e cobertas de chita 6$200: 16$400 
2 Capas de Festão brco pª as ditas 320: 640 
1 Assento e costas estofadas em marroquim pª 1 Cadeirão do Quarto de Banho: 
6$000 
 
Objectos diversos 
2 Almofadinhas guarnecidas pª o toilette dos apposentos do Torrião 1$440: 2$880 
6m de Olanda pª capas de 8 Cadras piqnas do mesmo Torrião 240: 1$440 
Feitio das ditas (8) 240: 1$920 
1 Capacho pª a Entrada do Torrião: 2$100 
4 Camas de ferros Completas para os Quartos dos Criados 20$500: 82$000 
2 Bancas de Cabeceira mogno com pedra 11$000: 22$000 
 
Galeria  

1 peanha de carvalho antigo entalhada 132.000 

 
Caza de Jantar 
4 Candelabros em Carvalho antigo com caricaturas pª 4 Lumes 
4 ditos dº pª 3 dºs (8) 35$000: 280$000 
 
Sala dos hóspedes 
2 almofadas de oleado verde 3000;6000 
 
Quarto dos hóspedes  
3 cordões pª campainhª de seda carmim e branca 2.000;6000 
 
1 grade para condução da peanha 1200 
(…) 
 
52 metros quadrados de oleado inglez pª os quartos de engomar e arrecadação 1800 
95.040 
 
68 m de tapete Kidderminster verde pª os quartos de baixo ficando 13.40 cm de 
sobresselente 1400:95.200 
Grosseria p enfardar os tapetes 
 
1 corrente de ferro oara o lustre da casa dos aparadores 600 
1 dita de latão p. A casa de jantar 1.600 
Arranjo de 2 reposteiros do quarto de cama 1600 
  
Transporte e fretes 
 [Total] Rs.4.876$400” 
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“Gaspar. Armador e Estofador. Sucessores Barbosa & Costa. Praça do Loreto, Nº2 a 5. Lisboa  
Lisboa 31 de Março de 1870  

Sua Magestade El Rei o Senhor D. Fernando Deve a prompto pagamento  
Maio 2  
(…)  
Para o Chalet no Real Parque da Pena  
Quarto de Cama (…)  
Toilette de Sua Magestade ElRei (…)  
Toilette da Exma Snrª Condessa d’Edla (…)  
Quarto dos Vestidos (…)  
Sala d’Entrada (…)  
Caza de Jantar (…)  
Caza do Banho (…)  
Quarto dos Snres Particulares (…)  
Quarto da Criada (…)  
Escada do Jardim (…)  
Quarto de Sua Magestade ElRei (…).  

[total] Rs. 1.853$240  

 

  



530 
 

 

Anexo 18 - Facturas do fornecedor Armador e Estofador A. Barros. Rua Nova do Carmo 
nº17 e 19. 

Núcleo D. Fernando II, Livro de Contas Pagas com Recibos Separados, Maço 403, AHCB  

Protocolo de Levantamento Parques de Sintra Monte da Lua. Versão final 2013 
 

Armador e Estofador  
A. Barros  
Rua Nova do Carmo nº17 e 19  
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando Comprou  
 
Lisboa 30 de Julho de 1875  
 
Real Palacio da Penna  
 
Salinha35  
 
45 Ms de tapete empregando-se o resto no toilette de Sua Magestade El-Rei 1300: 58$500  
Feitio e postura: 3$000  

207,70 Ms de cretone setim para forro de paredes, cortinas e moveis 850: 176$543  
 
Quarto de cama36 
Feitio e postura de 2 vãos de cortinas e 4 reposteiros 21600 
Feitio e postura da armação de cama 10800 
2 reposteiros picados em paninho 18000 
Por acrescentar 4 escapolas 100 
14.20 de paninho azul para forro de uma coberta 240;3410 
Trabalho de forrar a dita 2000 
 
15 escapolas polidas 300 
Galeria de Cima  
141,50 ms de tapete 1200: 169$800  
Feitio e postura: 9$000  
Galeria de baixo  
Postura do oleado: 3$000  
2 ms d’oleado com 2m de largura 2700: 5$400  
Transporte dos officiais a Cintra e comedorias 39$040  
Fretes: 480  

*Total+ 846$565” 

 

  

                                                        
35  ‘Escriptório’ (designação I.O.D.F.II.) 
36

 ‘Quarto Principal de Cama’ (designação I.O.D.F.II.). Atesta o número de janelas e portas para os quais 
foi necessário cortinas e reposteiros, respectivamente. 
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Anexo 19 – Eugénio Roseira. Recibo com data: 21.02.1867. 

Núcleo D. Fernando II, Palácio da Pena, AHCB.                                                                                                                        
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Anexo 20 – “Inventário de Sua Majestade El- rei o Senhor Dom Fernando: 
Móveis Existentes no Palácio da Pena em Cintra”.  
 

Inventário Orfanológico de D. Fernando II, Tribunal da Boa Hora. 6ª Vara, 4ª Secção, 
Proc. Nº 815,169, ANTT. [I.O.D.F.II.] 

Código de Referência: PT/ADLSB/JUD/TCLSB/B-X/001/00001-10  

Transcrição adaptada: 

“Mobiliários que já existiam no dia 10 de Junho de 1869.” (fundo branco na grelha) 

“Mobiliários Adquiridos depois de 10 de Junho de 1859.” (fundo cinzento na grelha) 

Descrição dos lotes no inventário: 
Nº de Inventário 
actual PNP: 

Vestíbulo 
 
5982 
Três bancos de diversas madeiras, com pés de bichardas, 
assentos de palhinha e costas torneadas marcados com o 
número trezentos e cinquenta e dois. PNP2112/1/2/3 

5983 

Duas jarras e peanhas de alabastro, toda a altura dois metros e 
doze centímetros marcadas com o número trezentos e 
cinquenta e quatro. PNP1163/1/2 

5984 
Dois pequenos vasos com peanhas de alabastro de altura 
quarenta e nove centímetros, marcados com o número 
trezentos e cinquenta e cinco. 
Av. na quantia de 9,,000 reis PNP1176/1/2 

5985 
Uma coluna com sua taça tudo de alabastro de altura de um 
metro e oitenta centímetros marcado com o número trezentos 
e cinquenta e seis.  PNP1985/1/2 

5986 
Duas jarras com duas asas com pedestais em alabastro com 
um metro e sessenta e nove centímetros de altura marcada 
com o número trezentos e cinquenta e sete. PNP1168/1/2 

5987 
Uma lanterna sextavada de ferro fundido para quatro lumes e 
corrente marcada com o numero trezentos e cinquenta e oito. 
Av. na quantia de 6,,000 reis PNP2162 
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6543 
Dois vasos de pedra granito da mesma pedra, altura de um 
metro e oitenta e nove centímetros  

Galeria 
 
5988 
Sete cadeiras de espaldar com costas e assentos de couro, de 
madeira de nogueira, com pés torneados marcadas com o 
número um a sete.  

5989 
Sete cadeiras de espaldar com costas e assentos de couro com 
pés torneados marcadas com os números oito a catorze.  

5990 
Cinco talhas de grés da Índia, de diferentes tamanhos com 
peanhas de madeira de carvalho marcadas com o numero 
quinze a dezanove. 
Av. na quantia de 135,,000 reis  

5991 
Oito placas de metal bronzeado para três lumes cada uma com 
mangas de vidro marcadas com o número trezentos e 
cinquenta e nove. PNP1807/1/…/ 

5992 
Uma caixa de madeira de casquinha toda chapeada de ferro 
com argola e fechadura que serve para guardar prata marcada 
com o número trezentos e sessenta e dois. 
Av. na quantia de 4,,500 reais  

6544 
Um cabide de ferro para chapéus 

PNP2722 
(possívelmente) 

6545 
Três bengalas e duas sombrinhas chinesas  

6546 
Um sofá em forma de ângulo forrado de cretone com 
cobertura de algodão branco  

Copa 
 
5993 
Uma mesa de forma oval, com dois corpos com tampo de 
vinhático e pés de casquinha envernizados marcada com o 
número quatrocentos e quarenta e dois. 
Av. na quantia de 36,,000 reis 
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5994 
Um guarda louça antigo com gavetas e armário na parte 
inferior, de vinhático à chineza. Marcado com o número 
quatrocentos vinte e três. PNP1496 

5995 
Um candeeiro de latão bronzeado para seis lumes, com braços 
movediços, marcado com o número quatrocentos e  vinte e 
quatro.  

5996 
Duas mesas com gavetas, sendo uma de cerisa e outra de 
casquinha, marcadas com o número quatrocentos e vinte 
cinco.  

5997 
Sessenta três pratos de guardanapo, oito sopeiros, sessenta 
dois pratos de sobremesa, quinze pratos de entradas, quatro 
travessas, nove pratos com pés para doce, quatro pratos 
cobertos, oito pratos em forma de concha, uma terrina, duas 
saladeiras, uma torteira, um sautier e dois pratos, dois 
etageres com dezanove canecas, um açucareiro e quinze potes 
para ovos, quatro fruteiros arrendados redondos, um dito 
dourado azul e quarenta três chávenas e pires tudo de 
porcelana branca francesa marcado com o numero 
quatrocentos e vinte e oito  

5998 
Uma bandeja com açucareiro, leiteira chávena e dois pires de 
porcelana branca com flores em relevo, marcado com o 
número quatrocentos e vinte e nove.  

5999 
Uma dita, bandeja, de porcelana francesa com facha azul e cor 
de rosa, com cafeteira açucareiro e duas chávenas e pires 
marcado com o número quatrocentos e trinta. 
Av. na quantia de 3,,000 reais  

6000 
Uma bandeja com cafeteira, açucareiro, leiteira, duas 
chávenas e pires de porcelana de saxe moderno, fundo azul 
com medalhões com flores e paisagens marcada com o 
número quatrocentos trinta e um. 
Av. na quantia de 18,,000 
[Etc. serviço] 
  

6547 
Vinte pratos sopeiros, 
[Etc.serviço]  

Sala de Jantar 
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6008 
Uma mesa elástica para trinta pessoas com pés torcidos e um 
grande centro com quatro cães, obra de talha, madeira de 
carvalho 
6009 
Dois aparadores com forma de canto de madeira de carvalho, 
com etágeres e prateleiras com ornatos de animais feito da 
mesma madeira com tampo de mármore, 409 

 
 
PNP950/41  
(mesa) 
 
PNP950/1/2 
(aparadores) 

6010 
Dois trinchantes de madeira de carvalho, com tampo de abrir, 
com espelho e pedras d’Itália, 410 PNP950/3/4 

6011 
Dezasseis cadeiras de espaldar de madeira de carvalho com 
costas tudo obra de talha, costas e assento de palhinha, 411 PNP950/… 

6012 
Quatro serpentinas para três lumes de madeira de carvalho, 
obra de talha, bobeche de louça de fabricação seis, 412  

6013 
Duas serpentinas de madeira de carvalho, obra de talha, com 
bobeche de loiça para sete lumes, tendo na base figuras e 
animais, 413  

6014 
Um lustre todo de obra de talha de madeira de carvalho, para 
dezoito lumes, com bobeches de loiça, 414  

6015 
Duas jarras de porcelana franceza, de fundo azul e dourado, 
com medalhões com flores, tudo de altura um metro e 
quarenta e nove centímetros,  415  

6016 
Duas canecas cobertas, para cerveja, de vidro, sendo uma 
branca e outra azul e dourada, esmaltadas na tampa, tudo 
d’altura de um metro e catorze centímetros,  416 

PNP266 
(azul e dourada) 

6017 
Duas gallerias entalhadas, com colunas torcidas de madeira de 
carvalho, e meias cortinas com sanefa de veludo de lã 
carmezim e franja e dois pequenos reposteiros do mesmo 
veludo com varões de metal,  417 PNP950/39/40 

6018 
Dois cestos de louça das caldas fingindo verga,  6018  

6019 
Uma alcatifa de lã vermelha tecida com noventa metros 
aproximadamente 419  
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6020 
Nove tamboretes de louça, sendo quatro das caldas  

Mobiliários Adquiridos depois de 10 de Junho de 1859. 
Nenhum item adquirido depois de 10 de Junho de 1869 na 
Sala da Jantar  

Sala do Caffé  
 
6021 
Uma secretária de cima de cómoda de pão santo com 
embutidos de espinhados, tendo ao centro Brazão d’armas,  
467 PNP697 

6570 
Uma cómoda de mogno com pedra de Itália com quatro 
gavetas grandes  

6571 
Duas cadeiras elásticas de faia com assentos e encostos de 
palhinha  

6572 
Duas poltronas, um chaise longue, uma marquesa com estofos 
de pau santo torneado com cinco almofadões, cinco bancos 
com quatro almofadões, tudo estofado e forrado de cretone, e 
quatro vãos de portas e janelas do mesmo cretone  

6573 
Uma cadeira e uma mesa fingindo bambu com o tampo de 
linhagem bordado a lã e franja  

6574 
Uma mesa de centro redonda de casquinha, com pé de mogno 
com um pano de algodão e lã  

6575 
Um tinteiro de cristal e uma garrafa de louça das Caldas para 
água  

6576 
Uma  alcatifa de lã tecida  

Quarto de Creada 
 
6022 
Uma mesa redonda de embutidos com varias gavetas com 
colunas e pés, tendo de diâmetro um metro e quarenta e 
cinco cm,  477 
  

6023 
Uma cómoda de madeira de vinhático, com três gavetas 
grandes, três pequenas e sapateira,  478  

6024 
Uma mesa de madeira de pinho pintada com gavetas, um 
toucador de mogno com espelho à inglesa marcado,  469  
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6025 
Uma mesa de cabeceira com caixa, gaveta e pedra,  480  

6026 
Um lavatório de madeira com seis gavetas, de madeira de 
mogno, com tampo e abas, pedra e seus pertences de louça; 
balde regador lava pés de folha pintada,  481  

6027 
Um leito de ferro d’armação com dois  meios enxergões 
colchão de lã e almofada de sumaúma e cortinados de 
paninho branco,  482  

6028 
Um sofá antigo, coberto de cretone, duas almofadas de 
cretone, uma almofadinha de rendas e um almofadão bordado 
as missangas  483 
Um jarro pequeno de grés, um objecto de cortiça arrendado 
tendo as iniciais da mesma cortiça D.F.2º, um guarda jóias 
antigo de metal lavrado, dois vasos de loiça inglesa, um 
pequeno etagere com embutidos de brazão de pau santo, com 
três pequenos adornos, um copo de metal com uma pequena 
figura, 485  

6030 
Três cadeiras de madeira de cerejeira, dois banquinhos de 
pinho para os pés, um cesto para papéis e um dito para 
costura,  486  

6031 
Um tapete com muito uso, uma galeria de metal com cortinas 
de cassa branca bordadas,  487  

Quarto próximo ao quarto do particular ou Casa Próxima à 
Casa do Café (quarto do rei D. Carlos) – (Quarto da mãe da 
Exma. Sr.ª Condessa) 
 
6051 
Um guarda roupa de madeira de mogno com um cabide de 
cruzeta e uma prateleira,  384  

6052 
Um sofá antigo com costas e assento de palhinha com colchão 
e três almofadões,  385  

6053 
Uma mesa de madeira de casquinha do comprimento de um 
metro e vinte e oito cm com quatro pés lisos e envernizados e 
um pano verde para mesa em mau estado,  386  

6054 
Uma cómoda de madeira de murta? À Inglesa com quatro 
gavetas grandes e sapateira com cantos torneados,  387  

6055 
Um toucador pequeno de madeira de caixa, um banco 
estofado para pé, um dito em forma de tripeça um tamborete  
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de palha,  378 

6056 
Uma moldura dourada com vidro com colecção de borboletas,  
389  

6057 
Dois vasos de grés, quatro objectos de louça das caldas, e uma 
pequena bilheteira,  390  

6058 
Um leito de ferro com armação, um colchão de lã, um 
enxergão de palha, duas almofadas travesseiro de (…) e penas,  
391  

6059 
Um lavatório de madeira de mogno com pedra d’Itália com 
gavetas do comprimento de um metro e quatro cm com todos 
os seus pertences de faiança uma garrafa de vidro e um copo,  
392  

6060 
Quatro cadeiras de madeira de mogno de costas entrançadas 
e pés torcidos, com assento de palhinha,  393  

6061 
Uma alcatifa marcada com o 394  

6577 
Um leito de ferro com duas cabeceiras enxergão, colchão de 
palha, travesseiro e almofada de lã  

6578  
Uma mesa de cabeceira de mogno à francesa e bacia de 
cabeceira  

6579 
Um pequeno toilete de mogno com espelho com duas gavetas 
e pedra d'Itália  

6580 
Dois castiçais de louça imitando leões com bobeches de vidro  

6581 
Uma alcatifa de lã tecida  

6582 
Um pequeno tapete de bocados de pano  

Quarto Junto ao anterior ou Quarto próximo ao anterior 
(W.C. D. Carlos) 
 
6062 
Um leito de ferro de duas cabeceiras, com colchão de lã, 
enxergão, travesseiro e almofada  

6063 
Uma mesa de cabeceira de madeira de mogno com quatro pés 
torneados com pedra  

6064 
Um lavatório de ferro, com jarro e bacia de louça de pés de  
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pedra/prata? 

6584 
Um lavatório de ferro com espelho e seus pertences de louça e 
um balde, um retrete portátil de zinco, regador, bidé, bacia 
para pés  

6585 
Uma pequena alcatifa inglesa de baeta tecida  

Quarto do Particular 
 
6032 
Um guarda roupa antigo de pau santo com uma gaveta grande 
e duas ditas pequenas com portas almofadadas com ferragem 
amarelas, tudo medindo dois metros e sessenta,  363 
  

6033 
Um bufete, sendo parte de pau santo com pés torneados, 
tendo só três faces, comprimento um metro e trinta e dois cm, 
largura um metro e sessenta e sete,  364 
  

6034 
Uma carteira antiga de caixa com pés quadrados lisos e 
estrado com alçapão,  365 
  

6035 
Uma carteira à Ingleza figurando sete gavetas com armário ao 
centro também de oleado tendo em cima um etager com mais 
gavetas, tudo de madeira de vinhático,  366 
  

6036  
Um binóculo com caixa de couro e correia, e dois carimbos 
antigos de loiça 
  

 
6037 
Um óculo de longa vista com caixa de couro e correia,  368 
  

6038 
Uma mesa de jogo der madeira de mogno com pés 
(contramoldados?) pano verde, em mau estado, 370 
  

6039 
Uma mesa de casquinha pintada com gavetas e estrado, e um 
pequeno toucador de madeira de caixa,  371 
  

6040 
Um lavatório de madeira de … com pés torneados estrado 
pedra azul, bacia jarro e caixa para as escovas sabonete,  372  



540 
 

 

6041 
Uma retrete portátil, uma bacia para pés, um balde e regador 
de zinco pintado,  373 
  

6042 
Uma mesa de cabeceira de madeira de murta, à francesa e 
uma bacia de cama,  374  

6043 
Um espelho de pé, para barba com coluna faceada de madeira 
de murta,  375  

6044 
Uma cadeira de braços antiga de pau santo, com assento de 
palhinha,  376  

6045 
Três cadeira de madeira de cerejeira com pés torneados e 
assento de palhinha, marcado com o  377 
  

6046 
Um sofá de cretone com duas almofadas em crochet,  378  

6047 
Um leito de ferro, de armação, com dois meios enxergões, 
colchão de lã, duas almofadas de sumaúma um travesseiro de 
sumaúma e cortinas de paninho, 379 
  

6048 
Sete molduras de madeira com aguarelas de paisagens,  381  

6049 
Uma caixa de folha acharoada (charão imita laca chinesa) e 
quatro ditas, sendo duas maiores e duas mais pequenas, uma 
destas acharoada  

6050 
Um reposteiro e uma alcatifa em mau estado  

6586 
Um objecto de louça das Caldas representando uma couve e 
um tinteiro de madeira. com balança para cartas  

6587 
Um cabide de pé torneado com diferentes braços de faia 
  

Casa de Engomar (reserva D. Carlos) 
 
6065 
Dois aparadores de diferentes madeiras com forma de canto 
com uma prateleira.  
 
6066 
Um consolo (uma consola?) folheado de pau santo sem pedra  

Uma tábua de engomar, uma caixa  



541 
 

 

 
Uma mesa de costura de mogno 
 
Um guarda fato com três portas, cruzetas, cabide 
Etc. 

Vinhos 
(…)  

Galeria Nobre 
 
6067 
Cinco cadeiras de espaldar de couro lavrado com os pés 
torneados  

6068 
Uma peanha de madeira de carvalho entalhada, tendo em 
cima um tanque de faiança portuguesa muito restaurado 

PNP36a 
PNP36b 

6069 
Quatro colunas em espiral de madeira de carvalho, de altura 
de um metro e trinta e seis cm de altura, 61 a 64  

6070 
Dois canudos de faiança portuguesa, um jarro e uma bacia de 
faiança portuguesa e um prato de faiança portuguesa  

6071 
Um prato côvo grande de porcelana da china família verde, um 
prato chato do mesmo género e tamanho, dois pratos de 
porcelana da china fundo branco pintura de cor de rosa, um 
prato de faiança portuguesa, uma pequena terrina de faiança 
portuguesa, um pequeno arlequim(?) deitado tendo no colo 
um cesto de faiança, dois prato triangulares, tendo pintados 
três medalhões com ? de faiança pintados por Wenceslau 
Cifka, s 86 a 95  

6072 
Duas cabaças grandes e um jarro tudo com tampas de faiança 
pintada por Wenceslau Cifka,  97 a 99  

6073 
Dois azulejos representado a família sagrada; dois pratos 
hispano-árabes, tendo um palavras na borda e o outro um 
coelho no centro. 
Um vaso de farmácia hispano-árabe defeituoso, s 109 a 113  

6074 
Um prato de faiança italiana com cavaleiro no centro; cinco 
pratos hispano-árabes estando um quebrado na borda, s 116 a 
121  

6075 
Seis pratos e duas pequenas taças com asas, tudo de faiança 
hispano-árabe,  130 a 137  

6076 
Um pequeno fruteiro com frutos pintados, um prato de  
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faiança hespanhola com [ilegível]; um prato com cupido no 
centro também de faiança hespanhola, duas canecas com 
tampa de metal, sendo uma de grés, e outra de faiança 
holandesa com … pintados; duas ânforas de [ilegível ] 
modernos, um pequeno prato de faiança hespanhola, um 
prato com um escudo ao fundo branco que devia ter tido uma 
salva de prata mas falta-lhe o pé, e duas peças de minério,  
138 a 148 

6077 
Um prato hispano-mourisco tendo de diâmetro 40cm com 
uma águia com três palavras azuis; um dito com uma águia (…) 
diâmetro um metro e 40 cm com defeito; um prato idêntico 
com diâmetro de um metro e trinta e nove cm; um dito com 
um leão em azul com diâmetro de 1 m e 38 cm, um dito 
idêntico com o diâmetro de 1m 39cm; e outro com o mesmo 
diâmetros 142 a 154  

6078 
Uma caneca de grés na cor com tampa de metal; uma dita de 
grés na cor sem tampa; uma salva de faiança hespanhola 
recortada na borda, tendo de diâmetro um metro e vinte e 
oito cm com um escudo; duas canecas de faiança hespanhola; 
um prato de faiança italiana, tendo de diâmetro 120cm, dois 
pratos holandeses com gomis, diâmetro 120 cm, s 155 a 162 
  

6079 
Duas jarras de maquilet (?) de altura de um metro vinte e três 
centímetros; uma bilha de faiança hespanhola de altura de de 
um metro vinte e um centímetros, um jarro de faiança 
portuguesa, uma jarra de porcelana da Índia moderna, tendo 
de altura de um metro sessenta e três centímetros 167  

6080 
Um fruteiro de faiança italiana com diâmetro de um metro 
vinte e um centímetros  com borda recortada; uma travessa 
de faiança comprimento de 36cm, um prato de faiança 
hespanhola defeituoso 26 cm, um prato de hispano-mourisco 
com diâmetro de 39 cm; uma taça hispano-mourisca de 127 
cm; uma bacia hispano-mourisca com diâmetro 47cm, 168 a 
174  

6081 
Uma terrina em forma de melão (?); uma dita do mesmo feitio 
quebrada, ambas de faiança portuguesa, uma terrina em 
forma de pato, um vaso com duas asas de faiança portuguesa 
de altura de 44 cm, uma bilha de porcelana da Índia, uma 
caneca de grés alemão com tampa de metal; um vaso de grés 
alemão esmaltado com retratos com tampa; uma bilha de grés 
alemão com tampa de metal; uma caneca de grés alemão 
tampa, um grupo de galos e galinhas de faiança inglesa de  
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altura de 115 cm, dois pratos de saxe imitando Japão com 
pequenas flores … brancas diâmetro de 42 cm, s 198 a 209 

6082 
Um pedestal com figura de madeira de carvalho, 229 PNP1474 

6083 
Uma lanterna, tendo dentro uma serpentina para quatro 
velas, em bronze estilo gothico,  231  

6084 
Dois etageres com cinco prateleiras de cerejeira com colunas 
em parte feitas de pau santo, s 504 e 505  

6085 
Um etagére com cinco prateleiras de madeira de pinho 
pintado com colunas de pau santo torneado liso fragmento de 
cabeceira de cama antiga,  506  

6086 
Um etager com cinco prateleiras de pinho pintado com 
colunas torneadas e torcidas, fragmento de cabeceira de cama 
antiga,  507  

6087 
Um etager com cinco prateleiras de pinho pintado com 
colunas de pau santo torneado liso, fragmento de cabeceira de 
cama antiga,  507  

6088 
Um etager com cinco prateleiras de pinho com colunas de pau 
santo, fragmentos de camas,  509  

6614 
Duas cadeiras de espaldar com costas de couro de Córdova 
pintadas e douradas de fantasia com pregos de metal, madeira 
de carvalho  

6615 
Seis cadeiras de espaldar e assentos de Córdova muito 
restauradas pintadas de encarnado e dourado fantasia  

6616 
Quatro cadeiras de espaldar com costas e assentos de couro 
de Córdova de braços forrados de couro de Córdova pintura 
de fantasia  

6617 
Dez pedestais para vasos de grés da India, pintura verde, 
altura 1.92  

6618 
Dez tamboretes de diferentes formas  

6619 
Um cesto de louça das Caldas com hortaliça  

6620 
Um pote com tampa de porcelana da vista Alegre  

6621 
Um jarro se faiança francesa, dois vasos de farmácia de  
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Coimbra, sendo um bojudo e outro canudo 

6622 
Dois pratos de porcelana da China oitavados e recortados, 
pintura azul com diferentes paisagens, um pequeno prato 
italiano com animais, um dito pequeno da ([ilegível]) 
recortado na borda, um dito maior de faiança holandesa   

6623 
Dois pratos de faiança holandesa com gomos recortados na 
borda, sendo um com pintura azul e outro roxo, uma bacia de 
faiança portuguesa defeituosa, um jarro de faiança espanhola, 
dois pratos de guardanapo de faiança de Marselha, uma 
pequena Cabaça de Faiança holandesa  

6624 
Um vaso de faiança francesa moderna com carrancas nas asas  

6625 
Duas canecas de grés alemão com tampas de metal, um bule 
de barro do japão esmaltado de verde, uma garrafa com sua 
tampa de faiança portuguesa, um prato de faiança italiana 
moderna, tendo ao centro Júpiter e Leda, um prato Italiano 
recortado na borda azul e branco defeituoso, um prato 
pequeno de faiança holandesa, um dito pintado por el-rei Dom 
Fernando, um dito pintado pela Excelentíssima Condessa de 
Edla  

6626 
Dois pratos de porcelana fundo branco com duas personagens 
no centro, trabalho de el-rei Dom Fernando   

6627 
Uma bilha de porcelana da Índia com tampa e monograma no 
centro, dois pratos e uma travessa de faiança espanhola, um 
dito de faiança espanhola fábrica de Faiança de Sevilla, tendo 
pintado um elefante, uma placa de porcelana trabalho de el 
rei d. F. De 1871, um prato de faiança [ilegível]; uma lamparina 
de latão   

6628 
Uma bilha de porcelana da India gravada com esmalte em 
relevo, alt. Com a tampa 1m43 cm; um fruteiro de faiança de 
[ilegível] Lar. 1m38cm; um prato de faiança espanhola de 
diam. 1m29cm ; Um dito de faiança holandesa, diam. 1.35 cm, 
um dito de faiança espanhola com frutos e um escudo, 
diâmetro 1.34 cm, um dito de faiança d Triana de Sevilha com 
o diam. De 1.34  

6629 
Um prato de faiança italiana d. 1.41 cm, tendo a inscrição 
italiana, um fruteiro arrendado de faiança d'alcoa. Tendo 
patos e flores pintados d. 1m44cm  

6630 
Um jarro de faiança do Porto, um dito de faiança espanhola d.  
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1m9 cm, um dito de faiança espanhola d. 1.29, uma salva de 
faiança espanhola d. 1.20, um prato de faiança de Coimbra 
com o d. 1.36, um prato de faiança de Coimbra d. 1.36 cm, 
uma travessa de Mentier/Parmentier com pintura do género 
Callot comp. 1.48 cm, um prato oitavado da India com escudo 
e d. 1.40, um prato de faiança de Toledo com o d. 1.33 com o 
escudo do cardeal, um dito de porcelana da China com o d, 
1.43 cm, um dito de faiança portuguesa com o d. 21 cm, um 
dito de faiança Italiana com o d. 1,47 cm, defeituoso. 

6631 
Um depósito para lavatório de faiança portuguesa, defeituoso, 
uma garrafa de porcelana da china, um prato de faiança 
d'Alcoa, tendo em relevo uma cobra e um lagarto, um prato 
de faiança de Alcoa, com frutos, um bule de barro do Japão, 
dois pratos de faiança portuguesa oitavados, uma travessa de 
porcelana da China, um prato de faiança espanhola, um 
fruteiro de porcelana da China moderno, um prato de faiança 
de Triana, representado uma condução de gado, d. 1,42 Cm, 
um prato de faiança holandesa com o diâmetro de 139cm, 
dois pratos de faiança holandesa com d. 123 Cm  

6632 
Um prato de faiança espanhola e um grupo representando um 
macaco sobre uma tartaruga, de louça das Caldas  

6633 
Dois pedestais de madeira de carvalho, alt. 199 Cm, tendo em 
cima duas fruteiras de porcelana francesa do tempo do 
Império, de alt. 1,79 Cm  

6634 
Um busto do marquês de Pombal em mármore PNP1932 

6635 
Uma floreira de ferro para quatro vasos de porcelana da Vista 
Alegre  

6636 
Uma escova para encerar o parquet e quatro tripés forrados 
de tapete com borlas  

Capella (…)   

Sacristia (…)   

Casa do Banho 
 
6642 
Uma mesa de madeira pintada de branco, com bacia de louça 
inglesa  

6643 
Uma cadeira de braços com costas de madeira forradas de 
Oleado, e dois castiçais de cristal inglês tendo de alt. 126 cm 

 
 



546 
 

 

Toilette da Senhora Condessa 
 
6111 
Um espelho para cuia de toilette com encosto na retaguarda e 
moldura de nogueira,  529  

6112 
Um lavatório todo de madeira de mogno, com pedra de Itália 
e uma prateleira, n º 530  

6113 
Uma cómoda toilete folheada de nogueira, sistema inglês com 
gavetas e pedra de Itália,  532  

6114 
Um vidro com flores douradas para pó de arroz; um banco de 
mogno com bidé de zinco, 535 e 540  

6115 
Uma cadeira de fantasia de pau santo forrada com assento de 
palha à italiana, um banco preuf. de toilette com cobertura 
branca, um banco igual para pés,  538  

6116 
Uma alcatifa, 539  

6644 
Dois guarda vestidos de mogno com cabide de cruzeta, tendo 
o interior todo polido  

6645 
Um guarda vestidos de mogno com porta almofadada estando 
coroada a cimalha por uma maçaneta e outra com cabides, 
duas gavetas pequenas e uma grande  

6646 
Um espelho com moldura de mogno com guarnições de 
madeira tremida  

6647 
Um cabide de pé, de mogno torneado polido, com quatro 
braços  

6648 
Seis diferentes frascos de cristal para essências, sendo quatro 
montados em metal  

6649 
Um cabide de parede, sistema suíço com seis braços e um 
cabaz bordado a lã  

Sala imediata ao toilette da senhora condessa 
 
6117 
Uma cómoda de madeira de mogno com pedra e espelho e 
pequenos armários aos lados,  542   

6118 
Um espelho de vestir, com seis gavetas de cada lado, sendo a 
parte superior de pedra de Itália,  543   
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6119 
Um pequeno copo quebrado com embutidos de madeira e 
marfim,  545  

6120 
Uma escrivaninha de porcelana de saxe antigo com prato de 
tinteiro, areeiro com farinha, depósito para penas prata?, 
tendo a campainha alguns defeitos,  548  

6121 
Um guarda jóias de louça de Viena d’Áustria, defeituoso,  551  

6122 
Um relógio de metal dourado com manga de vidro partida, 
tendo no centro um caçador ,  554  

6123 
Dois fauteils estofados de branco cobertos de crochet com 
almofadas,  555  

6124 
Duas cadeiras estofadas com costas cobertas de mogno,  563  

6650 
Um guarda vestidos de pau santo com três portas, sendo a do 
centro de espelho, fundo de mogno polido com três gavetas  

6651 
Uma secretária de pau santo com armário no corpo central 
com dois pequenos etágeres ao lado, e cinco gavetas PNP808 

6652 
Um pequeno cofre de madeira forrado de couro de Córdova 
do comprimento de 127 cm  

6653 
Uma talha de louça arrendada e um estojo para toilette com 
guarnições de metal branco, medindo 122 cm  

6654 
Uma talha de louça, arrendada, e um jarro branco  

6655 
Duas caixas de barro fingindo louça das Caldas, e uma bilha de 
faiança moderna  

6656 
Uma mesa de costura de verga pintada de preto e dourado  

6657 
Um estojo de madeira pintada com guarnições de ferro 
recortadas, e dois canudos de marfim indianos  

6658 
Um mesa de centro pequena com pés torneados em nogueira, 
com pano de veludo bordado  

6659 
Uma mesinha de pés torneados de carvalho, com coluna 
torcido  

6660 
Três vãos de cortinas brancas com sanefas   
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6661 
Uma alcatifa  

Quarto principal de cama  
 
6125 
Um bufete de pau santo, de quatro faces, entalhado e pés 
torcidos e guarnições de bronze nos pés,  267   

6126 
Duas pequenas jarras de porcelana da Índia com tampa, sendo 
uma de cada cor, 276 e 277  

6127 
Um par-avant (biombo) de pau santo com vidro e seda 
bordada tendo as costas de veludo, 278  

6128 
Uma taça com tampa de raiz de ametista (roxo/lilás),  254 
  

6129  
Dois açafates encanastrados de faiança de Inglaterra; um 
cinzeiro de porcelana francesa moderna; um relógio de 
bronze, sendo o pé de porcelana,  2805 a 288 
  

6130 
Um barómetro metálico,  295  

6662 
Um leito de madeira de ébano com colunas torcidas, 
guarnições de meta amarelas e cortinados de seda gravada 
com dois meios enxergões, colchão, travesseiro e almofadão, 
colcha de seda amarella da India coberta de crochet  

6663 
Duas mesas de cabeceira de madeira de carvalho com colunas 
torcidas e pedra de Itália  

6664 
Uma dita lisa de pau santo com pedra de Itália  

6665 
Um biombo de três vãos, de mogno imitando bambu, todo 
bordado a lã e seda  

6666 
Um guarnição de fogão de madeira de Carvalho, tendo um 
espelho na parte superior com sete pratos pintados por el rei 
d. Fernando embutidos na moldura PNP3123/1 

6667 
Uma figura e dois bustos de faiança portuguesa representando 
os bustos de el rei d. João VI e Dona Carlota Joaquina 

PNQ16A/1 
PNQ16A/2 

6668 
Duas cadeiras de pau santo com estofos de cetim gravado e 
fácha (sic) de cores  

6669 PNP1465 
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Um guarda fato de madeira de carvalho com colunas salónicas 
[salomónicas] na frente 

6670 
Duas serpentinas para duas velas, de metal, tendo ao centro 
uma cegonha PNP1161/2 

6671 
Um prato de faiança portuguesa com as armas da Sra. 
Condessa de Edla, pintado por Ernesto da Silva  

6672 
Um pequeno prato azul de cerâmica holandesa, uma caneca 
de faiança inglesa, uma lanterna de zinco  

6673 
Uma mesa oitavada de mogno pintada de preto com filetes 
dourados  

6674 
Um serviço para toilette composto de garrafa maior e outra 
menor e copo, uma taça com tampa e bandeja  

6675 
Um bufete pequeno de pau santo pés torneados lisos e tampo 
de vinhático com ferragens de metal  

6676 
Dois fauteils forrados de cetim carmezim e um chaise longue 
igual com borlas de fantasia  

6677 
Um pouf forrado de tapete  

6677:A 
Quatro vãos de cortinas de cetim cor de vinho, e quatro ditos 
de casa branca  

6678 
Uma alcatifa com sessenta metros aproximadamente  

Quarto de vestir d’El rei  
 
6131 
Um guarda fato de pau santo com prateleiras e cabide tendo o 
interior de mogno, 569  

6132 
Uma cómoda toilette de pau santo com espelho e guarnições 
de pedra, com escova, pente e esponja e vários objectos de 
toilette,  570  

6133 
Um regador, bacia, balde de zinco pintado; duas cadeiras de 
madeira estofadas de tapete e uma alcatifa muito usada,  572 
a 574  

6679 
Um espelho de barba de pé, de madeira, pau santo  

Escriptorio  
 PNP646 
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6134 
Uma secretária em forma de bufete, feita de pedaços de 
madeira de diferentes móveis antigos, tendo de comprimento 
142 cm, largura 173 cm, e uma cadeira no mesmo género com 
costas e assento de veludo ou lã, marcado com o s 297 e 298 

6135 
Um copo prato e um jarro com tampa de vidro da Bohemia,  
310 e 311  

6136 
Um contador de pau santo com pés torneados representando 
deseseis [16] gavetas de altura de 1.68 cm e com 
comprimento 1.20cm ,  326 PNP3110 

6137 
Dois vazos de porcelana franceza com bases quadradas e duas 
azas pintadas no estilo etrusco de altura de um metro e 
oitenta e três centímetros tendo uma das azas defeituosas.   
330 e 331  

6138 
Um quadro de madeira de tília em relevo com figuras de vulto 
de madeira e marfim. 341  

6139 
Uma poncheira de porcelana da India, digo da China, 
defeituosa com o diâmetro de um metro e quarenta cm.  343  

6140 
Um par de jarras de porcelana da fábrica de Vista Alegre com 
pinturas etruscas de altura de um metro e cinquenta e quatro 
cm.  344  

6141 
Quatro peças de porcelana branca [ilegível] estando um 
perfumador em forma de leão; um frasco para perfume de 
altura de um metro e trinta sentimentais; uma jarra com 
tampa c um metro com vinte e três cm, e um vazo arrendado 
de altura de um metro e quatorze centímetros. s 347 a 350  

6142 
Uma pequena faca de mato com cabo de prata e bainha de 
couro.  351  

6680 
Seis cadeiras de nogueira com cotas e assentos de couro 
lavrado, contramoldadas, alt. 139 cm PNP7117/1/(…) 

6681 
Duas serpentinas de madeira branca com infusão imitando a 
de carvalho, para cinco lumes  

6682 
Dois castiçais de metal amarelo para velas e um tinteiro de 
metal amarelo, tudo moderno  

6683 
Um peso de latão com base de mármore representando  
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Golias, um dito representando um cão e uma raposa em ponto 
pequeno, dois cães de saxe modernos, dois pequenos vasos e 
pratos de faiança francesa, um boião achatado de faiança 
francesa, um cinzeiro de vibre esmaltado, um dito de 
porcelana da China, duas facas e uma pequena tijela de 
madeira 

6684 
Um sinete de ágata com a firma de ouro baixo, uma pasta para 
papéis forrada de veludo lavrado, um cesto para papéis 
forrado de veludo   

6685 
Um bufete de pau santo com ferragens amarelas de comp. 125 
cm, larg. 171 cm  PNP3110 

6686 
Dois pedestais de madeira de carvalho com ornatos nas quatro 
faces, tendo de alt. 103 cm  

6687 
Duas peanhas de pau santo e duas figuras de faiança inglesa 
com alguns defeitos, alt. 136 cm  

6688 
Dois cães de faiança portuguesa alt. 131 cm, duas peanhas de 
pau santo  

6689 
Um sofá e dois fauteils estofados de juta e duas almofadas 
com bordados turcos  

6690 
Um relógio de bronze estilo Luiz Quinze moderno, tendo de 
altura 180 cm  

6691 
Um par de jarras de porcelana da China com relevo, flores e 
figuras com tampas alt. 130 cm  

6692 
Um pequeno pato sobre um veludo de porcelana da china 
moderno  

Sala Encarnada 
 
6143 
Dois guardas livros de pau santo com colunas torneadas e 
abertas, com prateleiras no interior e portas com vidros.  575 
e 576  

6144 
Dois chaise longue estofados de cretone com almofadas 
bordadas.  567  

6145 
Quatro mísulas guarnecidas de cretone encarnado, tendo três 
bustos de escaiola e um grupo de ? Suspendendo um pequeno 
vaso de porcelana francesa e uma peanha forrada da mesma  
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cor que serve de pedestal a uma estátua de gesso.  578 a 581 

6146 
Duas mesinhas com o pé e haste torcida de pau santo e a 
parte superior guarnecida de cretone. 582 e 583  

6147 
Quatro vãos de cortina de cretone encarnado sendo um de 
cassa. 584  

6148 
Dois fruteiros de porcelana pintados com A.R. imitação de 
porcelana de saxe da época do rei Augusto, pintada com 
passarinhos.  585 e 586  

6149 
Uma cadeira elástica de pau santo com costas e assento 
estofado de cretone encarnado e duas cadeiras de pau santo 
estofadas de cretone com costas à italiana.  587 e 588  

6150 
Um cabide de nogueira com doze bengalas de diferentes 
tamanhos e gostos, tendo duas castões de ouro, una castão de 
porcelana dourada com armas reais e dois cabides omissos(?) 
com cabeças de Coelho.  589 e 590  

6151 
Duas jarras de porcelana de saxe moderna, com medalhões, 
tendo de altura um metro e quarenta cm.  591 e 592  

6152 
Uma floreira de ferro bronzeada com pedra branca no centro 
e quatro cestos e vasos do mesmo metal.  593  

6153 
Um binóculo com caixa de couro.  594  

6154 
Um binóculo com caixa com dedicatória a El rey.  594  

6155 
Um estojo de escritório com cabo, trabalho suíço e figuras 
alegóricas composto de sinete, pluma, faca de cortar papel, 
partido.  556 (arrematado pela condessa)  

6156 
Um estojo com cabos azuis esmaltados e dourados, tendo 
sinete, pena e faca para cortar papel.  557  

6157 
Um microscópio maior, Albert Nachet et fils.  598  

6158 
Um microscópio pequeno.  589  

6159 
Uma chávena e pires de pedra.  600  

6160 
Um espelho de dependurar com oiro dourado, fundo com 
baixo relevo com ornatos mitológicos tendo vidro em mau 
estado. 601  
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6161 
Uma estante para livros trabalho da suissa, em madeira.  602  

6162 
Um descanso de livros, trabalho em madeira acácia.  603  

6163 
Um azulejo pintado por el rey.  504  

6164 
Cinco cachimbos de espuma com pontas de âmbar.  605 a 609  

6165 
Um prato pintado por el rey, um godé, um porta charutos de 
coiro com fivelas.  610 a 612  

6166 
Um cofre de madeira fingindo zinco.  613 
  

Sála da Senhora Condessa 
 
6167 
Dois armários de madeira de carvalho tudo obra de talha, 
estilo antigo, feitos de fragmentos entalhados anteriores ao 
século dezassete.  614 e 615 CE70 

6168 
Duas colunas de madeira de carvalho com seus capiteis, tendo 
altura um metro e cinquenta cm, aproximadamente.  618 e619  

6169 
Seis cadeiras de espaldar com assentos e costas forrados de 
cretone, de pau santo. 634  

6170 
Duas cadeiras estofadas de cretone com costas abertas de 
madeira entalhada.  635  

6171 
Um fogão de mármore e zinco com os utensílios 
correspondentes.  642  

6172 
Duas pequenas figuras de saxe moderno de diferentes 
tamanhos ornamentando a base do fogão.  649  

6173 
Um jarro azul de porcelana francesa do tempo do Império, 
montado sobre um quadrado de madeira e com flores 
artificiais. N 650  

6174 
Duas jarras azuis de jaspe moderno, de altura um metro trinta 
e sete centímetros. N 661  

6175 
Onze figuras de diferentes porcelanas, a maior parte 
modernas existentes sobre os armários entalhados. N 664  

6176 
Dois grupos de figuras de saxe tendo um a altura de um metro  
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e trinta e quatro cm e o outro um metro e trinta e cinco cm. N 
666 e 667 

6177 
Uma mesa de pau santo com quatro pés e aro redondo 
recortado. Diâmetro 1.65. N 670  

6178 
Um bilheteira com guarnições douradas, um castiçal de âmbar, 
um cinzeiro em forma de cesto, uma bilheteira dourada com 
três passarinhos, uma poncheira da Índia, um pequeno 
espelho com os (?) e guarnições de metal. N 674  

6693 
Duas colunas de madeira de carvalho, com seus capiteis, tendo 
de alt. 180 cm  

6694 
Um contador de madeira de nogueira estilo árabe, com 
gavetas, diferentes armários, tendo à face das gavetas 
pequenas colunas com arabescos a ouro e a parte inferior é 
composta de diferentes armários, tudo dourado com fundo 
vermelho e arabescos PNS3088 

6695 
Um bufete de pau santo com pés torneados e entalhados com 
quatro faces, trabalho moderno imitação do antigo PNP1462 

6696 
Uma otomana estofada de cretone com quatro almofadas e 
dois pequenos poufs  

6697 
Cinco vãos de cortinas de cretone  

6698 
Um tete-a-tete com três lugares em consolas e três poufs, 
forrados de cretone, tendo no centro um cesto de louça das 
caldas  

6699 
Dois poufs forrados de cretone  

6700 
Um sofá de [ILEGÍVEL] e outro dito forrado de cretone   

6701 
Uma poltrona estofada de cretone  

6702 
Uma poltrona forrada de peluche com fáchas de flanela 
bordada  

6703 
Duas cadeiras elásticas forradas de veludo de fantasia  

6704 
Oito almofadas de bordados diversos e duas ditas de fazenda 
de lã  

6705 
Uma cadeira de vime pintada de branco e ouro com costas e  
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assento de seda carmezim 

6706 
Uma floreira de junco com cesto das caldas e quatro vasos 
dois pratos de louça nacional e um cinzeiro de vidro  

6707 
Uma mesa de três pés torneados formando um e uma três 
círculos?, e uma de dobrar em forma de X  

6708 
Quatro cadeiras douradas com assentos de palhinha francesa  

6709 
Um guarda fogo de fogão com três vidros sendo as molduras 
de feitio de bambu preto, com frisos dourados, tendo 
filamentos metidos entre os vidros, achando-se um deles 
partido PNP2746 

6710 
Um espelho sobre o consollo que tapa o fogão, tudo forrado 
de cretone  

6711 
Um relógio de saxe moderno e duas serpentinas de saxe para 
quatro lumes cada uma, tendo uma um braço partido 

PNP2062 
PNP2063/1/2 

6712 
Um serviço composto de bandeja, cafeteira, duas chávenas, 
açucareiro, e uma leiteira, tudo saxe moderno PNP56/1/2/3/4/5/6/7 

6713 
Dois guarda jóias tendo em cima pássaros de saxe moderno PNP67/1/2 

6714 
Um cisne, um menino sustentando uma hortense, um ovo 
quebrado, dois macacos, um cupido, uma pequena caixa para 
pó de arroz, tudo de porcelana, e um cão de barro nacional  

6715 
Dois vasos, um par de jarras pequeninas, duas caixas com 
chinas, dois vasos em feitio de hortenses, e meio corpo de 
boneca, tudo de porcelana alemã moderna 

PNP172 (hortense) 
PNP338 
(boneca) 

6716 
Uma palmatória de metal com passarinhos, um tinteiro de 
metal com dois passarinhos, um pesa papéis de metal com um 
pássaro, um dito com dois pássaros e três ditos de escritório  

6717 
Um cão de louça de porcelana francesa moderna, com um 
chapéu e duas pequenas flores de louça  

6718 
Um pato e um cisne brancos, tudo de saxe moderno PNP75 (cisne) 

6719 
Duas urnas de saxe, alt.122cm PNP317/1/2 

6720 
Duas jarras verdes entrançadas de flores brancas em relevo de 
porcelana alemã moderna com flores artificiais - PNP44 
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6721 
Uma pequena mesa de pé de galo, suíça c. 154 cm  

6722 
Uma mesa de verga com três suspensões em baixo, sendo 
estas rendadas, e o tampo oval  

6723 
Uma alcatifa  

Sála do Chá 
 
6179 
Um contador de pau santo com diferentes gavetas, tendo a 
parte inferior quatro colunas torneadas, tendo uma prateleira 
na parte inferior e três faces 
Alt. 1m60 cm. N 676  

6180 
Um sofá forrado de cretone com riscas azuis e duas cadeiras 
de pau santo com costas entalhadas e estofadas do mesmo 
tecido. N 677  

6181 
Duas jarras da vista alegre em forma de vasos, com grupos de 
flores e armas reais e com duas peanhas. N 678  

6182 
Quatro jarras de cobre [ilegível] Do azul da china modernas, 
altura 1m66cm. N 636  

6183 
Uma talha de porcelana da Índia fundo amarelo em 
medalhões, tendo a tampa gateada de altura 1m54cm. N 687  

6184 
Uma garrafa azul de porcelana da India com bocal e tampa de 
metal, alt. 153. N 688  

6185 
Um cesto de porcelana da china arrendado e dois cinzeiros de 
cobre com (....?) N 689  

6186 
Dois potes de loiça do Japão em forma de golfinhos. N 690  

6724 
Duas cadeiras de fantasia forrada de palhinha, costa coberta, 
com pequenas almofadas, carmezim  

6725 
Uma mesa redonda, de verga pintada de branco com friso 
dourado, e três cadeiras de braços de verga iguais, tendo duas 
encosto e cochim de cetim preto  

6726 
Uma poltrona de verga pintada de preto e ouro com assento e 
encosto forrado de cretone, e uma cadeira americana de 
balouço de faia inglesa  

6727  
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Um grupo de quatro mesas de faia, à inglesa 

6728 
Uma pequena mesa de abas pintada de preto com guarnições 
douradas  

6729 
Uma mesa quadrada com pés de bilharda torneados, de 
nogueira, com pequenos etagéres metidos no tampo  

6730 
Uma floreira de verga pintada de preto e dourado  

6731 
Três vãos de cortinas de cretone, risca azul  

Sála de Vezitas 
 
6187 
Um bufete de pau santo com pés torneados de comprimento 
de 1.89. N 693 

 
 
 
PNP1450 

6188 
Uma mesa de pau santo de madeira de tecla com embutidos 
d’ébano, trabalho da India tendo de comp. 1.20. N 694 PNS3060 

6189 
Um cofre de candeio [madeira] com guarnições de metal 
amarelo, de largura 44, fundo 32. N 686  

6190 
Uma marquesa de pau santo com costas e lados de colunas 
torcidas fragmentos de cama, estofada de veludo carmezim, 
com três almofadões;  
duas cadeiras de espaldar de braços, sendo as costas de 
colunas em madeira torcida, pés torneados e forrados de 
veludo carmezim;  
seis cadeiras iguais sem braços, tudo feito de fragmentos de 
camas. N 697 

PNP704 
(marquesa) 
 
PNP788/4; PNP788/5 
(cadeiras de braços) 
 
PNP788/1; PNP788/2; 
PNP788/3; PNP788/6 
(cadeiras sembraços) 

6191 
Um espelho com moldura em escuro? pintada, tendo de larg. 
88, com vidro em mau estado. N 701  

6192 
Dois candeeiros em forma de jarra e um vaso de porcelana, 
com guarnições de bronze. N 703  

6193 
Um pássaro e grupo de veados e uma galinhola morta, uma 
perdiz com perdigoto, tudo de bronze, tendo alguns firmados. 
N 704 

PNP1950 
PNP1705 
PNP1404 

6194 
Uma estátua de Vénus de Millo de bronze, alt. 1,66. N 705 
 PNP1703 

6195 
Uma coroa de raiz de bambu toda arrendada. N 706  

6196 PNP1449 
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Uma vitrine com diversos objectos de metal antigos. N 707 (possivelmente) 

6733 
Um contador de pau santo formando dezasseis gavetas, 
guarnições e cantos de metal branco e na parte inferior pés 
torneados , tudo da altura de 130 cm PNS3046 

6734 
Duas cadeiras com assentos de couro com pregos   

6735 
Um sofá e quatro fauteils forrados de damasco de seda 
carmezim com guarnições de peluche  

6736 
Quatro cadeiras  sendo duas com assentos estofados e duas 
com assentos volantes estofados de carmezim  

6737 
Um esqueleto de casquinha em forma de consola, com 
cortinas e tábua forrada d veludo de lã  

6738 
Doze jarras com tampas de biscuit Wedgwood, alt. 122 cm   

6739 
Uma poncheira de porcelana da India com diâmetro de 38 cm  

6740 
Duas galerias de madeira com sanefas de veludo, e cortinas 
brancas  

6741 
Vinte e oito fotografias de diversos parques, uma 
representando gaiola de leões e um batalhão municipal  

Sála Verde 
 
6197 
Uma mesa com pés e travessas toda entalhada e aberta de 
tampo liso e arredado comp. 1,54' larg. 1,81. N 712 PNP1872 

6198 
Cinco cadeiras de pau santo com costas de colunas torcidas, 
assento forradas de chagrém verde. N 713  

6199 
Dois fauteils mecânicos forrados de chagrim verde. N 714) 
 

(chagrim/chagrém: 
couro granuloso que 
se prepara com peles 
de jumento ou 
macho 

6200 
Quatro peanhas de madeira de carvalho, todas de talha. N 715  

6201 
Duas serpentinas de bronze para três lumes cada uma. N 716  

6202 
Um jarro e um prato de louça pintada por António Luiz de 
Jesus. N 717 

Palácio Nacional de 
Mafra 

6203  
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Uma galeria de madeira de carvalho, obra de talha com 
cortina branca e sanefa verde. N 718 

Sala de Entrada 
 
6204 
Dois armários com portas e os lados arrendados, com alçado 
para cabide todo de madeira de carvalho com pequeno 
espelho, tendo um obra de talha parte liso outro em baixo 
relevo com pedra d'Itália. N 719 PNP 

6205 
Quatro cadeiras com pés direitos, assento e costas de couro e 
pregaria em carvalho. N 720  

6206 
Duas colunas de grés da India azuis, alt. 1,86, tendo em cima 
vasos de faiança franceza moderna imitando Palissi alt. 1,65. N 
721 

 
PNP177 
(vasos) 
 

6207 
Dois castiçais de vidro com mangas também em vidro para uso 
de velas e um pesa papéis com argola de veludo com dois 
bustos. N 722 

PNP1234 (pisa-
papéis) 

Gabinete árabe 
 
6208 
Uma cadeira persa estofada ou forrada de seda e algodão. N 
724  

6209 
Um binóculo com caixa de couro. N 728  

6742 
Uma otomana forrada a fazenda de seda e algodão e três 
almofadões iguais  

6743 
Dois tripés com almofadas bordadas, um cesto para papéis de 
fantasia e uma mesa de fantasia de três pés e forro de veludo  

6744 
Um cofre de metal forrado de cetim com guarnições 
esmaltadas e uma fosforeira de couro, uma palmatória com 
concha de madre pérola com um passarinho  

6745 
Dois vãos de cortinas, dois 'stores' de madeira e uma alcatifa  

Quarto de Passagem (1) 
 
6210 
Um grande contador de pau santo tendo a parte inferior seis 
colunnas, parte torcidas e parte torneadas, e a parte superior 
com gavetas, sete colunnas torcidas e sobre a cimalha uma 
grade, de altura de dois metros e vinte e cinco centimetros 
marcado com o numero settecentos e vinte e nove. Avaliado PNP1454 
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na quantia de cento e oitenta mil reis".  

6211 
Uma grande arca de pau santo com guarnições de metal 
trabalho em talha e a parte interior forrada de veludo 
carmezim, tendo de largo 1,55 cm. N 730 PNS356 

6212 
Um guarda louça todo de pau santo com colunas torcidas e 
abertos, com porta de vidro e quatro prateleiras, largura 1,69. 
N 731 PNP2212 

6213 
Três cadeiras de espaldar com pés torneados costas e assentos 
de couro. N 732  

6214 
Duas jarras de faiança alemã moderna, aloadas (gémeas)' , 
tendo altura de um metro quarenta e nove centímetros e uma 
jarra chinesa verde de altura de um metro quarenta e seis 
centímetros. N 733  

6215 
Dois potes de cristal da Boémia com tampa de alt. 1, 70 cm. N 
73  

6216 
Uma terrina em forma de couve de faiança portuguesa 
moderna; uma caixa com tampa representando uma lebre, de 
faiança antiga uma terrina em forma melão de faiança Inglesa 
antiga. N 735 

PNP82 
(caixa lebre) 

6217 
Duas jarras verdes de cobre esmaltado ching, alt. 1,26 cm e 
duas ditas também de cobre esmaltado chines de alt. 1,14 cm. 
N 736  

6218 
Duas figuras de porcelana da china representando uma um 
leão e outra um homem a cavalo. N 737  

6219 
Um vaso de alabastro com duas peças, alt. 1,39. N 738  

6220 
Duas cabaças de grés de altura de 1,16 cm. N 739  

6221 
Uma terrina e um depósito com torneira, uma representado 
um galo e outro um pavão, tudo de porcelana do Japão. N 740 

PNP15 
(pavão) 

6222 
Uma galeria de carvalho com duas cortinas brancas marcada 
com o número 741  

6223 
Um candeeiro de suspensão com abat-jour de vidro. N 742  

6224 
Quarenta e oito pratos hispano-mouriscos. N 743  

N 6225  
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Um tinteiro de ferro, uma celha de vidro de Veneza, uma 
garrafa de vidro português verde, uma compoteira de vidro 
ordinário sem tampa. N 745 

6226 
Dezasseis copos de diversos tamanhos e formas, a maior parte 
de vidro de Veneza. N 747  

6227 
Um copo com as armas e inscrições d'el Rey dom João quinto, 
e quatro pequenos copos de vidro hespanhol esmaltado. N 
748  

6228 
Um frasco em forma de pipa, uma travessa, uma compoteira, 
dois frascos redondos com tampa, um vaso com asa e tampa 
de vidro da Boémia, dois vasos para água benta de vidro de 
Veneza, um copo em forma de celha, um frasco de vidro 
espanhol esmaltado, dois copos de jaspe com borda dourada e 
um pequeno guarda jóias defeituoso. N 749  

6229 
Um frasco azul, um copo grande para cerveja, um frasco com 
gomos, uma pequena garrafa com asas, duas pequenas jarras, 
dois copos com cavalos gravados, um copo com tampa, uma 
leiteira, um copo com pés de estanho, três copos com um tubo 
e um (ourinol?) uma garrafa com rolha, cinco frascos, dois 
ditos imitando pedra, um outro. Uma bacia em gomos, um 
copo cor de rosa, uma jarra com borda de metal, um prato e 
um copo e um saleiro, uma jarra imitando guilhoché dourada, 
dois frascos, uma leiteira, uma jarrinha e um copo e. Forma de 
mulher. N 780  

6230 
Duas grandes compoteiras com tampa, tendo uma, uma 
Inscrição e outra defeituosa, uma garrafa com asa, um copo 
com tampa e duas asas douradas, duas pequenas compoteiras 
lisas, um vaso com quatro cantos, um bule, três copos de pé 
alto diversos, dois ditos com cavalos, cinco ditos pequenos 
com (ilegível) N 751  

6714 
Vinte e quatro pratos hispano mouriscos  

6715 
Doze copos de pé alto, pintados e dourados, todos iguais  

Atelier da Senhora Condessa     
 
6748 
Uma otomana estofada com almofadão, dois banquinhos para 
pés estofados, duas cadeiras fingindo bambu estofadas, 
quatro almofadinhas diversas d lã e veludo  

6749 
Três vãos de cortinas com sanefa, uma dita com aros, e uma  
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cortina forrando um canto, tudo de cretone 

6750 
Um consolo dourado com pedra de [ilegível]  

6751 
Uma pequena papeleira de pau santo com embutidos de 
pinheiro e guarnições amarelas  

6752 
Duas cadeiras de braços de nogueira com assentos de 
palhinha e costas abertas  

6753 
Uma moldura de madeira de talha sem retrato, tendo d l. 
166cm  

6754 
Um espelho tendo a moldura de metal dourada e 60 cm  

6755 
Uma pequena mesa de pau santo pés torneados e tampo largo 
com duas gavetas em tremidos   

6756 
Um prato grande dependurado no tecto pintado por W. Cifka  

6757 
Catorze pratos encaixilhados com moldura de madeira 
pintados por El Rei  

6758 
Três molduras com azulejos quadrilongos pintados por el rei  

6759 
Dois pratos tendo dois bustos de guerreiros pintados por el rei  

6760 
Duas rebecas das loiça sendo uma de Wenceslau e outra de 
faiança de Marselha  

6761 
Um prato das caldas com um rato e um gato  

6762 
Dois quadros de estalactite com moldura forrada de veludo  

6763 
Um prato de metal pintado a óleo representando paisagem 
com moldura preta quadrada 
  

6764 
Um quadro com guarnições de metal, tendo no fundo um 
busto em madeira, baixo relevo  

6765 
Um prato com duas flores pintadas por dona Maria Augusta 
Bordalo Pinheiro, e um prato das caldas   

6766 
Um prato francês com um bouquet de flores em relevo, e um 
dito com um busto de Senhora no fundo  

767  
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Três pandeiretas sendo uma pintada a aguarela e duas à pena  

6768 
Um prato tendo no fundo um relógio   

6769 
Dois pratos hispano árabes  

6770 
Duas mísulas, tendo corpos de anjos, e sobre as mesmas uma 
caneca e uma garrafa pintadas por el rei  

6771 
Dois ovos de avestruz de louça um tinteiro de faiança, Talavera 
la Reina, uma caixa de louça para pó de arroz, uma figura de 
biscuit, um castiçal de vidro antigo com bobeche e dois 
pequenos castiçais de vidro antigo com bobeche  

6772 
Uma comoda com gaveta de faiança , um pires de porcelana 
da India, duas jarras pequenas de vidro, uma fosforeira em 
forma de sapato, e um cofre de cristal, com guarnições de 
metal  

6773 
Duas molduras de pau santo tendo no fundo dois relevos de 
mármore de Carrara, representando bustos de guerreiros  

6774 
Dois potes com tampa, pintados por El rei  

6775 
Uma floreira de louça, um pesa papéis, um tinteiro d ferro 
fundido com passarinhos 
 
Falta a fl. 2616  

Segundo Quarto de Passagem 
 
6231 
Duas caixas de teca com suas bases, tudo entalhado, trabalho 
persa com pregos amarelos que não lhe pertencem e argola 
de metal, de larg. 1,99 cm. N 781 

 
 
 
 
 
PNP731/1/2 

6232 
Dois chins de barro, com bases de ferro. N 783 PNP1937/PNP1938 

6233 
Quatro objectos de zinco e barro diferentes, quatro 
perfumadores de barro de diferentes estilos, dois pequenos 
leões de barro, a maior parte no [ilegível] N 784  

6234 
Uma mesa de mogno para jogo. N 786  

6235 
Um candeeiro de suspensão para azeite. N 787  

Terceiro quarto de Passagem 
 
6236  
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Uma consola de madeira dourada com feitio peanha antiga. N 
788 
 

Retrete 
 
6237  
Um lavatório de faiança inglesa em forma de coluna e bacia de 
movimento? N 791 PNP168 

6238 
Um toucador de casquinha pintado de branco com pedra e 
espelho. N 792  

6239 
Um leão de porcelana da China que serve de castiçal. N 793  

6781 
Três cadeiras de faia inglesa, com assento de palhinha, com 
costas recortadas, em mau estado, e uma alcatifa velha  

6782 
Uma caixa para retrete   

Sala da Música 
 
6240 
Quatro otomanas com bases de madeira de carvalho, todas 
entalhadas, que formam gavetões, tendo cada uma delas 
pequenas cabeceiras com gavetas forradas de zinco, forradas 
de cretone com dois almofadões cada uma; 
Quatro cadeiras elásticas de encosto fingindo cana sendo duas 
estofadas e duas com assentos de palhinha; 
Duas cadeiras de carvalho próprias para fumar também 
estofadas de cretone com meias costas, duas pequenas 
otomanas ovais com base de carvalho todas entalhadas com 
dois almofadões; tudo forrado de cretone; 
Dois vãos de cortinas de portas e dois ditos de sanefas e 
cortinas em arco para as janelas. N 746 

 
 
 
 
 
 
 
PNS3295/PNS3296 
(otomanas) 
PNP751/1/2 
(cadeiras de fumar) 
 
PNP1901/1/2 
(otomanas ovais) 

6241 
Quatro pequenos etageres de madeira de carvalho, 
arrendados. N 797  

6242 
Dois bancos de piano de pau santo estofados, pé de talha. N 
798  

6243 
Duas estátuas de madeira de carvalho castanho antigo, alt. 
1,62 m. N 799 PNP1436/1/2 

6244 
Uma mesa redonda de carvalho com pé todo entalhado 
estando no mesmo quatro dragões. N 800 PNP1497 

6245 
Dois candeeiros de jarra com pé se mármore montados em 

PNP2046 
(Possivelmente)  
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bronze. N 801 

6246 
Duas travessas pequenas de porcelana da China com pintura 
europeias, 1,23 cm. N 802 
  

6247 
Um porta charutos de madeira suissa representando um burro 
com ceirões e um cão. N 803 
  

6248 
Dois boiões com tampa de louça da India cor de 
camelia/camela/camurça 
  

6249 
Um lustre de bronze guarnecido de folha de vidro verde 
moderno para deseseis lumes marcado com o numero 
oitocentos e seis. Avaliado na quantia de cincoenta mil reis"  PNP1148 

6250 
Um tapete pintado com dois panos com cinco metros e 
catorze cm de comprimento. N 807 
  

6783 
Duas mesas de pés torneados em feitio de folha de trevo 
 
 PNP2091/1/2 

Sala de entrada pela escada das cabaças 
 
6251 
Um sofá todo de madeira de carvalho com costas e pés 
recortados e abertos, estofado na costas e assentos de 
chagrém verde, quatro cadeiras da mesma madeira com 
costas e pés recortados e abertos com  assentos de chagrim 
verde; 
Uma mesa de carvalho com pés e lados todos recortados;  
Quatro pequenos etageres (prateleiras) de dependurar; 
Uma consola de carvalho com pés, estrados e lados 
recortados, dois espelhos de carvalho com molduras, de larg. 
1,08, tendo defeitos nos vidros; 
Uma galeria com dois pateres de madeira de carvalho toda 
recortada; 
Um candeeiro de tecto para doze lumes de madeira de 
carvalho recortada, estando algumas peças em mau estado. N 
808  

6252 
Dois vasos de loiça da India com borda recortada, pintados 
com figuras azuis, recortadas, sobre os nichos que existem nas 
paredes. N 809  
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6253 
Duas jarras da fábrica de Jacob Petit em conchinhas 
guarnecidas de flores. N 810 PNP319/1/2 

6254 
Um grupo de porcelana de Saxe moderna e uma serpentina 
para três lumes com defeito. N 811 

PNP218 
(serpentina) 

6255 
Um prato de porcelana de saxe moderno com retrato de Luís 
catorze e outras pessoas. N 812  

6784 
Uma caixa contendo um aparelho de loiça em miniatura de 
porcelana francesa  

6785 
Uma caixa com bolas de borracha, uma dita com tentos (peça 
ou marca para contar pontos de jogo, oito ditas com jogos 
diversos, um bilhar ching em miniatura  

6786 
Um tapete tendo 24 m aproximadamente  

Sala do Bilhar 
 
6256 
Oito sofás com alçados e dois espelhos cada um com a 
malheta (encaixe de madeira noutra madeira) formando 
dossel; 
Oito bancos para pés de forma redonda; 
Oito cadeiras de braços; 
Oito poltronas, 
Quatro mesas, 
Seis peanhas para vasos,  
Duas galerias, tudo de madeira de nogueira de infusão 
imitando ébano entalhado no estilo renascença, tendo as 
mesas tampos forrados de chagrim e os sofás, cadeiras e 
braços todos estofados do mesmo chagrim, sendo as 
poltronas estofadas em forma de concha, com pregaria 
amarela, tendo cada um dos sofás dois almofadões estofados 
do mesmo chagrim, doze vãos de cortinas de fazenda tecida 
de lã e seda com sanefas de franja e seus competentes 
cordões e borlas. N 816 

 
 
 
 
(PNP712/11) 
(sofás) 
 
(PNP712/1/2…/7/8) 
(bancos pés) 
 
(PNP712/28/…/31) 
(mesas) 
 
 

6257 
Um lustre de bronze dourado para setenta e dois lumes e 
quatro candeeiros para azeite com abat-jour e quatro 
serpentinas para vinte cinco lumes cada uma, também de 
bronze dourado tudo no estilo gótico imitando o antigo, sendo 
as serpentinas sustentadas por quatro figuras de madeira de 
nogueira de infusão representando turcos. N 817 

PNP1150 
(lustre) 
 
(PNP1151/1/2/3/4) 
(serpentinas e 
figuras) 

6258  
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Um bilhar em forma de urna para uso de carambolas de 
madeira de infusão imitando ébano forrado de pano verde em 
mau estado, comp. 2,19 e larg. 1,54, 
Duas taqueiras com vinte seis tacos, uma marcação e três 
bolas de marfim, sendo o bilhar francês autteur Des Caysae  ? 
e uma cobertura de lã azul para o bilhar tendo o bilhar 
bastante uso. N 818 

6259 
Uma caixa de charão ching com jogo de Voltarete com tentos 
de madre pérola arrendada. N 823  

6260 
Um par de potes pequenos de porcelana da India, deste sendo 
pintura amarela e paisagens na tampa, de defeituosos, tendo 
de altura de um metro trinta centímetros. N829  

6261 
Um par de jarras de porcelana da India moderna, fundo verde 
cláro e flores azuis, marcado com o numero oitocentos e trinta 
e um. Avaliado na quantia de vinte e seis mil reis PNP336/1/2 

6262 
Dois elefantes de louça da India muito defeituosos. N 834   

6263 
Um canudo? De porcelana da Índia defeituoso tendo na boca 
tendo de altura de um metro duzentos e trinta e cinco 
centímetros e dois leões de alabastro da India. N 835 e 836  

6264 
Dois cães de porcelana da India ambos defeituosos. N 837 PNP8/1/2(?) 

6265 
Um canudo De porcelana da India com algum defeito e dois 
dragões de alabastro da India com pedestais. N 838 PNP127/1/2(?) 

6266 
Um par de potes da India com tampa cor de café com flores, 
de altura de um metro quarenta centímetros. N 839  

6267 
Dois bules cor de castanha tendo um com paisagens verdes e 
folha branca e outro paisagens brancas de barro da India. N 
840  

6268 
Um par de jarras de porcelana da India modernas com figuras 
chinezas de altura de um metro sessenta e quatro centímetros 
N 841  

6269 
Dois baldes de louça verde de barro do Japão.  

6270 
Dois chins de porcelana chinesa defeituosos de altura de um 
metro quarenta centímetros  

6271 
Dois galos de louça da India pintados, sendo um defeituoso  
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6272 
Dois pequenos grupos de alabastro da India   

6273 
Dois cães de louça da India branca PNP171 

6274 
Duas árvores de porcelana da India  

6275 
Duas jarras de porcelana da India com medalhões, trabalho do 
princípio do século de diferentes cores fundo branco de altura 
de um metro vinte e nove centímetros  

6276 
Um par de jarras brancas com pequenos medalhões dourados 
tendo no fundo paisagens sem tampa de altura de um metro 
noventa e oito cetímetros  

6277 
Uma terrina com tampa em forma de couve? De porcelana da 
India   

6278 
Dois potes para tabaco de faiança holandesa sendo um branco 
e azul e outro com diferentes flores de diversas cores, tendo 
de altura de um metro sessenta centímetros  

6279 
Dois cameins (?) pequenos em forma de caixa de porcelana da 
India  

6280 
Duas meias jarras de porcelana da India em azul e branco para 
dependurar na parede PNP176/1/2 

6281 
Dois galos de porcelana da Índia Branca, ambos defeituosos   

6282 
Um par de jarras da India modernas de varias cores e 
Inscripções, alt 162  

6283 
Duas jarras com diversas cores de grés? Da India, sendo o 
fundo verde claro com flores de diferentes cores modernas, 
alt. 161  

6284 
Dois potes pretos de porcelana da India com tampas e flores, 
alt, 163  

6285 
Duas garrafas pretas de porcelana da India com fundo fingindo 
madrepérola  

6286 
Um par de canudos pequenos cor de café com ramos de 
porcelana da china, 1.24  PNP16/1/2 

6287 
Uma bacia de porcelana da India cor azul e com ramos  
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dourados 

6288 
Uma poncheira de porcelana da India com medalhões e 
bordas encarnadas, defeituosa, tendo de diâmetro 128  

6289 
Dois castiçais de porcelana da India em forma de elefantes 
deitados de cor azul e branca PNP52/1/2 

6290 
Um cão deitado de louça da India defeituoso  

6291 
Um cão de louça da. India pintado de verde e amarelo PNP137 

6292 
Um pássaro de louça da China cor de camelo?  

6293 
Uma alcatifa aveludada com 170 metros (quadrados) 
aproximadamente   

6294 
Um porta charutos de madeira e dois pequenos cruzeiros de 
ferro   

6787 
Uma caixa de mogno com um taco para bilhar, feito de 
diversas madeiras tendo a parte mais grossa embutidos de 
madre pérola com a coroa e a marca F segundo  

6788 
Um jogo hypodromo                                                                                 
mecânico, com guarnições de metal  

6789 
Um jogo do sapo com os utensílios de metal  

67890 
Uma caixa de jogo de paciência e uma mesa de jogo de damas 
com tabela de madeira  

6791 
Um jogo de dominó com cinquenta e seis tabolas de madre 
pérola  

6792 
Uma talha de porcelana da China defeituosa com tampa,  de 
altura de um metro sessenta e três centímetros  

6793 
Um tanque de peixes de porcelana da China tendo de 
diâmetro 160cm  

 6794 
Dois camelos de porcelana do Japão, a. 161 cm  

6795 
Um jarro de faiança de António Luís de Jesus tendo bacanais 
pintados, muito defeituoso 

Localizado no Palácio 
Nacional de Mafra 

6796 
Dois potes de porcelana da India muito defeituosos com  
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pinturas de flores 

6797 
Um par de potes de faiança do Porto com tampa, medalhões 
amarelos, com paisagens  

6798 
Duas terrinas em forma de perus de faiança, W. Cifka 

PNP135 
PNP186 

6799 
Um par de jarras com tampa de porcelana do Japão com fundo 
branco e azul  

6800 
Duas jarras sem tampa de porcelana da India moderna 
imitando craquelet, com argolas fixas ais lados, a. 133 cm  

6801 
Uma terrina de louça imitando saxe em feitio de couve 
lombarda  

6802 
Dois potes de porcelana do Japão, com tampa, tendo as 
quatro faces e as tampas arrendados e de a. 143 cm  

6803 
Um pequeno bule de barro da India esmaltado de verde  

Corredor em seguida à Sala do Bilhar 
 
6295 
Duas colunas torcidas com pássaros e uvas em relevo, de 
madeira de carvalho antiga que pertenceram à Igreja, alt 2m e 
6 cm PNP1422/1/2 

6296 
Duas cadeiras de espaldar com costas e assentos de couro e 
pés direitos  

Primeiro quarto do Torreão 
 
6297 
Um guarda roupa de mogno com pedra, uma gaveta e armário 
com duas meias portas e dentro quatro tabuleiros de correr e 
alçado com espelho  

6298 
Uma mesa de cabeceira de mogno com pés torneados com 
estrado, armário com porta de alçapão também de pedra e 
bacia de faiança  

6299 
Um espelho para barba com três pés curvos e coluna [ilegível] 
Gaveta e tampo de mármore branco  

6300 
Um lavatório de mogno pés torneados e pedra branca, jarro e 
caixa para sabonetes e pentes, com forro vermelho, tendo de 
louça da Vista Alegre  

6301  
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Uma cadeira de troncos d'árvore formando diversos animais e 
uma almofada de veludo escocês  

6302 
Seis medalhões de [ilegível] bronzeados  

6303 
Uma jarra de vidro, de pés com flores em relevo fundo verde e 
dourado  

6304 
Um porta charutos de madeira e duas caixas de louça das 
Caldas em forma de cestos  

6305 
Dois castiçais em forma de leões de porcelana da China 
antigos  

6804 
Um leito de ferro com duas cabeceiras com armação de fustão 
com enxergão de palha, colchão e travesseiro de lã e duas 
almofadas  

6805 
Um vão de cortinas brancas com armação de mogno  

6806 
Uma alcatifa do quatro e corredor, de lã tecida  

6907 
Um banco com bidé de louça azul, um regador de folha de 
ferro 
  

Segundo quarto Principal para Hóspedes 
 
6306 
Um leito de pau santo com colunas e cabeceira torcida com 
cortinas de cassa bordada, dois colchões de crina e lã, 
enxergões de molas, travesseiro e almofadão de pano, coberto 
de damasco de seda em mau estado forrada de cetineta e 
colcha de tafetá camezim acolchoada  

6307 
Duas mesas de cabeceira com portas almofadadas de pau 
santo imitando o antigo e bacias de cama  

6308 
Uma secretária de pau santo com gavetas interiores de 
madeira de espinheiro  

6309 
Uma cadeira da mesma secretária, de pau santo com encosto 
estofado de damasco carmezim  

6310 
Um sofá de pau santo, feito de fragmentos de cama com lados 
e costas de colunas e assento de palhinha, cochins e cinco/seis 
almofadas de damasco de seda; oito cadeiras PNP704 

6311  
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Uma mesa com pés contra moldados, tudo de pau santo, 
tampo de mármore alvadio tendo de comp. 136 

6312 
Duas mísulas de gesso, duas medalhas com bustos de gesso de 
faiança das Caldas, e dois bancos/bonecos de carvalho  

6313 
Dois medalhões de cobre com bustos bronzeados de Napoleão 
Terceiro e a Imperatriz Eugénia PNP1707/1/2 

6314 
Dois pequenos bustos de biscuit, um relógio dourado com 
redoma de vidro, uma fosforeira de metal figurando uma 
trombeta de caça, um encosto para papéis de pau santo com 
base de zinco, um tinteiro de ferro com base de mármore  

6315 
Dois quadros com esculturas de madeira, alto relevo 
representando Adão e Eva no Paraíso e outra o calvário, larg 
142 e 126 cm  

6316 
Uma bilheteira de metal esmaltado com sete camafeus de 
concha  

6808 
Dois vãos de cortinas de cassa branca, digo de cassa bordada  

6809 
Uma alcatifa aveludada de cores de matiz  

Toilette imediato ao segundo quarto principal para hóspedes 
 
6317 
Um espelho de vestir suspenso com dois corpos, cada um com 
seis gavetas, tudo de mogno com pedra mármore branca  

6318 
Um lavatório de mogno com guarnições de pedra, duas portas, 
gaveta e prateleira  

6319 
Uma cómoda secretária de mogno com gavetas e tampo de 
pedra d'Itália  

6320 
Uma mesa de pinho coberta lã carmezim e imitação de 
crochet, tendo papéis para toilete?' Dois etageres iguais, dois 
vãos de cortinas de janelas cobertas com a mesma imitação, 
uma cadeira de toilette, duas cadeiras de mogno, tudo 
estofado de carmezim e coberto com imitação de croché  

6321 
Um espelho de encosto com moldura também de vidro, 
imitações do de Veneza  

6322 
Sete objectos de vidro verde com guarnições douradas, para 
toilette e duas caixas de louça das Caldas fingindo cestas  
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6323 
Dois perfumadores de porcelana da India d Jacob Petit com 
figuras turcas, uma com defeito  

6324 
Uma raposa com óculos de madeira da suissa  

6325 
Um emblema do comercio, dentro de uma redoma, duas 
serpentinas de metal para três lumes cada uma com figuras e 
folhagem e duas flores de saxe  

6326 
Um par de jarras de cobre esmaltado, um prato da china 
montado em bronze moderno, estando as jarras em mau 
estado  

6327 
Um serviço de toilette composto de jarro, bacia e caixas de 
faiança alemã com alguns defeitos, uma caixa para tabaco de 
porcelana francesa com três foices em cada uma, uma casa 
com tampa, quatro isoladores de piano de vidro azul 
  

6328 
Dois candeeiros de porcelana azul em forma de jarra   

6329 
Um pesa papeis de veludo azul com guarnições douradas com 
um busto no centro e uma sombra com um pé de pau santo  

6810 
Um jarro e bacia, duas caixas, um vaso para água, dois jarros e 
uma bacia para pés , faiança inglesa  

6811 
Um emblema do comercio dentro de uma redoma  

6812 
Oito quadros com diversos modelos de madeira  

6813 
Uma alcatifa aveludada com cores de matiz 
6814 
Uma mesa em figura de chepise (borboleta/traça) de mogno 
com pés recortados  

Quarto do Guarda Roupa 
 
Um guarda roupa de casquinha 
Um leito 
Uma mesa de cabeceira 
Um lavatório 
Uma alcatifa  

Corredor da Entrada, segundo pavimento do Torreão 
 
6335 
Dois pedestais de madeira pintada de preto, sendo um em 

PNP1719 
(Camões) 
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figura de chifre, e outro oitavado, sendo quatro face maiores 
aveludadas, estando sobre os mesmos dois bustos de gesso, 
Camões e Duque de Terceira 

6336 
Uma mesa com quatro pés de madeira de carvalho, toda 
recortada e entalhada com quatro peças, coberta de pedra, 
comp. 1.16 cm  

6337 
Três cadeiras de encosto com costas recortadas forradas de 
oleado verde de madeira do brasil  

6338 
Duas placas de zinco para dois lumes cada uma  

6339 
Um guerreiro de zinco a cavalo  

6340 
Uma criança dormindo  

6341 
Uma alcatifa de corredor e do segundo quarto  

Primeiro Quarto do Segundo Pavimento do Torreão (4 pav.) 
 
6342 
Um leito de ferro de duas cabeceiras, com armação branca, 
enxergão, colchão, travesseiro e almofada  

6343 
Uma mesa de cabeceira de murta coberta de pedra  

6344 
Um toilette de mogno com espelho e pedra, em mau estado  

6345 
Um espelho com moldura de mogno para barba e um cabide 
de pé de galo torneado com dois braços  

6346 
Duas cadeiras de braços de madeira pintada de fundo 
estofado tanto nas costas como no assento de seda  

6347 
Um guarda roupa com duas gavetas pequenas e uma grande 
com tabuleiros para a roupa, folheada de murta  

6348 
Cinco quadros com gravuras inglesas coloridas, com moldura 
dourada de massa dourada  

6815 
Um lavatório de murta com pedra   

6816 
Uma bilheteira de faiança dourada e arrendada  

6817 
Um balde e regador de zinco  

6818 
Uma alcatifa e um vão de cortinas  
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Segundo quarto do segundo pavimento do Torreão (4 pav.) 
 
6349 
Um leito de ferro de armação branca com duas cabeceiras, 
enxergão, colchão, almofada e travesseiro  

6350 
Uma mesa de cabeceira de madeira de caixa com pedra  

6351 
Uma secretária de pau rosa e pau santo com guarnições de 
metal, imitação de trabalho de Peres?  

6352 
Um espelho de vestir , tudo de pau santo colunas torcidas e 
cabeça entalhada tendo duas placas para velas  

6354 
Uma cómoda de murta com três gavetas grandes e três 
pequenas   

6355 
Duas jarras de zinco, um tinteiro com uma ampulheta para 
vela  

6356 
Dois quadros com molduras de massa com estampas inglesas  

6357 
Uma alcatifa e um vão de cortinas brancas   

6819 
Uma bilheteira de verga com caixa de zinco, uma garrafa de 
vidro da Bohemia gravada, e uma caixa de louça, para tabaco 
em forma de pipa  

6820 
Duas cadeiras de encosto de madeira pintada de preto com 
costas e assentos forrados de seda  

6821 
Um bidé, balde, e regador  

Terceiro quarto do segundo piso do Torreão (4) 
 
6358 
Um leito de armação branca, todo de pau santo com colunas 
torcidas [ilegível] torneados, tendo a cabeceira pequenas 
colunas também torcidas e grilhagem de talha, dois enxergões, 
colchão, travesseiro e almofadão  

6359 
Uma mesa de cabeceira de pau santo com colunas torcidas, 
guarnições torcidas e pedra escura já partida, imitando a 
antiga  

6360 
Uma comoda de mogno com quatro gavetas grandes e colunas 
torcidas cobertas, pedra d'Arrábida com alguns defeitos  

6361  
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Um toilette de mogno com espelho e pedra d'Arrábida 

6262 
Um lavatório de mogno com pedra d'Arrábida e com serviço 
composto de quatro peças de porcelana da Índia moderna, 
uma pequena caixa de louça com tampa já partida  

6363 
Uma secretária de mogno com gavetas  

6364 
Um tinteiro de metal, um par de castiçais em forma de urna 
para velas do tempo do Imperio  

6365 
Uma caixa para papel com embutidos de metal no tampo uma 
coroa Fernando, em mau estado  

6366 
Duas cadeiras de encosto de madeira do Brasil, estofadas de 
veludo de algodão azul com ramos  

6367 
Um espelho de mogno para barba  

6368 
Um bidé madeira com caixa de zinco; um regador, um balde 
de zinco pintado fingindo madeira  

6369 
Uma garrafa com asa de vidro da Bohemia torcida e dourada  

6370 
Dois copos de vidro coado/coalhado, de Veneza, com flores e 
figuras  

6371 
Um porta charutos de tartaruga com guarnições de metal  

6372 
Um quadro de massa dourada com a estampa de Santa 
Margarida de Cortona  

6373 
Uma garrafa de grés para água numa vitrine com um 
cavalheiro espanhol e uma caixa de perfumadores da India  

6374 
Uma alcatifa e um vão de cortinas   

Salla comum aos três quartos no segundo pavimento do 
Torreão 
 
6375 
Um sofá de madeira do Brasil com quatro lugares costas 
entalhadas e arredondadas, forrado de oleado verde e quatro 
almofadões forrados do mesmo oleado; nove cadeiras de 
braço com costas do mesmo oleado  

6376 
Uma mesa redonda de centro de pau santo coberta com pano 
verde   
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6377 
Um centro de mesa d vidro azul facetado, com guarnições e pé 
de metal moderno; um porta charutos de madeira com 
guarnições de metal, uma pasta de chagrim para papeis e um 
tinteiro de metal  

6378 
Uma alcatifa e um vão  de cortinas  

6379 
Um etagére de pau santo com colunas torneadas, quatro 
prateleiras tendo espelho as duas superiores  

6380 
Uma caneca de grés alemão com tampa de metal  

6381 
Um vaso de grés alemão tendo na base figuras egípcias  

6382 
Uma caneca de grés alemão moderno com figuras 
representando assunto da bíblia, uma figura de saxe, um pesa 
papeis de bronze com base de madeira representando um 
arlequim, uma pequena palmatória de bronze, um vaso de 
madeira de mogno todo entalhado, trabalho da suissa  

6383 
Duas figuras de raiz de cana, um bule de barro do japão, uma 
figura de bronze  

6384 
Uma caneca de metal com figuras em relevo, um cinzeiro de 
nogueira trabalho da suissa, uma figura de saxe  

6385 
Uma bilha de grés alemão moderno, um vaso para centro de 
grés alemão moderno, duas pequenas figuras de madeira, 
trabalho da suíça, sobre um pedestal   

6386 
Uma caneca de grés alemão moderno representando uma 
máscara  

6822 
Onze objectos feitos por El Rei de escaiola, cera e massa 
imitando coral  

Corredor dos Aposentos do Senhor infante 
 
6394 
Um vaso de louça, uma placa de metal para duas velas e um 
tapete  

6395 
Uma consola de madeira com pedra branca d'Itália 
  

6396 
Duas serpentinas de casquinha de prata para três velas  

6397  
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Uma jardineira de porcelana francesa com guarnições 
douradas 

6823 
Oito cadeiras de madeira de pereira com costas recortadas e 
assento de palhinha   

6824 
Uma pequena mesa se abas de mogno com pés torneados  

6825 
Duas bases de fantasia, forradas de cretone, dois castiçais de 
vidro com mangas  

6826 
Um guarda vestidos com gavetas, todo de mogno e cabides   

6827 
Uma caixa contendo um óculo de longa vista, e um tripé e 
descanso de metal  

Sala do Senhor Infante 
6398 
Uma cómoda de mogno com quatro gavetas grandes e 
sapateira  

6399 
Uma secretária de mogno com pés torneados com etagére de 
costas recortadas  

6400 
Um guarda jóias de bronze montado em mármore negro, duas 
serpentinas de zinco para seis lumes cada uma, um pesa 
papeis de zinco  

6401 
Uma mesa de pé de galo redonda de pau santo e pano de 
linho  

6402 
Um porta charutos com guarnições de metal   

6403 
Uma garrafa de vidro da Bohemia lavrado para água  

6828 
Um sofá de mogno com costas contramoldadas com cabeça 
d'ornato estofado de cretone de ramagens, uma almofada, 
dois fauteils com costas e assentos estofados do mesmo 
cretone de mogno, dez cadeiras de mogno estofadas do 
mesmo cretone com costas de talha  

6829 
Dois castiçais de louça azul, duas caixas de louça azul, dois 
potes com tampa azul, um tinteiro com tampa de cristal  

6830 
Um cabide de faia, de coluna redonda, com onze braços  

6831 
Uma alcatifa, um vão de cortinas com sanefa de cretone de 
ramagem, um reposteiro de cretone de ramagem  
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Quarto de Cama do Senhor Infante 
6404 
Uma mesa de cabeceira de mogno com pedra d'Arrábida  

6405 
Um lavatório de mogno com pedra alvadia  

6406 
Um balde e bacia de pés de zinco  

6407 
Um toilette de murta com pedra alvadia com espelho  

6408 
Uma caixa e duas garrafinhas de vidro francês moderno, verde 
com fios dourados  

6409 
Um espelho para a barba, de mogno  

6410 
Uma poltrona de encosto de mogno toda estofada em fantasia  

6832 
Um leito de pau santo com armação toda de seca de cretone 
branco, colchão, enxergão, travesseiro e almofada, sendo o 
leito de colunas torcidas e cabeceira de coluna com 
arrendados de talha coberta e colcha de cretone  

6833 
Dois jarros, uma bacia, três caixas tudo de louça branca com 
lavabo azul no interior e copo de vidro com flores amarelas  

6834 
Dois papagaios das caldas servindo de castiçais  

6835 
Uma mesa pequena redonda de pé de galo com cobertura azul  

6836 
Um reposteiro de cretone, um vão de cortinas com sanefas de 
cretone e uma alcatifa  

Primeiro quarto próximo ao quarto do Senhor Infante 
 
6411 
Uma mesa de cabeceira com pedra   

6837 
Um leito de ferro de duas cabeceiras, dois meios enxergões, 
colchão, travesseiro e almofada e armação branca   

6838 
Um sofá e dois fauteils estofados de chita verde  

6839 
Um lavatório de ferro com bacia circular com válvulas, balde e 
regador, e duas caixas e espelho com moldura de madeira  

6840 
Uma mesa de mogno com duas gavetas  

6841 
Uma garrafa de vidro, uma caixa para tabaco fingindo cabeça  
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de cão, um tabuleiro 

6842 
Um pequeno guarda livros com pequenas divisões de mogno 
com porta de vidro  

6843 
Uma mesa oitavada com guarnições de bolas e três pés, 
torneados em bolas; um cabide de faia com onze braços  

6844 
Uma cadeira de mogno com assento de palhinha e costas 
redondas, um bidé com caixa de madeira, bacia de pés de 
zinco  

6845 
Uma alcatifa, um vão de cortinas com sanefa verde, um 
reposteiro verde  

Segundo quarto próximo ao quarto do Senhor Infante 
 
6412 
Uma mesa de mogno com pés e tampo recortado  

6413 
Dois leões de porcelana da India em forma de castiçais  

6846 
Um leito de ferro de duas cabeceiras com armação branca, 
sanefa verde, enxergão, colchão , travesseiro, almofada e 
colcha de cretone  

6847 
Uma mesa de cabeceira de mogno com pedra branca e 
cinzeiro de metal  

6848 
Um guarda fato de vinhático com três gavetas e cabides   

6849 
Uma papeleira com quatro gavetas de pau santo, com 
guarnições de metal  

6850 
Um toilette com duas gavetas de mogno, pedra de mármore, 
um jarro, uma bacia, duas caixas de louça nacional, um copo 
de vidro com asa, pintura amarela  

6851 
Um espelho para barba, de pé de mogno  

6852 
Um bidé de vinhático com quatro pés, um regador, um balde, 
uma bacia, tudo de zinco  

6853 
Um chaise longue com almofadões, um fauteuil, todo estofado 
de cretone  

6854 
Um espelho com moldura de fantasia forrada de cretone  

6855  
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Um cabide de pé com oito braços, de faia, uma mesa de pés 
em forma de cana tendo o tampo de verga, uma cadeira de 
costas recortadas assento de palhinha, madeira amarela 

6856 
Uma caixinha para papel um tinteiro, uma garrafa   

6857 
Um almofadão forrado de seda preta bordado a matiz (ver 
net), um tapete de pés feito de retalhos  

6858 
Uma alcatifa, um vão de cortinas com sanefas de cretone, um 
reposteiro de cretone  

Quarto Comprido [abreviado] 
 
6859 
Um leito de ferro de duas cabeceiras, colchão, enxergão, 
travesseiro e almofadão 
 
6860 
Um lavatório de ferro com bacia de louça de válvula, e .. 
 
6861 
Uma mesa de cabeceira, um espelho uma cadeira 
 
6862 
Uma alcatifa e sete oleados 
  

Casinha pertencente a casa da roupa [abreviado] 
 
Três mesas de madeira 
um fogão pequeno com forno, figo circular, caldeira de cobre 
e torneira de latão 
Dois cestos de verga para a roupa etc. 
  

Casa de Roupa 
E  
Inventário da Roupa 
 
Rol (…) 
  

Quarto próximo à copa 
Quarto do moço 
  

Escritório do Apontador 
6423 
Uma mesa com duas gavetas fingindo carvalho, três cadeiras 
de madeira, e duas com assentos de palhinha, em mau estado, 
um reposteiro em muito mau estado, uma estante ordinária  
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Casa de lavagem louça  
 
Peças de louça (…) 
 
6424 
Uma mesa com pés torneados, duas gavetas e aparador na 
parte inferior, de madeira de casquinha 
 
Sete palmatórias em metal 
Um regador, duas lamparinas, três esquentadores de folha e 
um de cobre 
 
Quatro escovinhas de metal 
 
Um limpador mecânico para facas 
 
Uma estufa de madeira forrada de ferro 
 
Dois lavatórios de loiça antiga com tampa  

Sala das Cabaças 
 
6985 
Um sofá com assento e costas estofadas  

Primeira Sala das Cabaças 
 
6476 
Uma chaise-longue forrada de cassmeia (?) 
 
6477 
Oito cadeiras de mogno com costas contramoldadas e assento 
de palhinha 
 
6478 
Uma caixa de madeira para papel e sobrescritos de metal; uma 
pasta papa papeis, capa de madeira e guarnições de metal  

Quarto do Camarista  

Sala dos Veados 
 
6486 
Uma mesa de pés torneados em forma de ferradura, quatro 
aparadores com pés torneados, uma prateleira ao centro, tudo 
de madeira pintada de preto PNP2435 

6487 
Uma vitrine com vasos de flores artificiais de espuma  

 
6488  
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Um busto de gesso, um dito de metal original de Vítor Bastos 
representando Rodrigo da Fonseca; uma figura descansando 
sobre um sofá de gesso, com redoma de vidro 

6489 
Dois cães de gesso feitos por el-rei, dois cavaleiros feitos pelo 
mesmo Senhor, e dois medalhões em baixo relevo  

6490 
Onze placas de três lumes cada uma de metal  

6491 
Duas floreiras de pé de ferro para [ilegível], e duas ditas de pé  

6492 
Duas cadeiras de couro em mau estado, tendo uma pregaria  

6493 
Um espelho com moldura dourada em mau estado  

6494 
Um banco curvo com costas e pés torneados e assento de 
palhinha, em mau estado  

6495 
Vinte e um candeeiros de metal com globo para uso de azeite  

6496 
Doze cadeiras elásticas, uma dita de baloiço, um canapé e uma 
mesa redonda  

6497 
Um banco de piano em mau estado e uma mesa de cabeceira 
com gaveta de pau santo  

6498 
Um fogão de mármore escuro com guarnições de metal  

6998 
Quarenta cadeiras austriachas tendo vinte, assentos de palha 
e vinte assentos de madeira algumas em mau estado  

6999 
Um fogão de mármore vermelho com guarnições de metal, e 
assento quebrado  

7000 
Uma mesa com um aquário de vidro  

7001 
Seis fauteils, e um sofá de verga  

7002 
Uma pequena cadeira de fantasia em mau estado  

7003 
Uma floreira com caixa de zinco, feitio de trinco d'árvore  

7004 
Um lampadário antigo de barro cinzelado  

7005 
Um cofre de ferro, e uma caixa com paus e bolas de jogo  

7006 
Sete cavaletes de madeira da terra  
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7007 
Sete passadeiras tecidas de diferentes tamanhos para adornar 
a escada e galeria e oito tapetes pequenos   

7008 
Quatro capachos de couro  

7009 
Cinco solas de passadeiras de couro  

7010 
Onze alcatifas diversas  

7011 
Três solas de alcatifa em peça. Sobras de diversos quatros  

7012 
Uma barraca de campanha com cobertura de fantasia, 
armações de madeira com uniões de metal  

Quarto do Particular do Senhor Infante  

Quarto do Capelão  

Cozinha 
 
Seis mesa de diferentes tamanhos, com gavetas, uma com 
tampo de pedra para massas 
 
(Não tem inovações técnicas assinaláveis, tudo normal) 
 
7022 
Uma machina de fazer gelados  
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Anexo 21 – “Inventário d’El- rei o Senhor Dom Fernando:  
Quadros existentes nas propriedades em Cintra. Possuídos por El Rei quando passou a 
segundas núpcias em 10 de Junho de 1860. Quadros Adquiridos depois do dia 10 de 
Junho de 1869”.  
 

Inventário Orfanológico de D. Fernando II, Tribunal da Boa Hora. 6ª Vara, 4ª Secção, 
Proc. Nº 815,169, ANTT. [I.O.D.F.II.] 

Código de Referência:  PT/ADLSB/JUD/TCLSB/B-X/001/00001-10 

“Possuídos por El Rei quando passou a segundas núpcias em 10 de Junho de 1869 

1 na Capela 

7 na sacristia 

7 no gabinete d'el Rei (escritório?) 

5 na Sala encarnada 

1 na Sala da Senhora Condessa 

5 na Sala do Chá 

9 no quarto de passagem 

10 no 2º quarto de passagem 

1 no corredor em seguida à sala de bilhar(?) 

3 na sala em seguida 

16 no 2o quarto do torreão 

2 no segundo pavimento do 2o torreão no corredor 

3 na sala comum a estes quartos 

10 no corredor dos aposentos do Sr. Infante 

7 na sala do Senhor Infante 

3 no quarto do camarista e do Senhor Infante 

3 no 1o quarto por cima 

7 no 2o    ".                " 

2 na sala dos Veados 

(…) 

[1 na Capela] 
 

1. Senhora da Conceição (A forma do quadro é semi-circular na parte superior). 
Autor desconhecido, pintado sobre madeira - largura setecentos e cinco c,, 
altura 1 metro e vinte e cinco cm 

  
[7 na sacristia] 
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1. São Jerónimo. Autor desconhecido, Escola Alemã, pintado sobre madeira - 

larg. 49 cm, altura 62 cm 
 

2. São João Evangelista (cópia) Assinado: Fonseca, Roma 1841, Escola 
Portuguesa, pintado sobre madeira, largura 38 cm e de alt. 51 cm 

 
3. Christo Crucificado. (Cópia). Muito estragado. Autor desconhecido, pintado em 

tela a qual está colada sobre madeira - largura 44 cm, alt. 73 cm 
 

4. Martírio de Santo André. (Esboceto). Autor desconhecido, Escola Italiana, 
pintado sobre tela, quadrada sendo a pintura de forma oval- larg. 48 cm, 
sendo a altura igual 

 
5. Santa Theresa de Jesus. Assinado C. Hathen? 58, Escola Francesa, pintado 

sobre tela - l. 44 cm, a. 54 cm 
 

6. São Jerónimo. Autor desconhecido, Escola Alemã, pintado sobre cobre - 
largura 17 cm, alt. 22 

 
7. Cópia da Conceição de Murillo. Autor desconhecido, pintado so re tela- l. 97 

cm, a. 142 
 
[7 no gabinete d'el Rei (‘Escriptório’)] 
 

1. Ceres. Assinado: J. M. Guichard fecit 1725, Escola Francesa, pintado sobre tela, 
l. 75 cm, 94 cm 

2. Apolo e Vénus. J. M. Guichard, Escola Francesa, pintado sobre tela, l. 75 cm, 
altura, 94 cm 

3. Quadro de género representando parte do interior d'uma igreja onde se 
celebra um casamento. Costumes suissos. Assinado Est Helieber 1840, Escola 
Alemã, pintado sobre tela, l. 46 cm, a. 58 cm 

 
4. Quadro de género representando um baptizado. Costumes suissos. Assinado 

Ed? Helieber, 1842, Escola Alemã, pintado sobre tela, l. 46 cm, a. 58 cm 
 

5. Vaca turina (malhada preto e branco geralmente) perto de uma lagoa, no 
fundo outras vacas e alguns personagens. Assinado : Anunciação 1857. Escola 
Portuguesa, pintado sobre zinco- l. 61, a. 45 cm 

 
6. Paisagem Oriental tendo no primeiro plano três personagens e à direita 

algumas palmeiras; ao fundo montanhas. Assinado Tony de Bergue, Escola 
Francesa, pintado sobre tela - l. 54 cm, a. 32 

 
7. Frutos e Flôres. Assinado J. rodrigues 1866, pintado sobre tela, l. 175 cm, a. 

109 cm 
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[5 na Sala encarnada] 
 

1. Vaca Turina, fundo paisagem. Assinado: Anunciação 1856, Escola Portuguesa , 
pintado sobre tela, l. 88 cm, a. 59 cm 

2. Uma paisagem. Quadro de costumes portugueses representando diferentes 
aldeões, comendo e bebendo ao ar livre, junto a um castelo que forma parte 
do fundo do quadro. Assinado: Anunciação 1854, Escola Portuguesa, pintado 
sobre zinco, l. 61 cm, a. 46 

 
3. O amor na aldeia. Quadro de costumes portugueses representando um 

camponês a tocar viola fazendo a corte a uma jovem que está à esquerda, 
alguns outros personagens escutam, Escola Portuguesa. Assinado: Rodrigues, 
pintado sobre zinco, l. 61 cm, a. 46 

 
4. Paisagem tendo duas vacas no primeiro plano, no segundo plano uma mulher 

mugindo uma outra vaca, que um homem segura, ao fundo vê-se o palácio da 
Ajuda. Assinado: Anunciação, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 91 cm, 
a. 64 

 
5. Paisagem tendo no primeiro plano uma saloia com um burro, que um pequeno 

monta e à esquerda um rapaz vendedor de palitos e rocas assentado no chão, 
oferecendo uma colher à saloia; fundo paisagens e águas. Assinado : Leonel, 
Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 49 cm, a. 39 cm 

 
 
[1 na Sala da Senhora Condessa] 

 
1. Retrato de Dona Beatriz casada com um personagem da família Real Inglesa. 

Autor desconhecido, Escola Hespanhola, pintado sobre tela, l. 98 cm, a. 121 
cm 

 
 
[5 na Sala do Chá] 
 

2. Retrato de Sua Magestade El Rei o Senhor Dom João Quinto. Autor 
desconhecido, Escola Portuguesa antiga, pintado sobre tela, l. 80 cm, a. 104 
cm 

 
3. Retrato, meio corpo, de Sua Magestade a Rainha de Inglaterra da duquesa de 

Nemours irmã del rei o Senhor Dom Fernando. Estão sentadas na mesma 
cadeira, vistas de profile de mãos dadas. Cópia do de F. Winterhalter 1857, 
Escola Alemã, pintado sobre tela - l. 50 cm, a. 66 cm 

4. (Dimensões similares ao original de 1852, que pertence à Royak Collection 
Windsor Castle, em10 de nov. 1857, morria Victoria duq. de Nemours, a única 
irmã de D. fernando) 

 
5. Retrato do principe Leopoldo de Saxe-Cobourg-Gotha. Cópia do de F. 
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Winterhalter de 1850, Escola Alemã, pintado sobre tela, l. 43 cm, a. 53 cm 
 

6. Quadro de paisagem, com um caçador perto de um cão tendo ao lado um 
veado morto. Autor desconhecido, pintado sobre tela, l. 31 cm, a. 26 cm 

 
7. Quadro de Frutos. Assinado Metrass, Escola Portuguesa, pintado sobre folha 

de ferro, l. 62 cm, a. 50 cm 
 
 
[9 no quarto de passagem] 
 

1. Interior duma taberna; à esquerda homens bebendo e jogando, à direita um 
artista desenhado e diferentes personagens admiram-no. Assinado: L. 
Hatzenstein, 1865, Escola Alemã, pintado sobre tela, l.  1.33 cm, a. 1 m 

 
2. Quadro de paisagem, tendi um caçador atirando a uns veados. Autor 

desconhecido, Escola Alemã, pintado sobre folha de ferro, l. 25 cm, a. 22 cm 
 

3. Paisagem sendo um rebanho de ovelhas no primeiro plano caminhado para o 
fundo. Assinado: Anunciação 1865, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 
120 cm, a. 67 cm 

 
4. Paisagem tendo no primeiro plano um veado perto de um lago e ao fundo 

outros pastando. Autor desconhecido, Escola Alemã, pintado sobre tela, l. 30 
cm, a. 26 cm 

 
5. Vacas e ovelhas pastando; ao fundo à esquerda pedras. Assinado: Anunciação 

1850, escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 51 cm, a. 38 cm 
 

6. Bois e ovelhas pastando, segundo plano paisagem. Assinado Anunciação 1850, 
Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 51 cm, a. 38 cm 

 
7. Paisagem, tendo um caçador atirando a uns veados à esquerda do quadro. 

Autor desconhecido, Escola Alemã moderna, pintado sobre tela, l. 31 cm, a. 
21cm 

 
8. Paisagem tendo um caçador a seguir um cão que quer investir com um veado 

morto. Autor desconhecido, pintado sobre tela, l. 31 cm, a. 26 cm 
 

9. Vacas bebendo, fundo paisagem. Assinado: Anunciação, Escola Portuguesa, 
pintado sobre tela, l. 38 cm, a. 39 cm 

 
 
[10 no segundo quarto de passagem] 
 

1. Mercado de cavalos. Assinado: Anunciação, Escola Portuguesa, pintado sobre 
tela, l. 1.25 cm, a. 69 cm 
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2. Quadro de género: homens tocado guitarra, costumes do minho. Género de 

Anunciação, Escola Portuguesa, pintado sobre cartão, l. 25 cm, a. 20 cm 
 

3. Paisagem histórica, tendo à esquerda animais numa lagoa e à direita pastores 
tocando,fundo montes e águas . Autor desconhecido, Escola Italiana antiga, 
pintado sobre tela, l. 53 cm, a. 38 cm 

 
4. Costumes do Porto (mercado). Assinago: Ant. Lefevre,  Porto 1856, Escola 

francesa, pintado sobre tela, l. 24 cm, a. 33 cm 
 

5. Paisagem tendo uns porcos a pastar. Assinado Anunciação 1863, escola 
Portuguesa, pinardo sobre madeira, l. 51 cm, a. 35 cm 

 
6. Marinha; dois barcos de pesca próximos e ao fundo outros, à esquerda do 

quadro vê-se povoação. Assinado Tony de Bergue 1865, Escola Francesa, 
pintado sobre tela, l. 92 cm, a. 58 cm 

 
7. Vacas, vitelo e carneiros pastando, ao fundo paisagem. Autor desconhecido, 

Escola Alemã moderna , pintado sobre tela, l. 31 cm, a. 26 cm 
 

8. Quadro de paisagem tendo um caçador sentado perto duns cães, junto a um 
camponês que está de pé bebendo: no primeiro plano raposa e filhos mortos, 
Escola Alemã moderna, pintado sobre tela, l. 31 cm, a. 26 cm 

 
9. Só Deus! Mulher com uma criança no braço agarrado a um tronco procurando 

salvar-se da força da corrente. Scena de innundação. Assinado: Metrass, Escola 
Portuguesa, pintado sobre tela, l. 152 cm, a. 120 cm 

 
10. Interior representado uma sala de estudo, à direita um homem sentado a ler 

junto a uma mesa onde se encontram diferentes objectos em desordem. 
assinado: Tomazi Wych Hals? Escola Flamenga, pintado sobre madeira, l. 32,5 
cm, a. 35 cm 

 
[1 no corredor em seguida à Sala de Bilhar] 
 

1. Paisagem. Assinado Belém, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 63 cm, a. 
37 cm 

 
[3 na sala em seguida] 
 

2. Um vareiro. Assinado Resende, porto 1853, Escola Portuguesa, pintado sobre 
tela, l. 91 cm, a. 118 cm 

 
3. Paisagem com animais margens do Tejo. Assinado: Isaias Newton 1863, Escola 

Portuguesa , pintado sobre tela, l. 75 cm, a. 58 cm 
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4. Interior de uma taberna homens e mulheres bebendo. autor desconhecido, 
Escola Flamenga, pintado sobre madeira, l. 27 cm, a. 32 cm 

 
[16 no 2o quarto do torreão] 
 

1. Vareiro com uns peixes na mão perto da margem do rio (está rasgado). 
Assinado Pinto, Porto 1853, l. 63, a. 79 

 
2. Cinco artistas em Cintra. Assinado: Christino 1853, Escola Portuguesa, pintado 

sobre tela, l. 1.22 cm, a. 86 cm 
 

3. Búzios. Assinado: L. Belém 1863, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 75 
cm, a. 54 cm 

 
4. Natureza Morta. Assinado: Carneiro, 1866, Regôa, Escola Portuguesa, pintado 

sobre folha de ferro, l. 35 cm, a. 25 cm 
 

5. Paisagem com figuras. assinado: A. Martin, Escola Flamenga, pintado sobre 
madeira, l. 35 cm, a. 23 cm 

 
6. Cães. Autor desconhecido, Escola Flamenga, pintado sobre madeira - l. 39 cm, 

a. 31 cm 
 

7. Paisagem com figuras. Assinado: A. Martin. escola flamenga, pintado sobre 
madeira, l. 35 cm, altura 23 cm 

 
8. Homem dormindo sobre palha. Costume Catalão ?? (Cantos redondos). 

Assinado Tony de Bergue 1854, Escola Francesa, pintado sobre madeira, l. 60 
cm, a.47 cm 

 
9. Marinha ao fundo vê se a Torre do Bugio, no primeiro plano barco salva vidas. 

Assinado Tomazini 1866, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 120 cm, a. 
64 cm 

 
10. Interior de Taberna onde alguns alabardeiros bebem. (Cantos redondos). Tony 

de Bergue, Escola Francesa, pintado sobre madeira, l. 47 cm, a. 38 
 

11. Dois frades orando (bustos) (muito mau estado) Assinado Metrass, Escola 
Portuguesa, pintado sobre tela, l. 51 cm, a. 62 cm 

 
12. Aves mortas, fundo de paisagem. Assinado Novaes 1857 (cópia), Escola 

Portuguesa, pintadk sobre tela, l. 12 cm, a. 85 cm 
 

13. Frade rezando (busto e mãos). Assinado Metrass, Escola Portuguesa, pintado 
sobre tela, l. 40 cm, a. 50 cm 

 
14. Paisagem, no primeiro plano homens carregando animais à direita um pobre 
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tocando guitarra. Assinado: Christino 1857, Escola Portuguesa, pintado sobre 
tela, l. 145 cm, a. 91 cm 

 
15. Os últimos momentos de Camões (muito estragado). Assinado F. pinto da 

Costa, Excola Portguesa, pintado sobre tela, l. 190 cm, a. 267 cm 
 

16. Tasso na prisão. (Muito alterado). Assinado: Resende, Porto 1757, Escola 
Portguesa, pintado sobre tela, l. 162 cm, a. 214 cm 

 
 
[2 no segundo pavimento do 2o torreão no corredor] 
 

1. Marinha: uma mulêda (moledo, monte de pedras). Assinado Pedrozo, Escola 
Portuguesa, pintado sonbrectela, l. 1 m, a. 56 cm 

 
2. Rezende no seu atelier mostra à filha o retrato de El-Rei O Senhor Dom 

Fernando. assinado Rezende 1867, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 82 
cm, a. 105 cm 

 
[3 na sala comum a estes quartos] 
 

1. Cópia de um génio de Raphael. Autor desconhecido, pintado sobre tela, l. 68 
cm, a. 1 m 

 
2. Paisagem com animais. Assinado: Silva Reis, Escola Portuguesa, pintado sobre 

tela, l. 35 cm, a. 60 cm 
 

3. Séneca (muito estragado). Autor desconhecido, Escola Hespanhola, pintado 
sobre tela, l. 97 cm, a. 71 cm 

 
[10 no corredor dos aposentos do Sr. Infante] 
 

1. Representando um santo frade de pé apoiando a mão numa caveira que está 
sobre um móvel (muito mau estado). Autor desconhecido, pintado sobre tela, 
largura 45 cm, a. 63 cm 

 
 

2. Uma leiteira (arredores do Porto). Assinado Costa Lima [caetano moreira] 
1855, pintado sobre tela, l. 79 cm, a. 98 cm 

 
3. Interior de arribana (choupana onde se recolhe o gado), tendo uma égua e cria 

à mangedoura. Assinado F. Banereiss 1863, pintada sobre tela, l. 64 cm, a. 88 
cm 

 
4. Júpiter e Leda, fundo paisagem. Assinado: A. Marrão 1852 ( cópia), pintado 

sobre tela, l. 114 cm, a. 97 cm 
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5. Um pobre (muito estragado). Assinado J. Rodrigues, Escola Portuguesa, 
pintado sobre tela, l. 67 cm, a. 80 cm 

 
6. Um estudo de mulher nua deitada (muito estragado). Assinado: Metrass 1851, 

Escola Portuguesa, pintado sobre cartão, l. 32 cm, a. 24 cm 
 

7. Interior de uma estalagem (em muito mau estado). Assinado Cristino, Escola 
Portuguesa, pintado sobre tela, l. 138 cm, a. 90 cm 

 
8. Retrato dum cavaleiro da ordem de ....... (sic). Assinado: D. A. 1865, pintado 

sobre tela, l. 46 cm, a. 59 cm 
 

9. Interior de uma taberna onde baixos personagens comem e bebem em 
desordem. Assinado: A. Brouwer, Escola Holandesa, pintado sobre madeira, l. 
37 cm, a. 30 cm [ tema constante deste pintor] 

 
10. Cego vendedor de cautela acompanhado dum rapaz. Assinado: Maria Gomez 

1861, Escola Hespanhola moderna, pintado sobre tela, l. 43 cm, a. 55 cm 
 
[7 na Sala do Senhor Infante] 
 

1. Combate de cavalheiros (Esboço). Autor desconhecido, pintado sobre tela, l. 
30 cm, a. 23 cm 

 
2. Pobre sentado com um pequeno ao lado. Assinado Metrass, Escola 

Portuguesa, pintado sobre  tela, l. 37 cm, a. 47 cm 
 

3. Cópia dum Verbochoven que está no palácio das Necessidades. Assinado: A. f. 
Da Fonseca, Escola portuguesa, pintado sobre madeira, l. 36 cm, a. 29 cm 

 
4. Um pobre. (Meia figura). Assinado F. Pinto da Costa 1842, Escola Portuguesa, 

pintado spibre tela, l. 75 cm, a. 1 m 
 

5. Uma trapeira acompanhada de um pequeno. Assinado: Maria Gomez, 1861, 
Escola Hespanhola moderna, pintado sobre tela, l. 43 cm, a. 54 cm 

 
6. Paisagem tomada da Tapada da Ajuda, vendo-se Lisboa à esquerda, no 

segundo plano o pontal de Cacilhas à direita, fundo montes vendo se o castelo 
de Palmela. Assinado: E. Rivière 1863, pintado sobr tela, l. 135, a. 89 cm 

 
7. Lavadeira (arredores do Porto). Assinado: Nunes, Porto 1852, Escola 

Portuguesa, pintado sobre tela, l. 91 cm, a. 115 cm 
 
 
[3 no quarto do camarista do Senhor Infante] 
 

1. Interior duma oficina de ferreiro, assinado: Resende, Porto 1857, Escola 
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Portuguesa, pintado sobre tela, l. 84 cm, a. 101 
 

2. Cópia do quadro dos Borrachos de Velasquez. Autor desconhecido (Cópia), 
pintado em madeira, l. 42 cm, a. 34 cm 

 
3. Um jogo de dados, interior. Efeito de noite. (Em muito mau estado). Autor 

desconhecido, Escola Flamenga, pintado sobre madeira, Escola Flamenga, 
pintado sobre madeira, l. 43, a. 64 cm 

 
[3 no 1o quarto por cima] 
 

1. Paisagem, ponte no primeiro plano atravessando riacho, fundo montanhas. 
Assinado: Lombardini, pintado sobre folha de ferro, l. 32 cm, a. 43 

 
2. Combate; no primeiro plano à esquerda soldados fazendo figo, ao centro 

outros seguindo as ordens dum oficial, correm para direita, conduzindo um 
preto um ca,elo. No segundo p,ano à direita ruínas, fundo montanhas e 
rochedos. (Costumes Gregos). Assinado: G. Perlbère?, Escola Francesa, pintado 
sobre tela, l. 71 cm, a. 57 

 
3. Paisagem; no primeiro plano, cavalo pastando, no segundo plano ao centro 

grande edifício, fundo montes (em mau estado). Assinado F. T. (Ou P.) 1883, 
pintado sobre madeira, l. 31 cm, a. 24 cm 

 
 
[7 no 2o    ".                "] 
 

1. Paisagem com águas, no primeiro plano mulher e criança atravessando o 
riacho pelas pedras. Assinado: Anunciação 1867, Escola Portuguesa, pintado 
sobre madeira, l. 28 cm, a. 21 cm 

 
2. Mercado de cavalos em Sevilha. Assinado: J D. Becques, Sevilha 1853, Escola 

Hespanhola moderna, pintado sobre tela, l. 46 cm, a. 30 cm 
 

3. Interior onde estão sentadas a uma mesa militares, conversando com duas 
mulheres. Autor desconhecido, pintado sobre tela, l. 38, a. 48 cm 

 
4. Paisagem com figuras. Assinado Leonel 1856, pintado sobre tela, l. 46 cm, a. 36 

cm 
 

5. Paisagem (jardim) tendo ao centro uma casa e à direita um Belvedére. 
Assinado F. T. (Ou P.) 1883, pintado sobre madeira, l. 42 cm, a. 31 cm 

 
6. Paisagem com figuras. Assinado Leonel 1856, pintado sobre tela, l. 46 cm, a. 36 

cm 
 

7. O Mondego; paisagem com bois atravessando o rio, no primeiro plano à 
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direita, homem a cavalo conversando com uma mulher, fundo à direita um 
castelo. Assinado Christino 1860, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 135 
cm, a. 91 cm 

 
[2 na sala dos Veados] 
 

1. Nas margens do mondego Paisagem com figuras. Assinado: Christino 1859, 
Escola Portuguesa, l. 158, a. 104 cm 

 
2. Cozinheira fazendo café. Autor desconhecido, Escola Portuguesa, pintado 

sobre madeira, l. 24 cm, a. 30 cm.” 
 

 

“Adquiridos depois do dia 10 de Junho de 1869 

1 na sacristia 

3 no gabinete d'el Rei 

1 na sala encarnada 

1 na sala do chá 

1 no quarto de passagem 

1 no segundo quarto de passagem 

1 na sala em seguida ao bilhar 

3 na sala comum do 2o pavimento do torreão 

1 na sala do senhor infante 

1 no quarto próximo 

4 no atelier da Senhora Condessa 

3 na sala do 1o Chalet 

2 no sótão da Quinta d'Abelheira 

2 na sala da (Dt ou Ds) dita? 

[1 na sacristia] 
 
Cópia da Conceição de Murillo (a forma é oval). Autor desconhecido, pintado sobre 
tela, l. 75 cm, a. 1 m 
 
[3 no gabinete d'el Rei (Escriptorio)] 
 

1. Morte de Marcos Botzaris [heroí da guerra da independência grega] 23 de Agosto de 
1823. Assinado: L. De Menezes, 1851, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 60 cm, 
a. 39 cm 

 
2. Paisagem tendo um castelo no primeiro plano junto a um caminho onde passam 
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alguns personagens, fundo montanhas e rio com pequenos barcos. Assinado: Henry 
Jackel, Escola moderna, l. 45 cm, a. 35 cm 

 
3. Paisagem tendo no primeiro plano à direita um palácio, à borda de um lago, ao fundo 

montanhas. Assinado: Henry Jackel, Escola moderna, pintado sobre tela, l. 45 cm, a. 
35 cm 

 
[1 na sala encarnada] 
 

1. Paisagem, tendo no primeiro plano à direita um rapaz sentado com um perú debaixo 
do braço, conversando com uma mulher, à esquerda três ovelhas. Assinado; Leonel 
1866, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 49 cm, a. 39 cm 

 
[1 na sala do chá] 
 

1. Retrato de Sua Alteza Imperial a Princeza Dona Maria Amélia do Brazil. Cópia do de 
Durck (ver matriznet que erradamente se considera esta pintura de D. estefânea 
realizada por Winterhalter), Munich 1849, Escola Alemã, pintado sobre tela, l. 59 cm, 
a. 71 cm 

 
[1 no quarto de passagem] 
 

1. Creança sentada com três pequenos cães no regaço, tendo ao lado a cadela que 
acaricia os filhos. Assinado Henrich Romer, Escola Flamenga, pintado sobre madeira, l. 
39 cm, a. 47 cm 

 
[1 no segundo quarto de passagem] 
 

1. Cabras pastando. Assinado: C. Xavier, Escola Portuguesa, pintura sobre madeira, l. 18 
cm, a. 13 cm 

 
[1 na sala em seguida ao bilhar] 
 

1. Paisagem. Autor desconhecido, pintado dobre cartão, l. 23 cm, a. 18 cm 

 
[3 na sala comum do 2o pavimento do torreão] 
 

1. Natureza morta. Assinado: A. Greno (Adolfo), Escola Portuguesa, pintado sobre 
madeira, l. 21 cm, a. 15 cm 

 
2. Natureza morta. Assinado A. Greno, Escola Portuguesa, pintado sobre madeira, l. 21 

cm, a. 15 cm 

 
3. Cabeça de mulher (costume) forma oval. Assinado: V. de H. 1863, Escola Portuguesa, 

pintado sobre madeira, l. 45 cm, a. 56 cm 

 
[1 na sala do Senhor Infante] 
 

1. Barco conduzindo mulheres vendedeiras; costumes dos arredores do Porto. Margens 
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do Douro. Assinado: C. Moreira 1857, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 119 
cm, a. 89 cm 

 
[1 no quarto próximo] 
 

1. Paisagem com campino e bois no primeiro plano. Assinado Christino 1867, Escola 
Portuguesa, pintado sobre tela, l. 183 cm, a. 1m 

 
[4 no atelier da Senhora Condessa] 
 

1. Carreiros tirando bois dum carro junto à porta da arribana, mulher à esquerda perto 
duma escada, galinhas no primeiro plano, fundo paisagem. Assinado: Thomaz 
d'Annunciação 1858, Escola Portuguesa, pintado sobre tela, l. 140 cm, 90 cm 

 
2. Costumes de  Murtosa. (Sul do Porto). Assinado: Rezende 1865, Escola Portuguesa, 

pintado sobre tela, l. 157 cm, a. 182 cm 

 
3. Paisagem tomada da Tapada da Ajuda, vendo-se Lisboa à esquerda, no segundo plano 

o ponta, de cacilhas à  direita ao fundo montes vendo-se o Castelo de Palmela. 
Assinado: E. Rivière 1863, pintado sobre tela, l. 135 cm, a. 89 cm 

 
4. Uma feira de gado. Assinado Leonel 1867, pintado sobre tela, l. 111 cm, a. 82 cm 

 
 
3 na sala do 1o Chalet (…) 
2 no sótão da Quinta d'Abelheira (…) 
2 na sala da Dt (…) 
 
Cintra 28 de Dezembro 1886 
 
Adolpho C. De Medeiros Greno 
António Carvalho da Silva Porto” 
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Anexo 22 - João de Mendonça – “Domingos Antonio da Silva Meira”. Diário Illustrado, 
Lisboa (11 de Dezembro de 1894). 
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Anexo 23 - Copiador de Officios e Cartas Desde Dezembro de 1879 até Dezembro de 

1883. AHPNP. 

 Nº  Referência  Data  Assunto/Transcrição 

1 Copiador de Officios 
e Cartas Desde 
Dezembro de 1879 
até Dezembro de 
1883 
 
PNP/RD/ARPP/Maço 
42 
Caixa nº 10 

1880 “Carta nº 21 
Exmo. Snr. Barão (...) = (…) = 
Os estucadores pricipiarão o trabalho no sallão = Na 
abilheira está uma porção de madeira para ir p. 
arrecadação = Os carpinteiros estão com os andaimes 
p.ª os estucadores = e os pedreiros com os azulejos no 
qrt.º d’El-Rei – Dt.ª 5 d’Fevereiro d’ 1880” 
 
“Carta nº 22 
Exmo. Snr. Barão (...) = Relativo aos trabalhos 
concloídos são: os azulejos do qrt.º d’El rei e os dois 
seguintes = assentes = 
A valleta da rua do Chalet levantada = o aro do qrt.º 
de toillete na janela do torreão prompto. O vento não 
fez aqui prejuízos no dia 10 do corrente. – Os 
estucadores andam limpando o tecto grande do salão 
e um dos pequenosdos lados já está prompto. = Dt.ª 
12 d’Fevereiro d’1880” 
 
 
“Carta nº 27 
Exmo. Snr. Barão (...) = (…) = 
Participar q. estão prontos os trabalhos seguintes = 
guarda chuva da sala azul* = retret do Snr. Infante = 
(…) = Puizeram-se mais 3 vidros na sala dos veados = e 
dois na oficina dos carpinteiros  = (…). 29 d’Fevereiro 
d’1880” 
 
* O guarda-chuva já tinha sido mencionado na “Carta 
nº 18 (…) 
O guarda-chuva da salla não se póde por por causa da 
porta não poder abrir-se p.ª traz. (…). Janeiro 1880” 
 
 
“Carta nº 29 
Exmo. Snr. Barão (...) 
= Relativo á latrina do Snr. Infante mandar dizer por 
ordem da Snrª Condessa, para os pedreiros a 
arranjarem. 4 d’Março 1880” 
 
 
“Carta nº 34 
Exmo. Snr. Barão (...) 
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(…) 
Estão os carpinteiros nos seguintes trabalhos = (…) = 
uma taboa no fogão do qto d’El Rei (…) Falei hoje ao 
serralheiro nas Portas da Salla azul (…) Abril, 1880” 
 
“Carta nº 37 
Exmo. Snr. Barão (...) 
(…) – O serralheiro diz que os dois vãos da salla azul e 
da casa do jantar estão prontas p.ª os fins de junho (…) 
10 d’Abril d’1880” 
 
 
“Carta nº 39 
Exmo. Snr. (…) 
Os pedreiros andão em certos arranjos dentro de caza 
= os carpinteiros andão também a concertar os trastes 
do palácio antigo e fizeram 1 cavalete p.ª os 
estofadores  - A Latrina no fundo do salão amanhã fica 
prompta – a poutra do Snr. Infante estão com ella – 
(…)” 
 
 
“Carta nº 40 
Exmo. Snr. Barão (...) = Relativo ao desenho das portas 
da casa de jantar já o mandei = (…)” 
 
 
“Carta nº 56 
Exmo. Snr. Barão (...) = Que lhe mandava dizer a Exma. 
Snrª Condessa q. se elle tivesse alguma lembrança de 
moletas p.ª os caixilhos q. o serralheiro está a fazer – 
q. mande p.ª as mais portas, tudo igual; agora se não 
tiver mande arranjallas todas brancas (…) 2 d’junho 
d’1880” 
 
 
“Carta nº 57 
Exmo. Snr. Barão (...)  = o caixilho da salla azul já cá 
está a assentar – as medidas dos vidros não são iguais 
(…) 8 d’Junho d’1880” 
 
 
“Carta nº 58 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Está assente o caixilho da salla e pintado – faltão as 
adoellas da porta q. vai da salla do falecido almoxarife 
p.ª a caza d’jantar. 12 d’Junho d’1880” 
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“Carta nº 62 
Exmo. Snr. Barão (...) 
(…) está quasi assente um vidro nos caixilhos de ferro 
da salla q. se chamava azul – os estucadores querem 
concluir o trabalho a entrada do Sallão, no fim d’esta 
semana. 22 d’Junho d’1880” 
 
 
“Carta nº 63 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Dei parte q. o caixilho da salla do jantar foi assente na 
2ª feira ñ havendo algum inconveniente (…) 24 d’Julho 
d’1880” 
 
 
“Carta nº 79 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Recebi a ordem pª o Fernando, pª o arranjo das 
janelas da minha casa e do porteiro J(orge) Bento. – E 
q. a meza da Salla azul que servia ao chá; já tinha hido 
pª as Necessidades de mandado do Cândido [criado do 
palácio] por lha ter pedido o particular de serviço. (…) 
Novembro d’1880” 
 
 
 

1 Continuação… 

Copiador de Officios 
e Cartas Desde 
Dezembro de 1879 
até Dezembro de 
1883 
 
PNP/RD/ARPP/Maço 
42 
Caixa nº 10 

1882 “Carta nº 166 
Exmo. Snr. Barão (...) 
 Remetti a parte dos trabalhos e mandei dizer q. na 
madeira q. veio pª o quarto de El-Rei há uma pequena 
diferença, mas que se remedeia se V. Ex.ª quizer. – 22 
d’Janeiro d’1882 
 
“Carta nº 171 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Remeti a parte dos trabalhos e disse q. o Fernando 
participavaa S. Ex.ª que o trabalho de calçar e levantar 
no quarto do rei estava prompto e que podia S. ex.ª vir 
quando quisesse. 12 d’ Fevereiro d’ 1882” 
 
“Carta nº 174 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Mandei dizer q. tinha participado ao m[es]t[r]e 
estucador as ordens q. recebi p.ª elle da Exm.ª Snr.ª 
Condessa q. queria q. os rincoes da entrada fossem 
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exactamente como o desenho q. elle lhe mandou. Que 
o Fernando já andava no acabamento do tecto grande 
para pardear (ficar em pardo?) (…) 22 d’Fevereiro 
d’1882” 
 
“Carta nº 186 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Mandei dizer a respeito de um engano q. se achou na 
madeira do quarto verde q. vieram hoje os 
carpinteiros novos e o Alfredo Pedro já estava no 
ofício = 19 d’Abril d’ 1882” 
 
“Carta nº 188 
Exmo. Snr. Barão (...) 
Mandei a parte dos trabalhos = [disse ]q. o Fernando 
achava diferença na madeira dos claustros; e no 
rodapé q. estava igual ao trabalho dos estucadores. – 
Como queria que fizesse o roda-pé?. = 24 d’Abril 
d’1882” 

1 Continuação… 

Copiador de Officios 
e Cartas Desde 
Dezembro de 1879 
até Dezembro de 
1883 
 
PNP/RD/ARPP/Maço 
42 
Caixa nº 10 

1883 “Carta nº 235 
Exmo. Snr. Barão (...) 
(…) e mandei dizer q. o concerto que devem levar as 
galerias é chumbo ou telhado, 5 d’Fevereiro d’1883.” 
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Anexo 24 - Diversas Reparações no Real Castello da Pena em Cintra - 1892 a 1894. 
Reparação do estuque da sala grande do Paço da Pena e da abóbada do claustro – 
1895. 

 Nº  Referência  Data  Assunto/Transcrição 

        

 1  M.O.P. Maço 
473,ANTT 
 
«Diversas 
Reparações 
no Real 
Castello da 
Pena em 
Cintra» 

1892 Capilha – Processo 169 – Diversas Reparações no Real 
Castelo da Pena, anos 1892-1893-1894  
 
 
6 Outubro 1892 
Despacho sobre o orçamento para as obras no Real 
Castello da Pena em Cintra 
 
7 Outubro 1892 -Despacho autorizando o orçamento em 
nome do rei 
 
Direcção das Obras Públicas do Distrito de Lisboa 
 
Orçamento para as obras no telhado da sala, terraços 
da sala e ante-sala do bilhar, terraço da sala do café e 
terraço das cozinhas do Real Castello da Pena em 
Cintra 
 
Memória Justificativa 
 
As reparações no telhado e terraços a que se refere o 
orçamento junto são muitíssimo urgentes, 
attendendendo ao péssimo estado em que se 
encontram as coberturas, urgência justificada pela 
aproximação do inverno. 
 
Os tectos das salas a que correspondentes coberturas, 
apresentam bastantes e largas manchas provenientes 
de infiltrações 
No orçamento figuram alguns artigos por preços mais 
elevados do que se fossem adquiridos em lisboa (…). 
 
Este orçamento constitue uma parte do orçamento 
geral das obras a executar no Real Castello da Pena a fim 
de perseverarem… [imperceptível]  
  
Juntar-se-hão a este orçamento, outros destinados a 
obras para o mesmo edifício taes como ventilação, 
concertos nos encanamentos e outras reparações 
indispensáveis. 
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A verba de 4:267,000 reis totalidade do presente 
orçamento dos terraços e telhados sobre as salas abaixo 
designadas é distribuído pelos trabalhos diversos a 
executar dos quaes segue enumeração. 
 
            Lisboa, 5 de Outubro de 1892 
 
O conductor Alumno  
Manuel G(…) Couto                     Visto p. Condutor Chefe 
de Trabalhos 
                                                        Rozendo Carvalheira 
 
Orçamento por estimativa 
 
Descrição das obras: 
 
Telhado da sala, terraços da sala e ante-sala do bilhar 
 
Demolição 
 
Arranque e transporte de telhas 
Demolição de cortinas 
Remoção de entulhos 
Arranque de ladrilhos 
Dito           “  forro 
Dito            “ algerozes da cobertura da escada 
 
Construção 
Chumbo em chapa (nº 3) para os algerozes 
Taboado de casquinha para o forro 
Ventiladores nas empenas 
Chumbo chapa (nº3) 
Tijolo Rebatido para o ladrilho e assentamento 
Cortinas em tijolo furado 
 
 
Terraço da Sala do Café 
 
Demolição 
Arranque d’azulejo 
Remoção de entulhos 
 
Construção 
Massame de cimento e areia 
Chumbo em chapa (nº3) 
Tijolo rebatido para ladrilho e assentamento 
Reparação na balaustrada e cimalha 
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Terraço das cozinhas 
 
Demolição 
Arranque do asphalto 
Remoção de entulho 
 
Construção 
Massame de cimento e areia 
Chumbo em chapa nº 3 
Tijolo Rebatido para ladrilho e assentamento 
 
                                                                                     4267,000 
reis 
 
 
Lisboa 5 de Outubro de 1892 
O conductor Alumno  
Manuel G(…) Couto                     Visto p. Condutor Chefe 
de Trabalhos 
                                                        Rozendo Carvalheira 
 
Obra de Diversas Reparações nas coberturas e outros 
trabalhos no Real Castello da Pena em Cintra 
 
Orçamento nº 2 
Memória Justificativa 
 
O orçamento que ora exponho a apreciação de V. Exª 
faz parte do cálculo geral das despezas a realizar com as 
obras de reparação no Real Castello da Pena a que me 
referi em 5 de Outubro p.p. ao apresentar o orçamento 
nº 1. 
 
O presente calculo abrange as reparações mais urgentes 
a executar tanto exterior como interiormente, ficando 
apenas por orçar o estabelecimento da canalização a fim 
de conduzir água para junto do Palacio, obra que exige 
mais demorados estudos e que não demanda tanta 
urgência como as reparações acima indicadas. 
 
Passando em revista os diversos trabalhos a que se 
refere o presente orçamento cumpre-me informar V. 
Exª do estado em que se acham essas obras ou dos 
motivos que reclamam taes reparações: 
No que diz respeito às coberturas já tive ocasião de 
notar no orçamento nº 1 o mau estado em que todas se 
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encontram, assim como os estragos causados nos tectos 
pelas infiltrações. 
Na cúpula do Torreão todo o revestimento se acha 
fendido, dando em resultado o deterioramento sensível 
do forro do tecto dos compartimentos que ela defende. 
 
Nas mesmas circunstancias se acham o revestimento do 
terraço das cavalhariças e a cobertura da capella, o que 
exige a sua completa substituição. 
 
Nas cúpulas da fachada principal fazem-se apenas 
reparações parciais. 
 
A renovação dos estuques faz-se apenas nos locais onde 
periga a sua estabilidade e em que as manchas 
provenientes das filtrações mais se manifestam. 
 
As pinturas, meio eficaz de conservar as madeiras, 
aplicam-se somente nos forros e partes em que o seu 
estado de desbotamento as reclamar ou ainda nos 
forros que se vão substituir. 
 
No presente orçamento figuram alguns trabalhos dos 
quaes não era fácil determinar precisamente a 
importância (…) 
 
Nos actuaes preços notará V. Exª um pequeno aumento 
sobre os preços usuaes em Lisboa, o que se torna 
indispensável em consequência dos meios de transporte 
e situação excepcional do castello. 
 
Segue-se enumeração dos trabalhos 
 
Lisboa, 30 de Dezembro de 1892 
 
O conductor chefe de trabalhos 
António Cesar G.F.L. Mêna Júnior 
 
Orçamento por estimativa 
 
Designação das Obras 
 
Obra 
De diversas reparações nas coberturas e outros 
trabalhos no Real Castello da Pena em Cintra 
 
Orçamento nº 2 



608 
 

 

 
Capítulo 1º 
Demolições: 
 
Arranque do revestimento da cúpula do torreão 
Arranque do forro do quarto das creadas/os 
Arranque do azulejo das cúpulas da fachada principal 
Arranque do asfalto no terraço das cavalhariças 
Arranques do azulejo e asphalto na cobertura da capella 
Remoção de entulhos 
                                                                                  516,621 
 
Capítulo 2º 
Revestimento de cimento e areia na cúpula do torreão 
Massame de cimento e areia no terraço das cavalhariças 
Chumbo em chapa nº 3 para o mesmo terraço 
Tijolo rebatido e respectivo assentamento idem 
Lage serrana idem 
Chapa de ferro laminado para a cobertura da caleira 
Massame de cimento e areia na cobertura da capella 
Chumbo em chapa nº 3 idem 
Tijolo rebatido e respectivo assentamento 
Assentamento forro quarto creadas 
Idem alizares idem 
Idem idem na casa dos candieiros 
Azulejo nas cúpulas da fachada principal 
Chumbo em chapa nº 3 
                                                                                   4:628,733 
 
Capítulo 3º 
 

   ~Estuques a côr~ 
 
Na sala do bilhar 
“ ante-sala do bilhar 
“ casa de passagem 
“ sala e quartos das 
damas 
“ quarto do veador 
“      “      ajudante de S. 
M. 
“      “      oficial às 
ordens 
“ sala e quarto  dos   
camaristas 
No corredor de 
comunicação para os 

Quantidade 
 
44,000 m2 
32,60 m2 
81,45 m2 
101,50 m2 
54,000 m2 
20,000 m2 
20,000 m2 
 
45,000 m2 
 
 
102,50 m2 

Preço 
Un. 
 
3.200 
2.900 
3.600 
0.600 
0.550 
0.600 
0.600 
 
0.600 
 
 
0.390 

Preço 
 
403.340 
94.540 
293.220 
60.900 
29.700 
12.000 
12.000 
 
27.000 
 
 
39.975 
710.135 
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aposentos 

      

 Capítulo 4º 
~Pintura~ 
Em Portas e divisões nos quartos das creadas 
Em forros e divisões nos quartos das creadas 
Em alizares e divisões nos quartos das creadas 
 
Em portas e divisões nos quartos das damas 
Idem na ante-sala do bilhar 
 
Em Portas nos quartos de S.S. A. A. 
Em portas na sala de música 
Em portas na sala dos veados 
Em portas na casa de passagem 
Em portas no quarto do capelão 
Em portas na retrete das visitas 
Em portas nos quartos do intendente 
Em portas nos quartos d’entrada 
Em portas no quarto do veador 
Em portas na sala e quarto de S.S. M.M. 
Em portas no quarto do oficial às ordens 
Em portas no quarto do ajudante de S.M. 
Em portas na sala e quartos dos camaristas 
Em portas no corredor de comunicação 
Idem na Torre 
Idem na capela 
Em alizares na casa dos candieiros 
 
A branco nos caixilhos na torre 
Idem nas faces interiores das janelas na sala do bilhar 
                                                                                                     
518.291 
  
Capítulo 5º 
 
Diversos 
Reparos nas cantarias e refechamento de juntas 
Pedras com chumbadouros e peças de bronze para fixar 
os toldos 
 
Rebaixo dos peitoris e modificação dos caixilhos 
Tubo de cobre para esgotos do claustro e do terraço da 
sala do café 
Gatos para fixar a cimalha do terraço da sala do café 
Cabeçalhos para sinos 
Corpos de dois vãos de caixilhos em teca para as galerias 
do claustro 
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Ditos três vãos de caixilhos em teca para as galerias do 
claustro 
 
Reparos no lago grande 
 
(…) 
 
Total Orçamento                                                   8:878,000 
rs 
 
Lisboa 30 de Dezembro de 1892 
 
O conductor chefe de trabalhos 
António Cesar G.F.L. Mêna Júnior 
 
 
 

    

 1893  Carta de autorização do orçamento nº 2 em nome de 
S.M. 
27 de Janeiro de 1893 
 
 
Direcção das Obras Públicas do Distrito de Lisboa 
 
Orçamento suplementar ao elaborado em 30 de 
Dezembro de 1892 e aprovado por Portaria de 25 de 
Janeiro de 1893 para a obra de reparação no Real 
Castello da Pena em Cintra 
 
Memória Justificativa 
 
As reparações nos estuques e pinturas de que trata o 
capítulo 1º foram executadas atendendo à urgência que 
aquelle trabalho reclamava, com verbas destinadas no 
orçamento aprovado por portaria de 25 de Janeiro 
último e que eram destinadas para os sinos da torre; 
tubagem de cobre para esgoto de águas pluviaes no 
claustro, reparação e pintura a óleo dos vãos de 
caixilhos e portas da mencionada torre. 
 
Ficaram portanto estes trabalhos para executar, sendo 
de toda a conveniência proceder-se no mais curto 
espaço de tempo à renovação dos cabeçalhos dos sinos, 
porque os existentes estão muitíssimo arruinados e 
tornando-se por isso perigosos. 
 
O trabalho mencionado no capítulo 2º já parte 
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executado em virtude de ordens verbaes superiormente 
dados; deve ficar concluído no próximo dia 15 do 
corrente mez, devendo a sua importância sair da verba 
destinada para a conclusão do trabalho de cobertura da 
capella, trabalho que também está executado e que faz 
parte do já mencionado orçamento. 
 
Lisboa 10 de Junho de 1893                          
 
O conductor chefe de trabalhos                       O chefe de 
secção 
António Cesar G.F.L. Mêna Júnior                      Valentim 
Jozé Corrêa 
 
Orçamento Suplementar 
 
Designação das Obras 
Obra de reparação no Real Castello da Pena em Cintra 
 
Capítulo 1º 
~Pintura Decorativa~ 
 
Escada da sala de bilhar: 
Pintura a tempera (claro-escuro) na cupulla e nas 
paredes 
138,16 m2 
300.003 rs 
 
Casa de Entrada: 
Idem, Idem no tecto e nas paredes, compreendendo a 
reparação do estuque 
95,625 rs 
 
Ante-Sala: 
Idem, Idem, (côr verde) no tecto e nas paredes, 
compreendendo a reparação no estuque 
104,375 rs 
 
Andaimes: 
Para construir e desmanchar andaimes 
25,000 rs 
    
525.000 rs 
 
Capítulo 2º 
Retretes 
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Bacias excêntricas de loiça, guarnições, frentes, assentos 
e tampas de mogno polido nas retretes de S.S. M.M., 
S.S.A.A., damas, camaristas, officiaes às ordens, visitas, 
capelão e criados 
500,000 rs 
Para desmanchar as antigas retretes 
8.000 
Assentamento dos canhões de chumbo de ligação com 
sifões e accrescentamento de tubagem dos 
respiradouros 
24,000 rs 
 
Importa o orçamento na quantia de um conto cento e 
dez mil e oitocentos reis 
 
Lisboa 10 de Junho de 1892                          
 
O conductor chefe de trabalhos                       O chefe de 
secção 
António Cesar G.F.L. Mêna Júnior                      Valentim 
Jozé Corrêa 
 
Despacho aprovando o orçamento suplementar de 10 
de Junho de 1893 
 
Carta a propósito das mudanças no uso das verbas 9 de 
Nov. 1893  

    

 1894 Direcção Especial de Edifícios Públicos e Pharoes 
1ª Secção de Arquitectura 
Orçamento para obras d’instalação da ucharia do Real 
Castello da Pena em Cintra, vários trabalhos no mesmo 
castello e em suas dependências 
 
Memória Justificativa 
[(…) sobre a ucharia] 

A urgência é motivada, porque S.S. M.M. tencionam ir 
habitar o paço da Pena a partir de dia 6 de Maio 
próximo, e para esse dia devem estar concluídos todos 
os trabalhos. 
 
Consistem os trabalhos no seguinte: 
 
Ucharia – Abrir um vão de porta; assentar cantaria; fazer 
um caixilho; substituir vigamento e solho, forrar o tecto, 
fazer armários e um balcão 
 
Aposentos do capelão – Substituição de vigamento e 
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solho em cinco casas 
Cozinha do almoxarife – substituição de vigamento e 
solho, massame de betumilha no pavimento da casa 
inferior; abertura d’uma fresta; descasque do rebôco, 
guarnecimento e aguadas em paredes 
 
Sala de Bilhar – reparar alguns ornamentos no tecto 
 
Aposento de S.S. A.A. – construir e assentar dois 
armários e um aparador 
 
Cisterna – substituição de cantaria e competente porta 
Quartos dos cocheiros – Substituição de vigamento e 
solhos 
 
Canalização d’águas pluviaes - Desviar parte das 
canalizações pluviaes das águas para o parque, porque 
presentemente desaguam todas na fossa, cuja 
capacidade é deficiente para comportar as grandes 
quantidades de água provenientes de chuvas torrenciais 
 
Toldos – As ferragens dos toldos de vários terraços estão 
muito oxidadas e precisam portanto de ser pintadas de 
novo 
 
Casa do guarda – As fachadas da casa do guarda na 
estrada da Pena carecem d’algumas modificações , isto 
com fim de lhes transformar o aspecto mesquinho que 
têm actualmente 
 
Casa de São Miguel – É uma dependência do Paço da 
Pena, onde há a fazer o seguinte: construir tabiques 
para tornar independentes dois compartimentos, abrir 
um vão de janella pra melhorar as condições egiénicas 
da casa que é bastante espaçosa mas que tem muito 
pouca luz; fazer reparações e pintar caixilhos, assentar 
grades de ferro fundido, novas almofadas na porta de 
entrada principal, pintar a óleo todos os caixilhos e 
portão exterior porquês tanto aqueles como este estão 
muito mal conservados. 
 
Lisboa 11 de Abril de 1894 
 
O conductor chefe de trabalhos 
António César Mêna Júnior 
 
Orçamento junto 
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(…) 
Capítulo 5º 
Sala do bilhar 
Reparações de alguns ornatos no tecto – 30.000 rs 
Andaimes                                                    -  20. 000 rs 
 
Aposentos de Suas Altezas (D. Luís Filipe e D. Manuel 
tinham 5 e 7 anos) 
Construção  de dois armários, um aparador, tudo 
pintado a óleo imitando vinhático 
70.000 rs 
 
(…) 
Lisboa 11 de Abril de 1894 
 
O conductor chefe de trabalhos 
António César Mêna Júnior 
 
Diversas Reparações no Real Castelo da Pena em Cintra 
 
Memória Justificativa 
 
Os novos reparos a que é necessário proceder-se no 
Real Castelo da Pena em Cintra, constam da renovação 
do emboco, rebôco e estuque das paredes e de alguns 
quartos destinados a alojamento de criados e na casa 
chamada de S. Miguel; do desmancho e reconstrução de 
todo o madeiramento, ripado, guarda-pó e telhado 
d’esta casa; na reparação do vigamento e solho dos 
pizos de alguns dos referidos quartis e casa; da 
substituição d’alguns vãos de portas e de caixilhos, da 
construção d’uma retrete com respectivo autoclysmo; 
de renovação do fasquiado, pardo e estuque dos tectos 
e da pintura em vãos de janelas da mencionada casa de 
S. Miguel. Constam mais, do concerto da madeira dos 
caixilhos das janelas do Palacio, cujos pinasios de ferro 
se acham bastante deteriorados. Devido à necessidade 
urgente d’este concerto e mesmo porque alguns d’estes 
caixilhos já estão faltos de tinta é indispensável 
proceder à renovação da pintura de todos os vãos de 
janellas do palacio. 
Acha-se bastante deteriorado o asphalto de alguns 
pavimentos pelo que tem de ser substituído, 
empregando-se me seu logar, como tem sido feito 
n’outros pontos o ladrilho mosaico, que além de ter 
muito melhor aparência é mais aciado. 
A quantidade e importância de todos os trabalhos 
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necessários para a execução destes reparos, constam do 
orçamento que junto segue. 
 
Lisboa 21 de Dezembro de 1894 
 
O constructor chefe de trabalhos 
Augusto Carlos da Cunha 
 
(tem junto o orçamento) 
 
Despacho de 22 de Janeiro de 1895 dando autorização 
ao orçamento 
 

 2  M.O.P. 
Maço 506 
“Reparação 
do estuque da 
sala grande 
do Paço da 
Pena e da 
abóbada do 
claustro” 

 1895 Direcção de Edifício Públicos e Fornecimento de 
Materiais 
Processo nº 911 
Reparação do estuque da sala grande do Paço da Pena 
e da abóbada do claustro 
 
Despacho: 
 
Ilmº Exº Snr 
Tenho a honra de passar às mãos de V. Exª o incluso 
parecer da comissão nomeada em 15 de maio passado, 
em officio da Direcção nº 648, registo, 911, para 
vistorias às ruínas manifestadas recentemente no 
edifício do real Castello da Pena em Cintra. 
Deus guarde V. Exª 
 
Lisboa 22 de Agosto de 1895 
 
Illmo Exmº Snr Director de Edifícios Públicos e Pharoes 
 
O chefe de secção 
Valentim Jozé Corrêa 
 
Despacho: 
Achando-se me mau estado o estuque da sala grande do 
Paço da Pena e bem assim a abobada do claustro que dá 
ingresso aos aposentos de Suas Magestades, determina 
sua excelência o ministtro que V. Exª mande fazer com 
urgência uma vistoria n’aqueles pontos do referido 
Paço, organizar o respectivo orçamento para a sua 
reparação. 
 
Deus guarde V. Exª 
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Secretário d’Estado de Negócios das Obras Públicas, 
comércio e Indústria 
Em 9 de Maio de 1985 
Illmº Director de Edifícios Públicos e Pharoes 
 
O subscritor 
… [assinatura ilegível] 
 
Parecer: 
 
Parecer da commissão nomeada pelo Director Especial 
dos Edifícios Públicos e Pharoes em 15 de maio do 
corrente ano para vistoriar as ruinas manifestadas 
recentemente no edifício do Real Palácio no Castelo da 
Pena em Cintra. 
 
Procedendo esta commissão aos exames que mais 
facilmente podia realizar a fim de se habilitar a 
desempenhar do melhor modo possível a missão de que 
estava encarregada observou nesses exames o seguinte: 
 
No estuque com que estão revestidas as abóbadas dos 
tectos do segundo andar, na galeria à roda do claustro e 
só em dois dos seus lados, há fendas em toda a 
extensão d’estes pelos rins da galeria e as salas ou 
gabinetes que ficam contíguos na junção desta parede 
com as abóbadas há algumas fendas em diversas partes 
no estuque revestindo as abóbadas abatidas dos tectos 
das salas ou gabinetes contíguos à galeria, nos mesmos 
dois lados do claustro em toda a extensão, há também 
fendas sendo estas pelos fechos das abóbadas; as 
fendas nos tectos das galerias, salas ou gabinetes de um 
dos lados estão mais abertas que noutro; sobre estas 
abóbadas há um massiço de alvenaria que tem de altura 
acima do tardoz dos fechos um metro e oito 
centímetros; e está assente n’este massiço um terraço 
de ladrilho de tijolo, que serve de cobertura à parte do 
edifício n’aquelles dois lados do claustro. 
Não sendo as frestas nestas abóbadas originadas por 
enterramento dos seus pés-direitos visto que estão 
assentes em rocha, nem tão pouco por cedimento das 
paredes que lhes servem de encontro, porque n’estas 
não há indício algum d’isso, pode ser por estar em 
começo o esmagamento d’estas abóbadas em 
consequência de suportarem tão excessiva carga de 
alvenaria e concorre para reforçar esta supposição o 
resultado do seguinte facto: - na primitiva havia por 
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cima das abobadas dos tectos da galeria e salas ou 
gabinetes contíguos outras abóbadas sobre as quaes 
assentava o terraço que servia de cobertura ao edifício, 
e o vão entre umas e outras abóbadas estava cheio de 
entulho; sucedendo, haverá cincoenta anos [1845], por 
causa do estado de ruína a que chegou o terraço 
alagaram-se as abóbadas e o entulho, foi então 
substituído o volume de entulho e o da segunda ordem 
de abóbadas por o mencionado massiço d’alvenaria 
sobre este assentaram um terraço, isto em todos os 
lados do claustro; tendo porém, há cerca de sete anos 
[+-1888], aberto com maior rapidez as fendas que 
durante muitos anos permaneceram no mesmo estado 
nas abóbadas dos tectos de dois lados do claustro, como 
agora sucede nas dos outros dois, demoliram n’aquelles 
lados o massiço de alvenaria e substituíram o terraço 
por um telhado do tipo marselhez assente em 
madeiramento composto de asnas e desde então não 
tem aparecido fenda alguma nas abóbadas desses 
tectos. 
No estuque do tecto da sala de bilhar, decorado com 
molduras de alto relêvo formando caixotões, com 
florões no centro tendo volumosos pingentes, apenas 
em um dos caixotões se manifestavam algumas fendas e 
estas mesmas pouco pronunciadas; mas sabendo a 
commissão que, há cerca de três anos [1892], por 
ocasião de se renovar uma parte deste estuque que 
havia desabado, se encontrou em começo de 
deterioração a madeira do fasquiado, frechaes, 
vigamento e cambotas a que aquelle estava ligado, bem 
desejava verificar em que estado ele se encontra 
actualmente, porém não havendo tempo sufficiente 
antes da época em que Suas Magestades costumam ir 
passar n’aquelle palácio a estação calmosa, para realizar 
os trabalhos indispensáveis para conseguir esta 
verificação e ainda menos para efectuar a reparação 
conforme as ruínas que se encontrassem, tratou só de 
examinar se o estuque em alguma parte estava 
desligado do fasquiado para o solidificar de qualquer 
modo e assim evitar que desabasse proximamente e por 
este exame conheceu que todo ele estava sofrivelmente 
adherido; contudo, este resultado não deve dar logar a 
deixar de se effectuar com brevidade o devido exame à 
madeira ali empregada. 
 
A commissão é de parecer em alteração ao que fica 
relatado que quando Suas Magestades se retirarem do 
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Real Castello da Pena em Cintra, se deve proceder 
n’este às seguintes obras: - demolir o terraço e o 
massiço de alvenaria sobre as abóbadas dos tectos das 
galerias e salas ou gabinetes que ficam a elas contíguos 
e que ainda se conservam em dois lados do claustro; 
reparar estas abóbadas e renovar o estuque dos tectos e 
paredes da galeria e salas ou gabinetes, com estuque 
sem conter gesso de presa; - construir um terraço em 
substituição do que possa a ser demolido, de ladrilho ou 
de betumilha, assente com abobadilha de tijolo ou de 
beton entre vigas de ferro em forma de double T e bem 
ligadas entre si por meio de um vergalhão também de 
ferro, sendo preferível o de betumilha em abóbada de 
beton; substituir o telhado por terraço conforme o que 
aqui fica indicado, visto não ser próprio nos edifícios do 
estylo de arquitectura … [rasgão] representado? neste 
palácio a cobertura de telhado [rasgão]   (…) conseguir-
se que todas as coberturas fiquem sendo de terraço; 
picar em diversas partes o estuque do tecto da sala de 
bilhar para se poder conhecer em que estado se acha o 
fasquiado, frechaes, vigamento e cambotas em que ele 
está firmado e renovar algumas d’essas peças ou todas 
conforme o que se encontrar, estucar de novo este 
tecto mantendo-se o mesmo estylo decorativo, com 
estuque sem conter gesso de preza pela facilidade de se 
deteriorar em localidade tão húmida como é a Pena em 
Cintra ou substituir o estuque por cartão pedra, picar o 
estuque e reboco nas paredes da sala do bilhar pelas 
faces que deitam para a mesma sala e cobrir estas com 
uma camada de asphalto a fim de evitar a continuação 
das infiltrações que se manifestam n’aquellas paredes; e 
assentar n’esta camada de asphalto novo estuque 
idêntico em qualidade e estylo ao que se empregar no 
tecto e até mesmo cartão pedra, caso este se empregue. 
 
Julga a comissão ser preferível tanto no tecto como nas 
paredes da sala do bilhar empregar-se a decoração 
executada em madeira em logar de qualquer dos modos 
que acima se indica, que posto isto seja mais 
dispendioso isto, fica compensado pela garantia de 
maior duração. 
 
Lisboa, 19 de Agosto de 1895 
Paulo (assinatura ilegível) 
Vicente Jozé Corrêa 
Humberto Ferreira Borges de Castro 
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Anexo 25 – “Relação dos bens de raiz que o rei D. Fernando possuía em Sintra à data 
da sua morte, em 15 de Dezembro de 1885”. Realizada em 20 de Novembro de 1886. 

Inventário Orfanológico de D. Fernando II, Tribunal da Boa Hora, 6ª Vara, 4ª Secção, 
processo Nº 815/169, Caixa nº 2. Terceiro Volume do Inventário Orfanológico, fls. 2817 
a 2833 vs., ANTT. [I.O.D.F.II.] 
 
Código de Referência: PT/ADLSB/JUD/TCLSB/BX/001/0000110 

 

“Convento de Nossa Senhora da Pena, hoje Palacio da Pena: 

Esta importante construcção no cimo de um dos montes da Serra de Cintra constitue já 

pela sua posição já pelo grandioso das suas linhas, uma habitação principesca, 

podendo-se julgar sem igual no se género. Se o antigo Convento que foi conservado, 

prefasia uma obra de arte, por ter sido edificado na época, em que o renascimento da 

architectura, veio trazer ao nosso Paiz, um estilo puramente nacional em virtude dos 

attributos característicos que fazem parte da decoração, e que assignalavão as 

descobertas de tam gloriosas épochas, as construcções se lhe foram anexando, vieram 

completar este tão importante monumento. 

Entrada da propriedade 

Consta esta, de um portão de ferro forjado, em pilares de cantaria, havendo duas 

construcções antigas e symetricamente dispostas em relação à entrada, que servem de 

habitação; sendo dividida a do Poente em cinco compartimentos, e a do nascente em 

quatro. O seu valor como livre foro, ou qualquer pensão é dois cintos de reis. 

Seguidamente, eles Louvados passaram a avaliar a construção denominada o Pombal 

antigo, hoje casa da matta que se compõem de loja e um andar; como livre de foro ou 

pensão, na quantia de cem mil reis. 

Caza de arrecadação que se acha ao Poente do Palacio 

Esta construção de forma octogonal compõem-se de dois pavimentos de um só 

compartimento em cada: Avaliada pelos competentes Louvados como livre de foro ou 

pensão, na quantia de cincoenta mil reis. 
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Outra construção, pouco distante da anterior, menos importante e antiga, de forma 

rectangular que se compõem de um só compartimento. 

Avaliada pelos competentes Louvados como livre de foro ou pensão, na quantia de 

cincoenta mil reis. 

Palacio 

Este palacio consta de um pórtico de entrada que dá serventia á direita caminho para 

o Palacio, e á esquerda para as coxeiras e cavallariças; este pórtico com um arco em 

forma árabe é rematado por ameias e forrado de azulejos na parte superior; as 

cavallariças acham se divididas em nove compartimentos, e as cocheiras em tres, dos 

quais um tem majedouras, e outro mais pequeno serve para arrecadação de cereaes: 

no pavimento inferior desta construcção há a abegoaria e a cavallariça para muares, e 

o pavimento superior é destinado à habitação dos creados: esta construcçção toda 

abobadada nos diversos compartimentos, e coberta por um terraço em cima do qual 

se acham a officina de carpinteiro e a cosinha construcções eestas que também são 

abobadadas: a sua decoração no estilo antigo Convento, tem as janellas do andar 

inefrior em forma de balcões cobertos todos de cantaria: no angulo ao nascente uma 

pequena torre de cantaria remattada por um cúpula forrada exteriormente de azulejos 

serve de decoração a estas dependências do edifício. 

Ládo direito caminho para o Palcio: um segundo portico todo de cantaria decorados 

com mirantes, e seu [ilegível] tendo uma ponte levadiça que dá entrada a um caminho 

coberto por abobodas em forma de ogiva, e sustentado da direita por grossos pilares 

com largas aberturas entre si: nesta passagem coberta que se adapta á encosta da 

propriedade, encontra.se á esquerda um repouso em forma de nicho guarnecido por 

duas columnas e um arco de cantaria, aonde se acha um grande vazo de grânito em 

forma de açafate; mais acima e á direita aparece a sahida da escada que vem da 

poonte lecadiça; esta escada de forma circular é toda construída de cantaria; en frente 

encontram-se duas casas abobadadas tendo a da entrada uma columna a meio sobre a 

qual descarrega a abobada; no extremo da referida passagem e ao sul do Palacio um 

recinto descoberto dá serventia a diversas entradas, caprichosamente decoradas tanto 

para o Palacio, como para o antigo Convento, e passagens para o segundo pateo que 
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fica ao Norte da propriedade, Terraços, arcarias, minaretes e revestimentos de 

azulejos decorão as accidentas cosntrucções que compõem o conjunto deste 

monumento. No recinto que acabamos de descrever e á direira existe o antigo 

convento que consta da escada que sobre ao nível do claustroe dos compartimentos 

em torno deste como o refeitório etc. peças estas que sam todas abobadadas com 

nervuras, segundo o estillo d’aquella época: o refeitório, hoje casa de jantar acha-se 

revestido de azulejo moderno, e claustro decorado com arcos sustentados por 

columnellos de pedra d’Arrabida está forrada  exteriormente d’azulejos antigos 

(arabes) a galeria em volta assinalada com parque de faia e carvalho é vedada por um 

evidreçamento com caixilharias de ferro entalhada nos võs da qual algumas peças se 

prestam á sahida para o claustro. 

Ao Nascente e a Sul, e neste pavimeto existem terraços sobre abobadas que  obrem 

diversos compartimentos destinados a variadas dependencias. 

No pavimento superior encontra-se uma disposição analoga ao já descripto, cujos 

compartimentos sam igualmente abobadados com nervuras; a galeria que dá sobre o 

claustro acha-se também vedada por egual envidraçamento ao da galeria inferior. 

Todos este pavimento que servia de aposentos a El Rey Dom Fernando II assoalhado a 

parquet é decorado com estuques modernos. 

A Torre quadrangular que se acha ao norte destas construcções consta de parte antiga 

e parte restaurada, um primeiro corpo terminado por uma escada digo uma saccada 

cujo parapeito é decorado de escudos, e um segundo corpo, parte reconstruído 

rematado por ameias e mirantes nos angulos tem nas suas faces os mostradores do 

relógio cujo machinismo é bastante importante.Uma escadaria interior de cantaria dá 

serventia aos pavimentos desta Construcção. 

A Capella que se compoem de duas pequenas naves dispostas em agulo recto e 

abobadadas com nervuras servindo estas enfeixos, florões, armas reais e cruzes de 

Christo consta a que corre de Norte a Sul, do côro, sendo destinada ao publico a que 

vai de nascente a poente cuja serventia se fáz pelo já citado pátio Norte do Palacio por 

onde tem uma escadaria e um portico sustentado por quatro columnas dispostas em 

quadrado e encimadas por arcos que sustentam uma cupula em forma de pyramide. 
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Na Nave distinada ao publico existem dois pequenos altares, e ao fundo um precioso 

retabulo de estillo renasceça, decorado com grande numero de figuras d’alabastro que 

representam diversos asumptos sacros, táes como a appresentação no Templo, Fugida 

para o Egypto etc. Fáz hoje parte deste retabulo um Cruxifixo de marfim. 

Um sacrário de alabástro, que se move interiormente em torno do seu eixo vertical, 

mostra diveros apainelados com assumptos dos Passos da Paixão em figuras de báixo 

relevo. 

Um púlpito de cantaria, o Côro com cadeiras de carvalho estillo renasccença, o 

revestimento das paredes com azuleijos antigos formando a decoração deste (…) 

pequeno templo, que se acha em parte ladrilhado, e noutra com xandes de pedra. 

Logo proximo n’uma pequena sacristia, tambem abobadada, com nervuras e revestida 

d’azulejos existe um arcaz de madeira, antigo. 

Do pavimento superior do antigo Convento passaram os louvados ás construções 

modernas que n’aquelle nivel constam de um compartimento com quatro vãos de 

cantaria profusamente ornamentadod, e rematado por uma cupula de madeira em 

forma de pyramida troncada, ao Sul uma marquize dá sobre a entrada da Parreira, o 

pavimento é axadresádo com pedras de cor. 

Seguidamente passaram os louvados ao vestíbulo onde termina uma escada de 

cantaria, e de forma elliptica, que vem da já citada entrada da Parreira, o pavimento 

deste vestíbulo é também axadresádo com pedras de cor. 

Em seguida passaram elles louvados á salla de bilhar, o maior compartimento do 

Palacio, que de forma rectangular se eleva no centro da maior altura: esta sálla acha-se 

decorada com estuques modernos. 

No mesmo pavimento, e ao Poente, encontram-se quatro compartimentos adaptados 

á forma circular da importante construcção cylindrica, que servem de aposentos, e por 

cima destes existem mais dois pavimentos com varias divisões, o que tudo se acha 

decorado a estuque lizo, uma escada de cantaria em forma circular, que desce até ao 

pavimento que lhe fica inferior, e que se compoe de uma só sala denominada dos 
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Veados, em cuja forma circular a sua abobada circular descarrega sobre um pregão 

cylindrico, e a centro; tendo serventia para o pateo ao Norte do Palacio; n‘um 

pavimento ainda inferior a esta sálla existe uma cisterna. 

Ao Nascente da salla dos Veados e na sua altura há dois pavimentos de menpr 

importancia que serviam, o inferior para alojamento de varios empregados e o 

superior de aposentos do Senhor Infante Dom Augusto. 

Enfim o nível dos dois pateos a sala das Cabaças, mais alguns compartimentos ao 

Norte do Palacio complementam o conjunto destas importantes construcções; o que 

tudo visto detidamente pelos competentes louvados, foi por elles avaliado como livre 

de foro ou pensão, em oitenta contos, dos quáes dedusindo quinze por cento para 

conservação fica sendo o seu valor de sessenta e oito contos de reis. 

Pelas indicações que forão fornecidas aos louvados passarão os mesmos a a avliar as 

benfeitorias que Sua Magestade El Rey o Senhor Dom Fernando   madou fazer na 

propriedade dpois do seu segundo matrimonio, que constão de importantes 

melhoramentos nos telhados, nos terraços, e nas respectivas canalizações das aguas 

pluviais, tanto no antigo Convento, como em parte das construcções modernas, 

caixilharia nova de madeira e de ferro no antigo Convento e tambem em parte das 

demais cosntrucções substituição de soalhos e parquets pelo antigo ladrilho em quasi 

todo o edifício; n’alguns compartimentos estuques modernos e substituição dos forros 

de chita que existiam, e n’outros que se achavão simplesmente caiados ou em tosco, e 

diversas outras obras, que nos forão designadas na antiga abegoaria, cosinha, officina 

de carpinteiros, quartos de criados e mais dependencias. 

Melhoramentos estes, que forão avaliados pelos competentes louvados na quantia de 

vinte contos de reis a qua se acha incluída na de sessnta e oito contos de reis vindo 

portanto a ser o valor do Palacio, quarenta e oito contos de reis. (…) 

Lisboa, 20 de Novembro de 1886. 

Francisco Simões Margiochi, João José Nunes e João Maria Magalhães.” 
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Anexo 26 - “O Palácio da Pena – Como a República tem restaurado a melhor jóia de 
Portugal”. O Século (29.10.1915). 
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Anexo 27 – Pagamento a Domingos Antonio da Silva Meira 1884 e conta assinada pelo 
próprio. 

Núcleo D. Fernando II, Maço 406, AHCB. 

 

“Facturas em Dívida 
Novembro de 1884 
(…) 
Meira, estucador p:      225.000 rs 
(…)” 
 
“Facturas pagas desde Dezembro de 1884 
(…) 
Meira, estucador            225.000 rs 
(…)” 
 
“Gratificações de trabalhos de estuque feitos no Real Paço da Pena em S. Pedro de Cintra ´ 
 
Casa do Porteiro  
O tecto e paredes embuçadas e estucadas de novo em cor na massa como assim o quarto 
correspondente feito nas mesmas condições. 
 
A Caza do Bilhar  
O tecto e paredes restaurados com aguadas de zinco e selicate, como assim o Quarto 
correspondente e mais o corredor que foram reteficados nas mesmas condicoes.  
 
O Atelier da Exma. Snrª Condessa  
O tecto e paredes restaurado com aguadas de selicate  
 
A Sala de Pintura de entrada ao Atelier  
O tecto e paredes com diversos concertos restaurados pelo Pintor  
 
A sala do Claro-Escuro  
O tecto e paredes restaurado pelo Pintor, sendo todas as fendas tapadas e mais concertos 
em parte de estuque mal seguro.  
 
As duas galerias  
Os tectos restaurados em estuque como assim as suas respectivas paredes em cor na massa.  
 
A salla do Exmo. Snr Camarista no rez do chão  
O tecto lavado e branqueado as suas paredes embuçadas e as suas paredes metidas em cor 
na massa como assim a saleta de entrada e mais o corredor correspondente.  
 
Apuzentos do sereníssimo Sr. Infante  
O tecto do corredor lavado e branqueado a parede do lado do norte embuçado e estucada 
em cor na massa sendo as suas mais paredes pertencentes restauradas com aguadas de 
selicate em armonia ao tom em cor na massa  
 
A retrete no mesmo pavimento  
O teto estucado branco e as suas paredes embuçadas e estucadas na cor na massa com 
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assim o vão da sala correspondente.  
 
Emportam todos estes trabalhos mencionados de estuque e pinturas na quantia de 176.600  
Vai esta conta encloido todos os materiais conducoes e o concerto na sala de vezitas feito há 
seis mezes.  
 
Domingos Antonio da Silva Meira.”37  
 
  

 

  

                                                        
37

 Este documento, não datado, escrito a lápis e assinado por Domingos António Silva Meira está numa 
pasta em que só constam manuscritos dos anos de 1883 a 1886. É certo que o documento pode estar 
fora do sítio, mas pela organização deste maço em particular não parece. Contribui para a datação deste 
documento na primeira metade do decénio de 1880 o facto de se encontrar um pagamento ao “Meira, 
estucador” entre Novembro e Dezembro de 1884. Os valores não condizem, porém poderá ter sido 
negociado mais um pequeno trabalho ou despesa no valor de 73.400 reis no decorrer da campanha. A 
factura em dívida em Novembro de 1884, com indicação de “concerto na sala de vezitas feito há seis 
mezes” (Salão Nobre? Ou Sala Árabe?) pode indicar que os trabalhos decorreram entre Julho e 
Novembro de 1884.   
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Anexo 28 – O Palácio dos Srs. Viscondes de Valença em Cintra. O Occidente, Nº 632 
(15 de Julho de 1896). 
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Anexo 29 – Levantamento do Mosteiro de Nossa Senhora da Pena, Nicolau Pires, 1839. 

“Planta Schigráfica (sic) do Edifício da Pena 1839”, AHCB. 
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Anexo 30 – Projecto para alteração dos compartimentos do segundo piso em redor do 
núcleo do claustro e mudança do torreão sudeste para o vértice do edifício, Nicolau 
Pires, c. 1839, AHPNP. 

 

 

 


